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La crfsis económica 
en Alemania 

Colonia, 11 do d ic iembre . 

La cr is is económica en Alemania h a r e 
ves t ido fo rmas m u y g r a v e s q u e r e c l a m a n 
de ten ido es tud io . Son m u y in t e r e san t e s 
p o r las lecciones q u e ofrecen a los q u e se 
ocupan en la recons t rucc ión de la E u r o 
pa de la p o s t g u e r r a . Si se dice q u e las 
nac iones e u r o p e a s deben volver al equil i 
b r io an t e r io r , se afirma algo evidente . 
M a s en su ejecución resu l t a tan difícil y 
compl icado , en especial po r lo q u e se re 
fiere a las a n t i g u a s nac iones be l ige ran t e s , 
q u e conviene no caer en aprec iac iones , 
r id i cu las p o r su m i s m a sencil lez. Vale 
m á s fijar la a tenc ión en las c a u s a s q u e 
h a n mot ivado el caos ac tua l y b u s c a r los 
r e m e d i o s en u n esfuerzo s incero p a r a 
q u e e sa s causas desapa rezcan . 

Cons ide r ando la evolución d e la econo
mía a l emana en los ú l t imos años , hay 
var ios a spec to s m u y significativos.: Com
p a r a d a con la d e los t i empos a n t e r i o r e s 
a la g n e r r a , la s i tuac ión se ca r ac t e r i z a 
p o r u n aunaento cons ide rab l e d e las p r e 
r r o g a t i v a s económicas y financieras de l 
E s t a d o y p o r u n a d i sminuc ión p ropo rc io 
na l d e la iniciat iva y la independenc i a 
d e los fac tores ind iv idua les económicos . 
P o r la r e fo rma financiera del afio 1919 
y 1920 (la r e fo rma d e E r z b e r g e r ) los Mu
nic ip ios y los E s t a d o s de la a n t i g u a Con
federac ión h a n p e r d i d o s u s d e r e c h o s d e 
percepc ión de impues tos . T o d o s los in
g r e s o s h a n s ido cen t ra l i zados . Sólo que 
d a n a los Munic ip ios u n o s i ng re sos even
tua les e insignif icantes. Deben , p o r con
s igu ien te , o b t e n e r de la cen t ra l financie
r a del imper io lo q u e neces i tan p a r a la 
admin i s t r ac ión . 

Los r e su l t ados consegu idos po r es ta re 
forma no han sido muy beneficiosos ni 
p a r a el Es t ado ni p a r a los Munic ip ios , y 
es to en un país d o n d e la au tonomía mu
nicipal hab ía p r o d u c i d o a n t e s t an to bien
e s t a r y con ten to . La mul t ip l icac ión d e 
los e m p l e a d o s exig ida p o r la cent ra l iza
ción d e m u e s t r a q u e es de todo p u n t o fal
so q u e la re fo rma haya s ido impues t a 
p o r la neces idad de r educ i r el n ú m e r o de 
empleados . Su n ú m e r o y la r e t r i b u c i ó n 
q u e pe rc iben son a h o r a m u c h o mayore s , 
inc luso en los Munic ip ios mi smos . 

Dos co r r i en t e s , al p a r e c e r c o n t r a r i a s , 
p e r o nac idas de fuente c o m ú n , se han 
un ido p a r a d a r nueva o r ien tac ión a la 
economía a lemana . Una es la c o r r i e n t e 
social is ta , q u e h a l o g r a d o q u e los ob re 
r o s trabajen» menos y aun e s t a n d o pa ra 
d o s ' rec iban del Es t ado p e r i ó d i c a m e n t e 
u n socor ro , lo mismo q u e en I n g l a t e r r a . 
La o t ra e s u n a u m e n t o c o n s i d e r a b l e d o 
la a u t o r i d a d y de la po tenc ia del E s t a d o 
en ma te r i a s económicas , en p a r t e p r o d u 
cido p o r su necesa r i a in t romiá ión d u r a n 
te la g u e r r a en es tas náa te r ias ; ^ cp p a r t e 

* t amb ién po r el influjo de las. t eor ías so-
; c ia l is tas q u e conceden al Es t ado mono-
' po l ios económicos , y t ienden a h a c e r d e 

la a u t o r i d a d púb l ica la a u t o r i d a d s u p r e 
ma en la Admin i s t r ac ión . 

Se empu ja a.sí al Es tado hacia los pre ten
d idos ideales de social ización abso lu ta de 
los medios de p roducc ión y d i s t r ibuc ión 
púb l ica de los p r o d u c t o s . Ideas insensa
tas , r e d u c i d a s ya d e s d e h a c e b a s t a n t e 
t i empo al a b s u r d o po r los ensayos he
chos en Rus ia y los fracasos a n t e r i o r e s 
de Alemania . Nos ha l lamos , en fin, a n t e 
un ensayo social is ta , n o m e n o s pe l ig roso 
p o r s e r aún a lgo t ímido. 

El d e s a s t r e económico de la nación h a 
a d q u i r i d o ú l t i m a m e n t e p r o p o r c i o n e s a lar
m a n t e s . En el pasado raes de nov i embre 
se h a n dec l a rado en q u i e b r a total 1.344 
E m p r e s a s , y casas en q u i e b r a parc ia l 92L, 
No s e dec la ra el n ú m e r o de las E m p r e 
sas l i qu idadas s in anunc io públ ico , p o r 
falta comple ta de cap i t a l e s y mercanc ías . 
H e m o s e n t r a d o a p e n a s en el invierno y ya 
se prevén u n o s meses t e r r ib l e s . Los q u e es-
tan e n t e r a d o s afirman q u e en el mes de 
e n e r o ia mise r ia económica l legará a pro
p o r c i o n e s angus t i o sa s . Las es tad í s t i cas del 
p a r o forzoso no dan idea a p r o p i a d a de 
la s i tuac ión , p u e s en ellas se e n u m e r a n 
sólo los o b r e r o s ; p e r o el n ú m e r o de co
m e r c i a n t e s y d e p e n d i e n t e s a r r u i n a d o s e s 
tan g r a n d e q u e so deben c o n s i d e r a r in
clu idos , y as imismo los r en t i s t a s casi an i 
qu i l ados . De es te modo se t end rá u n a 
idea d e la mise r ia ac tual del pueb lo ale
mán . Si los T r a t a d o s in te rnac iona les , q u e 
han impues to t an t a s c a r g a s a la Hac ienda 
a l emana , son u n a d e las c a u s a s p r inc i 
pa les de las a n g u s t i a s p r e s e n t e s , no debe
m o s olvidar t a m p o c o q u e la admin i s t r a 
ción de sace r t ada del Es t ado ha con t r i 
b u i d o m u c h o a co locar el pa ís en u n a si
tuac ión tan grave . El socia l i smo, a u n en 
dosis p e q u e ñ a , es un veneno mor t a l p a r a 
la economía d e u n a nación.; 
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En Turquía va a suprimirse 
la poligamia 

Pronto se presentará la ley en 
la Asamblea 

LONDRES, 18.—Comunican de Constanti-
nop la a la British U.nited Press que u n a 
Comisión p a r l a m e n t a r i a tu rca acaba de ter
m i n a r la redacción de un proyecto de ley 
sobre l a reorganización del derecho fami
l ia r en Turqu ía . 

La Comisión t e rmina pidiendo la prohi
bición absoluta de la pol igamia . 

Dicho proyecto de ley será discutido m u y 
en breve en la g ran Asamblea de Angora. 
. ' « . » 

Aumenta el paro en Berlín 
BERLÍN, 19.—El pa ro a u m e n t a en Berlín 

en proporc iones a l a rman te s . En las dos úl
t imas semanas ha a u m e n t a d o el n ú m e r o 
en 28.000, de m a n e r a que el to ta l de los 
parados asciende en la ac tua l idad a 120.000. 

LA CAMPAÑA CONTRA STRESEMANN 
BERLÍN, 18.—-El g r u p o popu l i s t a del 

Re ichs t ag h a pedido al min i s t ro de Jus t i 
c ia adopte medidas p a r a c o n t r a r r e s t a r con 
ene rg í a la c a m p a ñ a de odios de q u e v iene 
•iendCMíhjeto S t r e s e m a n n . 

La opinión apoya al 
Gobierno turco 

«Están calculadas todas las even
tualidades» 

IXMfDRES, 18.—Comnnicui de ConstanU-
nopla a l a Agencia R e u t e r : 

«Un impor tan te periódico dice que el Go
bierno t iene ca lculadas y a todas las even
tua l idades y que h a tomado todas las me
didas necesar ias p a r a hacer frente a cual
quier s i tuación. 

Esto—añade el periódico—lo ponemos de 
manifiesto, n o po r cierto en son de amena
za, sino en concepto de adver tencia p a r a 
el público y también p a r a los extranje
ros.» 

• • • 

CONSTANTINOPLA, 18.—Todos los perió
dicos, s in excepción a lguna , apoyan a l Go
bierno en l a decisión que h a tomado de no 
aceptar l a sentencia de l a Sociedad de Na
ciones. 

El Gobierno turco se h a reunido anoche 
y b a decidido someter la cuestión de Mos-
enl a l a Asamblea Nacional de Angora. 

En el in ter regno espera, s in impacien
tarse , los resul tados de las visi tas lieclias 
en P a r í s por el minis t ro de Negocios Ex
t ran jeros turco. 

UNA MISIÓN RUSA 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 18.—Ha l legado a Angora u n a 
Misión sovietista, al frente de l a cual va 
Kameneff. 

La P r e n s a a l e m a n a re lac iona este viaje 
con el prob lema de Mossul.—T. O. 

' < I » 

Trece millones de daños en 
la Bolsa de Burdeos 

BURDEOS, 18.—El incendio del Pa la 
c io de l a Bolsa h a causado pé rd idas ines
t imables . Se ca lcu la q u e las repa rac iones 
cos ta rán más de 13 mil lones . E l s inies t ro 
se a t r i b u y e a la i m p r u d e n c i a d e u n obre ro 
q u e es taba hac iendo ast i l las , a lumbrándose 
con u n a l á m p a r a de soldar. 

Cuatro expresos alemanes 
detenidos en la nieve 

En el Mediodía de Francia mueren de 
frío varias personas 

(RADIOGRAÍIU ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 18.—La t i ieve h a tenido pa rados 

en medio de l a v ía du ran t e toda l a uoche 
a cuatro t renes expresos en el Norte de 
Alemania. Has t a l a m a ñ a n a de hoy n o 
pudo abrírseles paso.—T. O. 

E N FRANCIA 
P A R Í S , 18.—El frío con t inúa s i endo in

tensís imo en todas l as regiones de Fran 
cia, incluso en los depar t amentos del Me
diodía. 

En Montpellier h a n muer to t res perso
n a s de congestión, c a u s a d a por el i r lo , y 
en P e r p i g n a n y en Nimes l a nieve h a 
caído con tal a b u n d a n c i a que los hab i tan
tes de las fincas de labor están bloqueados 
desde hace dos días . 

En Clermont Fer rand , Reims y ot ras mu
chas c iudades la capa de nieve a l canza 
u n espesor de 30 cent ímetros y se h a n re
gis t rado nuevos casos de muer te por con
gestión, causada por el i r lo . 

. — _ _ . . 1» • « 

Una conferencia económica 
francoalemana 

Se estudiará especialmente el pago 
de las reparaciones 

PARÍS, 18.—^Ayer por la t a rde fué rec i 
b i d a e n l a C á m a r a de d ipu tados u n a D e 
legación de las agrupac iones indus t r i a l e s 
a lemanas . 

Los miembros de la menc ionada Delega
ción ce l eb ra ron u n a en t r ev i s t a con v a r i a s 
personal idades pa r l amen ta r i a s , p r o c u r a n d o 
es tablecer las bases de u n a cooperac ión 
f rancoalemana , e n c a m i n a d a a resolver 
p r á c t i c a m e n t e el p r o b l e m a d e las repa
rac iones y busca r los m e d i o ! más adecua 
dos p a r a q u e e l mercado francés absorba 
fác i lmente los p roduc tos a lemanes e n t r e 
gados por el Re ich a t í tu lo d e pres tac iones 
en especie. 

Quedó acordado q u e en el mes de enero 
p róx imo se r e ú n a en Par í s u n a Conferen
c ia económica f rancoalemana , en l a c u a l 
se e s tud i a r án son toda amp l i t ud es tas 
cuest iones . 

Se canta "Bandera Roja" 
en un crucero inglés 

LONDRES, 18.—Telegrafían de P l y m o u t h 
a la «Wes tmins t e r Gaze t te» q u e las au to 
r idades de Marina , not iciosas de q u e la 
m a r i n e r í a del c ruce ro «Vindict ive» hab í a 
c a n t a d o r e c i e n t e m e n t e el h i m n o de la 
«Bandera Roja» y en t regádose a mani fes 
taciones i r r egu la re s a n t e la Casa A y u n t a -

VALENCIA, X8.-E'I gobernador civil ha\^^}^:^Vr^Jt^i<>^>\}L^t^^^tf^^fJt 

Llega a El Havre una casa 
dividida en cuatro partes 

E L HAVRE, 18.—Hoy h a l legado, d iv i 
dido en var ios trozos, el modelo de casa 
ofrecido por 40 financieros amer icanos a 
F r a n c i a . La casa fué cons t ru ida en c u a t r o 
semanas en Nueva York, y será «montada» 
en Par ís , donde e l públ ico podrá admi 
r a r l a Iiasta q u e se dec ida consag ra r l a a u n 
uso d e t e r m i n a d o . 

'• [ ^ « » « 

Crisi^e^rabajo en Valencia 

fac i l i tado u n a nota , adv i r t i endo a los obre
ros q u e se d i r igen a Valenc ia en busca de 
trabajo q u e en es ta cap i t a l e scasean los 
jornales , inc luso p a r a los n a t u r a l e s de l 
Municipio , ha s t a el p u n t o de que, no obs
t a n t e lo ex iguo de la cons ignac ión de 
aquéllos, c u a t r o pesetas , es mayor el n ú m e 
ro de obreros q u e el de plazas disponibles . 
T a m b i é n aconseja q u e no se dejen sedu
cir por las not ic ias c i r cu ladas ace rca d e 
obras de re formas u rbanas , pues las nece
s idades d e és tas q u e d a n con exceso cub ie r 
tas por los obreros q u e t iene el A y u n t a 
mien to . 

d icho b u q u e de que, si ta les hechos se r e 
pet ían , los culpables ser ían sometidos a 
Consejo de gue r r a . 

P a r e c e q u e el esp í r i tu de aque l la t r i pu l a 
ción h a mejorado sens ib lemente después 
del inc iden te . 

; — , - ! , . a • •• 

Títulos oficiales de esperanto 
Ñ A U E N , 18.—Hoy h a n sido aprobados 19 

estudiantes sajones que se presen ta ron a l 
examen oficial de esperanto. Son quizá 
los p r imeros t í tulos del Estado que se 
conceden.—T. O. 

LO DEL DÍA 
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Frente a / TratQC/o ( r e m o s con el máx imo in te rés , s e g u r o s de 
con Cuba | ^^^ ^°^ a c u e r d o s del Consejo Nacional 

Es tá s o b r e el tapete la negoc iac ión de l j f^« l^Z'''?ltríLÍ''T''l\^lJ^'^ " ^ ' ° ̂ " 
T r a t a d o de comerc io con Cuba , de g r a n 
impor t anc i a p a r a las re lac iones económi
cas y afect ivas con n u e s t r a a n t i g u a p r o s 
p e r a colonia. 

Ciento c inco mil lones de pese t a s expor 
t a m o s a n u a l m e n t e a la repúb l i ca an t i 
l lana, q u e nos m a n d a mercanc í a s sólo 
p o r valor de u n o s diez mil lones. 

De los 105 mil lones q u e i m p o r t a n u e s 
t r a expor t ac ión anua l , 54 c o r r e s p o n d e n 
a s u b s t a n c i a s a l iment ic ias y 51 a p r o d u c 
tos indus t r i a l e s . 

Cuba q u e r r í a — m e j o r p o d r í a m o s dec i r 
q u e «quiere»—colocar en E s p a ñ a s u s azú
ca re s , du lces y tabacos . P o r su p a r t e , 
n u e s t r o s e x p o r t a d o r e s d e p r o d u c t o s a g r í 
colas y de r ivados desean a m p l i a r los 
m e r c a d o s de f ru tas , v inos , s i d r a s y lico

res . 
E s t e nuevo examen del aspec to agr íco

la, capi ta l en el T r a t a d o , nos m u e s t r a el 
in t e ré s a n t a g ó n i c o de los r e m o l a c h e r o s , 
p o r u n lado , y los f ru te ros y v iñadores , 
p o r o t r o ; d e las a z u c a r e r a s y la Ar ren 
da t a r i a , p o r una p a r t e , y los v in icu l to res , 
s i d r e r o s y l icor is tas , d e o t ra . 

P o r lo q u e a la A r r e n d a t a r i a r e spec t a , 
n o c r e e m o s difícil vencer las dif icul tades 
q u e exis tan . 

En c u a n t o a los a z u c a r e r o s , p a r e c e q u e 
cada vez b u s c a n u n a m a y o r so l ida r idad 
con los cu l t ivadores d e remolacha . Y, en 
rea l idad , si el azúca r baja , las fábr icas , 
e s t r e c h a m e n t e a soc iadas , p a g a r á n m e n o s 
po r la ma te r i a p r i m a , y el l abr iego , úl
t imo pe ldaño de es te descenso , se encon
t r a r á e n t r e la e spada de un prec io d e 
venta q u e d i sminuye y la p a r e d de u n 
cos te de p r o d u c c i ó n inmóvil . 

La p a r t e m á s débi l en es ta p u g n a d e 
in t e re se s es tá r e p r e s e n t a d a p o r los r e 
molache ros . 

Han comenzado ya a o r g a n i z a r s e , p o r 
iniciat iva del S indica to Cent ra l de A r a g ó n 
—y ser ia de desea r q u e en c L a s p e c t o lo
cal l l egaran p r o n t o a cons t i tu i r se—, Co
mités mix tos p a r a fijar el prec io de la 
remo lacha , c o m o se hace en o t r a s nac io
nes . En c u a n t o a su ac tuac ión nac iona l , 
es lógico q u e les conviene t e n e r r e p r e 
sen tan tes y de fensores p e r m a n e n t e s — n o 
olviden el e jemplo d e la U n i ó n Nacional 
de Expor t ac ión Agr ícola—, y no ocasio
na les o d e oficio. 

Con ello g a n a r á la economía españo la , 
q u e d i s p o n d r á de c o m p e t e n t e s r e p r e s e n 
t an t e s de sus d i s i in tos in te reses p a r a de
ba t i r los p r o b l e m a s q u e se p lap teen . 

H e a q u í l as p iezas con q u e s e h a d e 
i a g a r la Bar t ida .del Tra t ado^ La segui - 4 

los alfós in t e reses d e España. , 

Instrucción \pública 
Ha d ic tado es tos d í a s el m i n i s t r o de 

Ins t rucc ión públ ica c i e r t a s m e d i d a s dig
n a s de s ince ro elogio. 

L a p r i m e r a , conoc ida y a por la decla
rac ión min i s t e r i a l , e s la que s e refiere a 
la r eo rgan izac ión d e los se rv ic ios del de
p a r t a m e n t o , con la c reac ión de u n a Di
rección gene ra l de e n s e ñ a n z a super io r y 
secundar i a . E s c a t i m a m o s es te hecho como 
indicio del propós i to q u e debe a n i m a r a l 
Gobierno de ded ica r u n a a tenc ión prefe
r e n t e a es tos a spec tos de la docencia 
nac iona l . El p o r v e n i r de la ins t rucc ión 
públ ica en E s p a ñ a e s t á v i n c u l a d o a la 
e n s e ñ a n z a en los Ins t i t u tos y , sobre 
todo, en las Un ive r s idades . M i e n t r a s los 
c e n t r o s s u p e r i o r e s de c u l t u r a a r r a s t r e n 
u n a v ida l ángu ida , cohib idos por t r a b a s 
oficiales y a b a n d o n a d o s por la opinión 
indiferente , e s inúti l p e n s a r en u n a ele
vac ión del nive l in te lec tua l en n u e s t r a 
P a t r i a . 

E s i g u a l m e n t e de a l a b a r la p r ó r r o g a de 
la s funciones del Consejo de Ins t rucc ión 
públ ica h a á t a el m e s de jun io p róx imo , 
y a que , a u n c u a n d o la exper i enc ia hu
b i e r a aconse jado innovac iones de m a y o r 
o m e n o r a lcance , f a l t aba t i empo p a r a 
r ea l i za r u n a r e f o r m a m a d u r a d a y se
rena . 

P o r ú l t imo, h e m o s v i s to con a g r a d o la 
disposic ión r e c i e n t e m e n t e d i c t ada p a r a 
ev i t a r de sa f | r adab l e s inc iden tes en las 
oposic iones a c á t e d r a s . Se h a n d e s a r r o 
l lado é s t a s , d u r a n t e los ú l t imos m e s e s , 
en u n a m b i e n t e de exa l tac ión inadmis i 
ble, que l legaba h a s t a la coacción sobr'e 
opos i tores y jueces , po r la mdv'ilización 
de g r a n d e s m a s a s de público, d i s p u e s t a s 
a i m p o n e r u n a d e t e r m i n a d a tendencia . 
(!laro es que t r a d i c i o n a l m e n t e l as oposi
c iones a c á t e d r a s s e h a n verif icado en 
a m b i e n t e s s o b r e c a r g a d o s de pas ión . P e r o 
esa pas ión hoy día ha r e b a s a d o el l ímite 
de los fe rvores a cad émi cos p a r a e n t j a r 
en t e r r e n o s dortde la l u c h a es m á s en
c o n a d a y violenta . P o r eso es d e a l a b a r 
la decisión del m i n i s t r o ob l igando a que 
la p r i m e r a y la ú l t i m a ses ión d e u n Tr i 
b u n a l de oJ)osiciones a c á t e d r a s se cele-

Hiren en locales a donde no p u e d a n lle
g a r la a l g a r a d a o la violencia . 

C e l e b r a m o s e s t a s in ic ia t ivas ppr lo que 
en s í son, y m á s a ú n p o r q u e s ign iñcan , 
s egún c r eemos , u n deseo de n o s o s l a y a r 
los g r a v e s p r o b l e m a s d e l a ins t rucc ión 
piihl ica e n España , . 

Los industriales quieren 
estabilizar el franco 

o 

Proponen al Gobierno francés que 
contrate un empréstito exterior con 

la garantía de sus industrias 
Los social is tas q u i e r e n r eo rgan i za r 

el «cartel> 
— o — 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
P A R Í S , 18.—Hasta a h o r a n a d a se conoce 

de los proyectos de Doumer, qne se rán 
presentados m a ñ a n a al Consejo de minis
tros. 

Ent re tan to con t inúa la inquietud, t an to 
del m u n d o político como de los elementos 
mercant i les e indust r ia les . Estos h a n con
vocado p a r a el d ía 21 dos reutiiones, que 
tendrán como fin protes tar con t ra l a exa
geración de, las cargas fiscales. 

Ent re los políticos, los socialistas se agi
tan cada vez más , t r a t ando de a r r a s t r a r 
a los grupos del «cartel». Hoy h a n estado 
reunidos los diputados socialistas, discu
tiendo la situación y las condiciones de 
una eventual par t ic ipación en el Poder . 
¿Querrán , acaso, evi tar el Gobierno nacio
nal, que cada vez es más posible? 

En la reunión se acordó prevenir a los 
demás grupos izquierdis tas de su deseo de 
no ac tua r separados en el momento y acer
ca de la forma de presen ta r la interpela
ción sobre l a polí t ica genera l del minis
terio. L A izquierda rad ica l cada vez apa
rece más dis tante del cartel.—C. de H. 

• • • 
PARÍS, 18.—Los diar ios comentan exten

samente la acti tud mani fes tada por deter
minados grupos de la Cámara , en relación 
con la si tuación polít ica ac tual . 

En t re los miembros de l a izquierda ra
dical parece dibujarse u n a tendencia hac ia 
el ensanchamien to de la m a y o r í a con otros 
gruxK>8 políticos y, según a lgunos asegu
ran, p a r a separarse del «cartel», en cuyo 
caso la m a y o r í a gube rnamen ta l experimen
t a r í a u n desplazamiento hac ia la derecha. 

LA ESTABILIZACIÓN D E L FRANCO 
PARÍS, 18.—M. Delasalle, d iputado del 

Norte, h a presen tado al pres idente de la 
república y al presidente del Consejo de 
minis t ros a la Delegación de indust r ia les 
del Norte, que h a venido a proponer al Go
bierno e l medio de resolver la crisis finan
ciera, es tabi l izando el franco. Dicho señor 
h a hecho las siguientes dec la rac iones : 

«La -iniciativa se h a tomado a causa de 
lá incer t idumbre en la cotización del fran
co, que tan to per judica a los indust r ia les 
que t ienen u n comercio de ent rega a pla
zo largo en el extranjero. Po r ot ra par te , 
también a tañe esta s i tuación a la cuestión 
de los salar ios , a causa del g r a n n ú m e r o 
de belgas empledos en las indus t r ias del 
Norte, y que no es posible estabil izar a 
menos que se ins t i tuyera el pago en fran
co oro.» 

En el «proyecto se t r a t a de conferir a l 
Estado u n a pa r t e del crédi to de estos in
dust r ia les y con t ra t a r ert el extranjero , 
con la ga ran t í a de su haber , u n emprés
tito que permi t ie ra al Estado hacer frente 
a de te rminados vencimientos ext raordina
rios. I^a cuan t í a del emprést i to ser la de 
10.000 mil lones, que se amor t i za r ía con u n 
impues to del 10 por 100 sobre la cifra de 
negocios. • í s t a noche se celebran reuniones 
de los Comités directivos de l a Confedera
ción genera l económica y de l a Asociación 
Nacional de Extens ión Económica p a r a es
tud ia r l a cuestión. 

En P a r í s este proyecto h a desper tado vi
vísimo interés , y son muchos los diputa
dos que se mues t r an favorables a ella, si 
bien op inan <J|ie conviene esperar , p a r a 
formar juicio definitivo, a conocer los tér
minos completos de esa proposición y la 
repercus ión que pud ie ra tener desde los 
pun tos de vista político, económico y finan
ciero. • 

El subsecretar io de Hacienda, Morel, al 
ser interogado por a lgunos pa r l amenta r ios , 
parece que h a contestado en slnteso.», lo si
gu ien t e : «El ofrecimiento de los industr ia
les del Norte merece es tudiarse con g r a n 
atención y detenimiento, y si l legara a con
cretarse en u n a fórmula prec isa y si fuera 
somet ida al minis ter io de Hacienda, éste la 
e x a m i n a r í a inspirado en el deseo de lle
va r l a a la práct ica. 

El teléfono en los trenes 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 18.—Con u n a combinación del te

léfono y la radiotelefonía se h a logi'ado 
establecer en los t renes a lemanes u n ser
vicio telefónico, que pe rmi t i r á a los via-
peros comunica r con cualquier pa r t e de 
Alemania .—r. O. 
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PKOVIXCIAB—C'risis del trabajo en Va
lencia.—Las heladas causan daños en la 
huer ta de Murcia.—Llegan a Cádiz los 

restos de López Silva (pjkglna 8). 

EZntAIfJERO.—Los industriales franceses 
se ofrecen a garantizar un empréstito de 
10.000 millonea para estabilizar el franco. 
En 1925 se han construido en Inglaterra 
159.000 casas.—Cuatro trenes alemanes de
tenidos en la nieve.—En enero se reunirá 
una Conferencia económica francoalemana. 
Las tropas japonesas han ocupado Mukden 

(páSlnO'S 1 y 3) . 
—<o»— 

£!• TIBUPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos ñojos y 
moderados del Sur y tiempo a empeorar; 
Castillas, León y Extremadura, vientos 
Sojos y moderados de la región del Este 
y tiempo inseguro; Baleares, buen tiempo; 
Aragón, Cataluña y Levante, vientos flo
jos, de dirección variable y buen tiempo; 
Andalucía, vientos moderados y fuertes de 
la región del Este y chubascos; marejada. 
Temperatura máxima en Madrid, 5,2 gra
dos, y mínima. 3 bajo cero. En provincias 
la máxima fué de 15 grados en Valencia, 

y la mínima, 9 bajo cero en Teruel. 

Se aprueba la prórroga del 
decreto de alquileres 

. o 

El reo de Vitoria indultado 
Otros tres indultos por delitos 

comunes 

Desde las siete y media a las nueve cua
ren ta y cinco estuvo anoche reunido el 
Consejo de minis t ros . 

A la sal ida, el minis t ro de Trabajo dic
tó la siguiente re ferenc ia : 

«So acordó proponer a su majes tad el 
indul to del reo de Vitoria. 

Se aprobó un proyecto del minis ter io de 
la Gobernación de te rminando que, en tan
to no se ap rueban las plant i l las de Co
rreos, so amort icen las vacantes de jefes 
de negociado de segunda clase p a r a au
men ta r la dotación de jefes de negociado 
de tercera y oficiales primeros. . 

Se aprobó también la reorganización de 
servicios dei minis ter io de Estado. Des
pués el minis t ro de Gracia y Just ic ia so
met ió al asent imiento de sus compañeros 
cua t ro expodientes de penas de muer te , so
bre a lgunos de los cuales se acordó pro
poner al Rey la grac ia de indul to . 

También se dio cuenta del decreto de 
prór roga del inqui l ina to , que en pr incipio 
quedó aprobado. Se t r a t a de u n a recopila
ción de todo lo legislado anter iormente , 
con a lgunas modificaciones. 

El Consejo ap robó as imismo u n proyec
to de decreto de Hacienda reguleindo l a 
t rami tac ión de expedientes de legi t imación 
en las roturaciones a rb i t r a r i a s d e montes 
comunales.» 

Confirmó el señor Aunós que los Conse
jos se ce lebrarán rogu la rumente los mar
tes y los viernes , y los jueves en Palac io , 
bajo la pres idencia del Rey. 

El descanso dominical de la Prensa 
\ la sa l ida del Consejo el jefe del Go

bierno in ter rogó anoche a los per iodis tas 
que a g u a r d a b a n en el vestíbulo acerca del 
efecto que h a causado en l a clase el anun
cio oficial de la organizac ión de u n pe
riódico colectivo que apa rezca a fin y pr in
cipio de semana . 

Alguien expresó al pres idente el temor 
de que la cristal ización de esta med ida 
vu lne ra l a ley del Descanso dominica l p a r a 
la P rensa . 

—No se t r a t a de eso—replicó el m a r q u é s 
de E.stcUa—, sino de real izar u n proyecto 
que, al mismo t iempo que ev i ta rá l a in
comunicac ión del público du ran t e t re in ta 
y seis horas con l a noticia , será u n a fuen
te de ingresos p a r a l a Asociación de la 
Prensa . Ser ía a lgo así como u n a ampl ia
ción del Boleiín Oficial, sólo que a cargo 
de la Asociación de la P rensa , que ten
dr ía d iversas m a n e r a s de real izar el pro
yecto, t a l como d isponer Un t u r n o sema
na l del persona l de los diversos d iar ios . 

—¿Y si se pub l i ca ra m á s de u n perió
dico? 

- Es que se fcanteftdrta i a *5pK)hibiíjl6n 
—contestó ei" presidente—por lo que respec
ta a cualquier o t ra Iniciat iva. Las hojas 
que yo propiígno en Madrid y en provin
cias , ed i tadas por l a s Asociociones de l a 
Prensa , con tendr ían anuncios , cuyas tar i
fas a l canza r í an precio m á s elevado, pues
to que se r ían las ún icas que compra r í a 
todo el m u n d o , falto el domingo por l a 
noche y el lunes por l a m a ñ a n a de otros 
periódicos. Se s u p r i m i r í a la par te doctri
na l y se dar ía cabida a las informaciones 
directas y a las telegráficas y telefónicas. 
A m í me parece u n a innovación sensata . 
E l Rey accede a l i n d u l t o de l r e o de Vi to r i a 

Po r teléfono d io anoche mi smo su apro
bación su majes tad él Rey a l a propues ta 
del Consejo de minis t ros re la t iva al indul
to del reo de Vitoria. Ent re o t ras , aprec ió 
el Consejo la c i rcuns tanc ia de que el reo 
se ericuentra her ido. 

Ot ros t res indulto;! 
También acordó el Consejo anoche prli-

poner al Rey el indul to de otros t res reos 
condenados a la ú l t ima p e n a por delitos 
comunes . 

La p ró r roga del i n q n i l i a a t o 
El decreto de p ró r roga del inqui l ina to 

aprobado ayer quedo pendiente de redac
ción definitiva, que u l t imarán el jefe del 
Gobierno y el min is t ro de Gracia y Justi
cia. El lunes .probablemente será firmado 
por su majes tad. 'En los diversos aspectos 
parcia les que aquel .reviste se p rocu ra da r 
ga ran t í a s al inqui l ino, a las indus t r i a s y 
a la propiedad. 

Los a l tos cargos de Ins t rucc ión púb l i ca 
No hubo t iempo en el Consejo de anoche 

p a r a que se e x a m i n a r a n todas las pro
pues tas quo los minis t ros l levaban a l a 
reunión. 

En el del mar t e s probablemente se pro
veerán las Direcciones genera les de Ense
ñ a n z a super ior y scunda r i a y P r i m e r a en
s e ñ a n z a I^a del Inst i tuto Geográfico, que 
también está vacante , se proveerá entre los 
individuos del escalafón. 

M A U R A 
Un reproche 

Turquía tiene ya su Código 
de Trabajo 

ANGORA ir.—El Gobierno turco h a termi
nado la redacción de u n Código completo 
del t rabajo , que va a presen ta r a la Asam
blea Nacional. 

Además de la inscr ipción de los estable
cimientos indust r ia les , de la declaración 
del n ú m e r o de obreros ocupados y de las 
condiciones generales de t rabajo, el proyec
to comprende va r i a s med idas impor tan tes . 
La edad de admis ión al t rabajo h a sido fija
da en doce años, p a r a l a indus t r ia , y en 
diez, y ocho p a r a las m i n a s ; se prohibe el 
trabajo de noche a las personas de menos 
de diez y siete a ñ o s ; la durac ión del tra
bajo no excederá de diez ho ras d ia r i a s , 
comprendiendo u n a h o r a de descanso, por 
lo menos , ni de sesenta ho ras por s e m a n a ; 
en las minas el t rabajo no será super ior 
a seis ho ras d ia r ias , comprendiendo en 
ollas la subida y la ba jada y u n a h o r a de 
descanso ; el t ipo d e salar io aplicable a 
las horas sup lementa r ias , cuyo n ú m e r o se 
fija, t iene u n aumen to de 50 po r 100. 

Como se ve va r i a s de las disposiciones 
de este proyecto, que m a r c a un impor tan
te adelanto en la legislación del Traba jo 
en Turqu ía , se acerca en m u c h o a a lguno 
de los pr incipios consagrados por las con
venciones adop tadas por la Conferencia In
ternacional del Trabajo . 

— o » » — — — 

Nuevo presidente de Suiza 
BERNA, 17.—El Consejo federal h a sido 

reelegido en su to ta l idad y sin oposición. 
Ha sido n o m b r a d o p res iden te d e la Con

federación p a r a 1926 Henry Haebenl in , jefe 
del d e p a r t a m e n t o d e 1 Jus t i c i a y Pol icía . 

P o r César S l U O 

En el desflle de a l a b a n z a s q u e a m i g o s 
y adve r sa r io s , como t r i b u t o d e o b l i g a d a 
jus t ic ia , r i n d e n en es tos d ías al va rón 
i n s i g n e q u e la m u e r t e h a a r r e b a t a d o a 
E s p a ñ a , hay una nota , c reo q u e u n á n i m e , 
en q u e coinc iden p e n s a m i e n t o s n a c i d o s 
en las m á s a le jadas zonas e s p i r i t u a l e s : 
el me rec ido encomio de su vida e jempla-
r í s ima y a u s t e r a , d e su a m o r insac iab le 
p o r la jus t i c ia y p o r el b ien , d e s u abso 
luto y casi s o b r e h u m a n o d e s i n t e r é s , d e 
su s o b e r a n a in te l igencia y s u luminosa 
pa l ab ra , a d s c r i t a s a l servic io dei ideal 
h o n d a m e n t e sen t ido y d e la P a t r i a . 

Si p u d o e q u i v o c a r s e en a l g u n a ocas ión 
—no es infal ible el ju ic io h u m a n o — , b u s 
có s i e m p r e con afán el ac ie r to , q u e e s s in 
d u d a la s u p r e m a excelencia a q u e n o s 
es d a d o a s p i r a r al c o n d u c i m o s en la vida 
p a r a c u m p l i r n u e s t r a s ob l igac iones en 
conc ienc ia y s e g ú n n u e s t r o s med ios y po
s ib i l idades . 

Me liníito a de j a r r e g i s t r a d o e s t e co
m ú n sen t i r admi ra t i vo y reve ren t e , q u e 
es n a t u r a l c o m p a r t a q u i e n tuvo s i e m p r e 
a M a u r a p o r jefe y p o r maestro. : P o r no
tor io no h a b r í a p u e s t o la p l u m a s o b r e el 
pape l p a r a p roc l amar lo . 

De o t r a no ta m u y g e n e r a l i z a d a , a u n q u e 
no t an u n á n i m e como és ta , s í q u i e r o de* 
c i r a lgo . Me refiero al r e p r o c h e q u e , sal
vando la rec t i t ud de la in tenc ión , fo rmu
lan m u c h o s a l l a m e n t a r la rela t iva este» 
r i l idad p a r a el bien púb l ico d e la v ida 
de Maura , qu ien conoció todos los vic ios , 
c o r r u p t e l a s , mi se r i a s y r u i n d a d e s d e la 
polí t ica al uso y se es t re l ló u n a y o t r a 
vez, s in e m b a r g o , a n t e los ape t i t o s con
fabu lados , o b s t i n a d o en la inaposible C<MI-
vers ión d e p e c a d o r e s impen i t en t e s , cuan 
do p u d o , as i s t ido d e g r a n d e s m a s a s d e 
opin ión , s a l v a r a E s p a ñ a , con sólo p r e s 
c i n d i r del P a r l a m e n t o y a s u m i r , p o r el 
bien y p a r a el b ien , p o d e r e s y funciones 
de d ic tador . 

Merece el r e p r o c h e u n o s m o m e n t o s d e 
se rena a tenc ión , y a él a c u d o c o n á n i m o 
reflexivo, q u e invita a r e p a r a r en q u e el 
sal to d e s d e el r é g i m e n legal a la dic ta
t u r a n u n c a fué e m p e ñ o t a n l lano n i rece
ta d e éxi to t an s e g u r o ; y n o e s e x t r a ñ o 
q u e h o m b r e tal c o m o Maura res i s t i e se 
las sol ic i tac iones del a m b i e n t e , rece loso 
del r e s u l t a d o a q u e h u b i e r a pod ido con
d u c i r n o s el ata jo seductor . , ,i.¿ 

Yo m i s m o , en m á s d e u n a ocas ión , -lííi 
co loqu io in t imo , me atreví a s u s c i t a r el 
l e m a y a i n s i n u a r la so luc ión e x t r a l e g a l 
en b ien d e España . Yo s é q u e el p a t r i o 
t i smo de M a u r a s in t ió a veces c ó m o le 
espo leaba esa t en tac ión y q u e p a s ó n o c h e s 
d e i n somnio , e s c u d r i ñ a n d o a solas c u á l 
e r a su d e b e r y p id i éndo le in sp i r ac ión y 
ac ie r to a Dios. Yo lo sé y oí d e s u s la
bios el monó logo en q u e a r d i e n t e m e n t e 
r a z o n a b a la p rop i a convicción, e iba de
bi l i t ando , cas i desvanec iendo e n mí la 
con t r a r i a . Desde luego , sal í d e aque l la 
conversac ión e n t e r a m e n t e p e r s u a d i d o d e 
q u e si E s p a ñ a neces i t aba p a r a no p e r e 
c e r u n a d i c t adu ra , M a u r a n o se r ía el dic
t ador . L e e s t o r b a b a n p a r a se r lo c o n éxi to 
su a r i s t o c r a t i s m o esp i r i t ua l , s u to le ran
cia, su b o n d a d , has ta s u m i s m a forma
ción d e ju r i s t a , q u e co locaba s o b r e t o d o 
y s o b r e todos el i m p e r i o d e la ley, y r e 
ce laba m a y o r e s t r a g o del m a f e jemplo d e 
violar la d e s d e la a l t u r a q u e del r e t a r d o 
en r e f o r m a r l a y mejo ra r l a . 

P a r é c e m e q u e s e ha l l a r án c o o f o r m e s 
los q u e fo rmu lan el r e p a r o en q u e , d e s e r 
v iable , el c a m i n o q u e e m p r e n d i ó M a u r a 
e r a el mejor . P r e d i c a r el e jerc ic io d e la 
c i u d a d a n í a c o m o u n d e b e r q u e i n c u m b e a 
t o d o s ; e s fo rza r se en q u e cada cua l t o m e 
s o b r e sí la p a r t e de l abo r q u e le t o q u e 
p a r a q u e s e e n g r a n d e z c a la P a t r i a , q u e e s 
c o m ú n ; s e r d e p o r vida s e r v i d o r de l 
ideal y de la jus t ic ia y exc i t a r a los espa
ñoles a q u e t a m b i é n lo s e a n ; d a r cons
t a n t e e jemplo de a u s t e r i d a d y d e s i n t e r é s , 
s in q u e la ba l anza s e inc l ine hac ia el ami 
go ni el adve r sa r io t e n g a , p o r se r lo , im
p e d i m e n t o q u e dificulte el ojercrcio d e s u 
d e r e c h o , es a b r i r cauces p a r a n n a nueva 
E s p a ñ a e n a l t e c i d a ; m á s a m p l i o s y segu
ros q u e los t r a z a d o s f e b r i l m e o t e y a u t o -
r i t a r i a m e n t e p o r q u i e n t o m a r a s o b r e s í 
en h o r a s d e inqu ie tud , a u n con la m á s 
rec t a in tenc ión , la c a r g a de todos . 

Los m á s g r a n d e s caudillos—^Alejandro, 
Napoleón-—crearon i m p e r i o s , conmov idos 
o d e r r u m b a d o s a l fal tar ia mtmo firme 
r e c t o r a del con jun to . La g r a n d e z a del 
p u e b l o i ng l é s s e p r o l o n g a r e i n a d o t r a s 
r e inado , c e n t u r i a t r a s cen tu r i a , p o r q u e la 
forja y la m a n t i e n e t oda u n a n a c i ó n ad ies -
t r a d a , sol íc i ta y desp ie r t a , q u e no ena j ena 
el c o m ú n d e b e r pa t r ió t i co ni e n d o s a ob l i 
gac iones colect ivas. 

H a y m o m e n t o s , s in duda , e n q a e l a s 
d i c t a d u r a s pueden s e r n e c e s a r i a s . P e r o 
l íb renos Dios de r e p r o c h a r , a q u i e n e s n o 
quis ie ron a s u m i r l a s , su abs t enc ión , jr n o 
i n c u r r a m o s en la t e m e r i d a d de d a r pcw: 
sab ido lo que h u b i e r a p a s a d o de n o a b s 
t ene r se . 

L a s m á s a f o r t u n a d a s y cranfwtcntes 
t i enen e l r i e sgo e n o r m e de e s t a r s u v ida 
adsc r i t a , como l ímite m á x i m o , a l a del 
dic tador . C u a n d o és te cae , v e n c i d o po r el 
propio d e s g a s t e que p r o d u c e la l abo r r ea 
l izada, por la con íabu lac ión de i n t e r e s e s 
que a c e c h a n la ocas ión d e r e t o ñ a r o po r 
la m u e r t e m i s m a , q u e n o e s s e ñ o r a q u e 
solicite aud i enc i a s n i h a g a a n t e s a l a s , s u e 
le d e r r u m b a r s e la o b r a s u s t e n t a d a e n l a 
sola c o l u m n a del caudi l lo r e f o r m a d o r . 

Si el d ic tador n o a c i e r t a a s a l v a r a l 
p a í s q u e en él p u s o e n t e r a s u e s p e r a n z a , 
infiere u n d a ñ o e n o r m e : es difícil q u e 
t e n g a o t ro h e r e d e r o q u e la a n a r q u í a . 

Si el d ic tador ca r ece de eje m o r a l , d e 
u n t emple hero ico , a l s u p r i m i r , o c u a n 
do m e n o s a m o r t i g u a r , l a f isca l izaci to , \% 
c o n t r o v e r s i a \ la cr í t ica, h a de t e n e r e n 
c u e n t a q u e cen tup l i ca l a s t e n t a c i o n e s y 
a s e c h a n z a s que revo lo tean en t o r n o de l . 
Pode r , p r o n t a s a inc i ta r le a espigscr e n el . 
fértil c a m p o del a b u s o y a r epe t i r aqoe- . 
l ias p a l a b r a s con q u e fué t e s t a d o d Se-; 
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fior: (tSi e r e s el Hijo de Dios, h a z que 
6MS p i e d r a s s e c o n v i e r t a n en panes .» 

A u n a c e r t a n d o , a u n h a c i e n d o el b ien, 
Ins ( i i r l a d u r a s sue len a c o s t u m b r a r a l a3 
gen te s al cómodo d is f ru te de la l abor 
e x t r a ñ a — q u e e s d e s i n t e r e s a r s e en la v ida 
púí>Ji<a--, y dif icul tan la conMnuidad de 
la fircjMn que s e r á j)reciRa el día, le jano 
o p r ó x i m o , ineludible en todo caso , en 
que do n u e v o teng im que a c t u a r los ciu
d a d a n o s , c o m o b í í í l imos y n a t u r a l e s due -

,fios rif\ íolfu' nacjQnal. 
Lo rüio ya Solón, set^ün refiere Piular- . 

cri, c\i,indo los a l e n i e n s e s le b r i n d a r o n 
con JM- ( i rania , njra que la nu idnnza , si 

Se someten más de 2.000 
familias de Hal Sherif 

Audaz desembarco en Gomara 

Un oficial español y 10 mejazníez 
incendian un poblado y co^en 

21 prisioneros 
(COMUNiaDO DI AVER TARDE) 

Cnmo prueba del quebrantamiento de Ins 
rebeldes y resultado de la acción militar y 

Vn 

hab ió íii' l i acerse conforme a la ley y fi pOlUiea de nuetiro Ejército, podemos hoy 
nr'ini e r a o b r a difífil y a r r i e s g a d a » : ¡'^«'"iwwícar Ja imporíarite noticia de que 

ayer en Mediar ha tenido lugar la sumi
sión al Majzén ante el general de la zona 

!!/ el caid Larbi Damond, de 26 aduares de 

"Sf, b u e n a jíoíiesión es la t i r an í a , p e r o 
t iene n iuy difícil sulidtt.» 

Míüii'.!. de l ibe rada , r e f l ex ivamente , r e - ; ^ , j ¿ ^^,^¿j ^^ ,^ montaña, pertenecientes a 
hunA se r d ic tador . P u d o aeaxo s e r el g r a n ijaení Morki. fíeni Horsa y Deni Homas, si. 
esr i i l tor q u e m o d e l a r a u n pueblo, ttman-Ituadas eri el frente comprendido entre Hab. 
r ió n baee r la e s t a t u a q u e s u excelso j.ía y el Lucus, constttuyendo un total de 
p n l r n d n n i e n t o d i b u j a b a c o m o u n ideal , « « a s dos mil familias 
t e m e t o s o de n o poder conc lu i r la o b r a , 
de que ¡-e q u e b r a r a en s u s m a n o s , de que 
Be desh ic i e ra al f a l t a r él, de q u e los e s -
pafioles n o a p r e n d i e s e n ci v e r d a d e r o , el 
linico c a m i n o de sa lvac ión . 

Pi'efinrt a ia d i c t a d u r a ol apos to lado , 
y s e m b r a d a q u e d a su doc t r ina , q u e lle
n a r á l u s t ro s entero.s y s e r á s i e m p r e se 
g u r a b rú ju l a q u e m a r q u e el c a m i n o a 
Mfruir. 

F»('. ipmft rndor . No CM c u l p a ' s u y a , s ino 
de los que e s lo rba r t in su o b r a , si a ú n 
y a c e la semi l la en la t i e r r a e s p e r a n d o 
t i empos propic ios de g e r m i n a c i ó n y d e 
m a d u r e r . 

Yo nún confio en q u e el t i empo ven
d rá . En q u e E s p a ñ a en tonces , a m á s de 
ena l t ece r «I v a r ó n i n s i ^ e q u e e m p r e n 
d í* ton g r a n o b r a , c o s e c h a r á lo q u p él 
«embró . 

Pésame de Alemania por 
ia muerte de Maura 

La sumisión la efeetuaron unos doscien
tos representantes de dichos aduares, quie. 
nes hicieron el tradicional sacrificio del 
toro, entregando ademrls, un cañón Krupp 
de montaña, una ametralladora, un cañón 
de ametralladora, diez granadas y una tien
da cónica, todo ello en buen estado de 
conservación. Se les otortjA el a m a n en las 
condiciones fijadas por la Inspección ge
neral de Intervención. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas tonas del Pro-
leetorado. 

Se iostiUa el r ad io fa ro en Tres Forcíw 
Ayer so c u r s a r o n las ú l t imas instruccio

nes p a r a la instalación en el cabo Treg 
Forcas de un radiofaro. 

Audazd esembarco en G o m a r a 
TETUAN, 17 (a las aJK—Anoche el tenien

te de Intervenciones mil i tares de Beni Hoz-
mar , don Eladio Rodríguez Canibaro, se 
t r as ladó en u n a gasol inera a la costa de 
Gomara , donde desembarcó al frente de so
los diez mejaziiíes. La reducida y b rava 
t ropa hizo u n a incurs ión por el valle de 
Erosa, sorprendiendo a las gua rd i a s eneml-

En nombre de su Gobierno, el enca rdado gas con g r a n a d a s de mano . El teniente Ho-
d e Negocios de Alemania, comunicó a l a j ú r l g u e z se comportó b ravamente , a tacan-
(seriora v i u d a ' d e M a u r a el s incero p é s a m e , d o con tres de sus hombres el poblado, 
del Beich, por la muer te del i lustre eje pre- ¡«l^e incenUló luego, y cogiendo 21 p n s í o -
sidente dei Consejo de minií-tros. j w r o s que. en u n cürabo. del que también 

iTiinor loa i** apodcraron los mejazníes , fueron con-
wnnera i e i Muc idos a Río Mar t ín y t ra ídos desde este 

Hoy. a l a s once de l a m a ñ a n a , se c e l e - l p u n t o ^ Tc tuán en un camión mi l i t a r . -Los 
i>rará,n en l a Iglesia de S a n Jerónimo ei pr is ioneros, convenientemente custodiados, 
•Beal solemnes funeralas en sufra^jo p o r ^ ^ a n sido t ras ladados a la ío r t a l zá -de l H a 
el a l m a del i lustre hombre público, icno. 

Suf f^gio t e n Bilbüo I El teniente Rodríguez h a recibido felicita 
BILBAO. 18, -Maftana . a tas once, se c e - ' ^ n e s sin cuento por su audaz y br i l lante 

l i b r a r a n en l a Basí l ica de ¡santiago solera- »«**>*» 
Bes funerales p o r el e terno descanso de l 
a l m a de don Antonio Maura-

Los costea el Circulo Conservador Mau 
-rista. 

Es tán inv i tadas las au tor idades . 

? F a n e r a l M e n Zs ioo ra 
ZAMORA. i8.—CDSteado8 por el Centro y 

elementos m a u r í s t a s de esta capi ta l , se ce
l e b r a r á n el l unes solemnes funerales por el 

*• e te rno descanso del a l m a de don Antonio 
Maura . 

i'>ris 1, .iitmo. ,,..,• • .-. ;. — , 

Los restos da López Silva 
, P rpceden t e s d e Cádiz, hoy l l e g a r á n a Ma-

d t i d los res tos de l i l u s t r e sa ine te ro don 
Jo«¿ L«pe? Si lv». 

E l exce len t í s imo A y u n t a m i e n t o , l a So
c i edad de A u t o r e s Espaflole» y la Asocia-

f p ién d« l a P r e n s a i n v i t a n A todos los cen -
.j t r o s a r t í s t icos y c u l t u r a l » y a l pueb lo de 

íiíadrJd a r end i r homena je al p»p*»l»r ppe-
ta, as i s t iendo a la conducc ión de l cadá
ver, q u e t e n d r á l u g a r a las doce d e Ja m a -
fíana, desde la es tac ión de l Mediodía a la 

r Necrfipolis. 
« • « 

CÁDIZ, i8.—.A I R u n a y m e d i a d e la 
t a r d e llegñ «I t r a n s a t l á n t i c o « R e i n a Vic to
r i a Eugen i a» con los r c s t o í de l s a i n e t e r o 
X ^ 4 z Silva, q a e fueron recibido» por el 
« ñ o r L i n a r e s Becer ra y p a r lo» pe r iod i s t a s 

(, gad i t anos , 
A les t r ^ de la t a r d e se ortraniz<5 el cor

tejo fúneb re con lo» res tos d e JUSpez Silva, 
desde el mue l l e a la estacifin de l ferroca
r r i l , p r e senc i ando e l paso n u m e r o s o pú-

í- i ü c o . 
A b r í a m a r c h a l a G u a r d i a « « n í c i p a l y 

•' MKUÍ-'̂  *t e le ro d e S a n t a CrtiZi P re s id í an el 
dualo el grobernador civi l , señe» S a l á b a l e ; 
«I g e n e r a l d e W i g a d a don L«én DorticCs, el 
« o m a n d a n t e de Mar ina , el p r e s iden t e d e la 

•'• D i p u t a c i ó n , conde de Villalar^ el A y u n t a 
m i e n t o , p res id ido por el a lcalde, sefior |31áz-
<juet; l a A c a d e m i a H i s p a n o a m e r i c a n a y los 
Wñdres L i n a r e s y Becerra , e n r ep re sen ta -
eiíSn de la P rensa . 

Un hijo de W p e z Si lva, q u e v a acQ«npa' 
* a n d o al cadáve r d e su pad re , rogñ a los 
(periodistas q u e h ic ie ran c o n s t a r q u e nad i e 
c o n t r i b u y e a lo» gas tos de l «epelio en Bue
nos Aires , mos t r ándose ag radec id í s imo a 
ío» cñnsu le í señores Bouzas y G a r c í a Mi
r a n d a , 

Muy en breve aparecerá 
lu josamente e d i t a d a 

la celeccUln d e 

'miü l lES FElREUlilOS" 
por £ £ L AMIGO T E D D Y » 

; Ped idos a RL D E B A T E y L i b r e r í a «Vo-
«tuntsd». Alcalá, a8. 
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VivieiMias económicas 
en Vitoria 

La Caja de Ahorros Municipal ha des
tinado un miUón de pesetas 

— < • — 

VITORIA. 18—La Caja de Ahorre^ Muni
c ipa l h a acordado deat inar ce rca de u n 
mi l lón de pese tas a l a cDnstrocclón de vi-
v iendas eeoitómica». A este fln b a solici
tado del Ayuntamien to los t e r renos Que 
prec i sa p a r a ediflcarlas. 

La opin ión ap laude s in retierva» este r a i 
go de l a Caja de Ahorros . 

NIEVA E I C R E I N O S A 

Los lobos bajan de la sierra al poblado 

Se eometcn m á s d e 2.000 fami l ias 
de H a l Sher i f 

LARACHE. 17 (a las 23,30).—Esta maf ia 
na , a las once, m a r c h ó a Alcázar el ge
ne ra l Ríquelme con su jefe de Estado Ma
yor y su ayudan te , p a r a asis t i r a l a su
mis ión de var ios adua res de l a impor tan te 
eabj la de Hal Sherif. En las p r imeras ho
ra s , y con igual objeto, marchó a! mi smo 
fmntó el teniente coronel Asensio, jefe de 
as Intervenciones mi l i tares del sector, con 

todos los jefes y oficiales de las mehal las . 
En l e g ran exp l anada que se ext iende fren
te a l c a m p a m e n t o genera l , ent re la Casa 
de Espafla 7 el pálpelo del jeíe de l a zona, 
se congregaron p a r a presenc iar la sumi
sión todos los jefes y oficiales de la guar
nic ión de Alc&Jtar francos de servicio, las 
au tor idades civiles, el bajá in ter ino de la 
p laza , muchos moros notables y u n a crc-
e tda representación de l a colonia española . 

Antes que los cabileflos que iban a so
meterse l legaron los oficiales de l a meha l l a 
señoree Ocerfn y Musiera, conduciendo u n 
eafióh de montafia s i s tema l í r upp , an t iguo, 
i m a amet ra l l adora , u n a t i enda de campa
ñ a , diez proyect i les de cafión y otro ma
te r i a l de g u e r r a en t regado por los some-
tidofl. Estos l legaron después de las doce 
y media , precedido» de u n a sección de ca
ba l le r ía d e la meha l l a y l levando a la ca-

•beza al chej de l a cabi la y caides de los 
adua re s . Con ellos llegó el capi tán do l a 
In tervención de Taa io í , señor Bermejo. 

Cuando es tuvieron frente al palacio de 
l a zona, los cabi leños procedieron a sacr i 
ficar u n a res vacuna , como acto de sumi
sión ante el genera l Riquelme, que reci
b ió el sa ludo de los sometidos, dir igiéndo
les la p a l a b r a en á rabe . El genera l les 
p r e g u n t ó si el ac to de sumis ión <|ue acaba
ban de hacer lo rea l izaban por encargo de 
los habi tante» de l a cabüa , y como obtu
v ie ra u n a respues ta af i rmativa de los cal-
des , les dijo <iue les o torgaba el amdn en 
nombre del Jal ifa Muley Hassan y en el 
del Majzén, que se ha l l aba representado 
en el acto por el caid Arbi Damont . Les 
aconsejó luego que no se dejen influir por 
l a s predicaciones de los elemento» que 
a l ien tan la rebeldía, y qnc procuren vivir 
en paz con el Majzén y con l a nación pro
tectora, cont r ibuyendo con su t rabajo a fo
m e n t a r las r iquezas na tu ra les de la región 
y acudiendo, s iempre que se vean hostili-
f ados o pres ionados por los rebeldes, a las 
au to r idades , que sab rán a m p a r a r l o s deci
d ida y enérg icamente . 

Los representan tes de la cabi la acogieron 
con mues t r a s de aca tamien to las frases del 
genera l Riquelme, dándole las grac ias por 
el pe rdón concedido, y e levaron oraciones 
p id iendo las bendiciones de Dios p a r a el 
Majzén y p a r a Espafla. 

Te rminado el acto, el general Riquelme 
con su Jefe de Estado Mayor y su ayudan
te regresó a Carache, mien t ras el jefe de 

l ias Intervencione» del sectar, teniente coro
nel Asensio, con los jefes y oficiales de la 

i meha l la y el chej y ca ides de los aduares 
sometidds se d i r ig ían al s an tua r io de Sidi 
AH Bugaleb, pa t rón de l a c iudad, an te el 
Que 8acrJli<Mnm otra res como acto d e 
sumis ión y aca tamiento . El teniente coro-
a a l Bermejo y el cap i tán Bermejo, a lma 
d e l a sumieión, as í como el cap i tán García 
Graela. in terventor de Alcázar, reunieron 
al chej y ca ides da los aduares del l lano 
del Hal Sherif, somet idos an te r io rmente con 
«I Chej y ca ides de los aduare» de la par te 
montafioca de l a m i s m a caWla que acaba
b a n de iometerse . Los p r imeros h ic ieron 
no ta r a los nuevos sometido» lo» benefi
cios obtenido» con la paz en que -rtven y 
la» atención»» que en todo momento h a n 
recibido de las Intervenciones nallltares. 
in6tdn©)les a con t inua r fiel»» al Majzén y 
bajo l a s a lvagua rd i a de la nación protec
to ra . 

Después de eieta ent revis ta m a r c h a r o n 
todo» a l a h u e r t a del caid Melali, donde se 
• i rv íó n n a comida a l a u s a n z a mora , a la 
que asist ieron el teniente coronel Asensio, 
los demás jefes y oficiales de l a mehal la , ei 
bajft in ter ino, caid Arbi Damont , el caid 
Hosain d e Beni Goríet, muchos moro» no
t ó l e s de l a c iudad y numerosos chejs de 
los adua res sometidos. 

La «umlslón h a sido m u y impor tan te pues 
afecta a m á s de dos mi l fami l ias 

Dos muertos y varios heridos 
en una explosión 

Estallan más de 50 cartychos 

En su domici l io , si to f ren te a la esta
c ión de Vi l laverde . se ded icaba a c a r s a r 
unos ca r t uchos de caza el empleado don 
Luis Garc í a P u e n t e Marqués , de c u a r e n t a 
y nueve años, u t i l i zando p a r a ellio u n a 
mezcla de c lora to y azúcar con t en ida en 
u n frajco. P re senc i aban la operáci6n la 
esposa dol señor García , doña D a n i e l a Ló
pez; los hijos del ma t r imon io , Mar iano, Ma
ría, Magdalena , C a r m e n y Marcelo, y dos 

Se crea la Dirección delContinúa la organización del 
Enseilanza Superior 

o 
El general Mayandía, presidente 

del Consejo Ferroviario' 

OBACIA T JUSTICIA.—Real decreto nom
brando director general de los Registros y del 
Notariado a don Pío Ballesteros y Álava. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA, r - B e a l decreto 
creando la Dirección general de Enseflanía» 
Superior y Bacundarift, y organizando la se
cretaría auxiliar del ministro de Inatimcción 
pública y Bellas Artos. 

ídem ídem suspendiendo la aplicación y 
obserrancia de todas las disposiciones del esr 

amigos, l lamados Ineso Horcajuelo Barroso, i ta tuto de la KuRefinnín Mercantil 
de t rece anos, y Ped ro López Sánchez, de 
c u a r e n t a y dos. tío del an te r io r . 

Po r u n a causa no de terminí ida aun, si 
b ien se supone q u e fué la cliispa desprenr 
d ido de un cigrarro, el bo te q u e g u a r d a b a 
la mezcla hizo explosión, es ta l lando s imul
t á n e a m e n t e irnos 50 ca r tuchos q u e al l ado 
de aqué l es taban ya cargados . 

Cuan tos se ha l l aban en la es tanc ia ca- i 
ye ron al suelo, acud iendo en su auxi l io va
r ios vecinos y u n a pare ja de la G u a r d i a 
civil . , 

Los lesionados fueron conducidos al 
A y u n t a m i e n t o , donde se les p rac t i có la 
cu ra de u rgenc ia . 

Padecían her idas tan g rav ís imas Maria
no y Marcelo, que fal lecieron al poco r a t o . 
Pedro López, su sobr ino y el dueño de In 
casa resu l t a ron con graves lesiones. F u e 
ron t ra ídos a Madrid , i ng resando en el 
hospi tal , 

También sufr ieron her idas de menos gra-
vedaíl los d e m á s hijos del ma t r imon io -

El juez de g u a r d i a se personó en el hos
pi ta l , t omando declaración a don Luis G a r 
cía y a P e d r o López, los cuales r e l a t a ron 
el hecho en la fo rma q u e lo hacemos . 

FnMENTO.—l-l.xooptuando del plazo de seis 
nie.toR s que se refiere el arliculo tercero de 
7 de noviembre do 1923, das contratas del ca
mino vecinal de Vegas Olest» de Bonesval y 
del puente sobre ei río Llobregat y del ca
mino vecinal de Barcelona por P ra t de Llo-
bregat a !a carretera de San Pa t rus de Ca-
líifell en Villaret do t;amps. 

.Tnhilando al ayudante mayor de Obras pú
blicas, don Manuel J lar ía Sánchez Tirado. 

Nombrando interventor de línea del Estado 
en la explotación de ferrocarriles, coa la ca
tegoría de jefe de Administración de tercera 
clase, don Isidro Lorca Gaitán. 

r/isponiendo ce.sen en sus cargos de vice
presidente y vocales del Consejo Superior Fe
rroviario los señores que los desempeñaban. 

Nombrando presidente del Consejo Supe
rior Ferroviario a don Antonio Mayandfa Gó
mez, general de Ingenieros. 

, . ,—,—-—^ » < . » • • 

Nuevos vocales de la Liga 
de Defensa del Clero 

£1 Banco de España acreedor 
ordinario de ia Unión Minera 

{5ILBA0, 18.--El juez señor Navarro , que 
ent iende en l a c a u s a i n s t ru ida po r l a sus
pensión de pagos del Crédito de l a Unión 
Minera, h a dictado u n auto m u y extenso, 
pues consta de 27 folios, en el que decla
r a al Banco de E s p a ñ a acreedor ord inar io , 
no preferente, del Crédito de la Unión Mi
nera , por la can t idad de 44 mil lones de pe
setas-

Pe t i c ión de l Banco Vasco 
BILBAO, 18.—El Consejo de admini.stra-

c ión dol Banco Vasco h a solicitado la suS; 
pensión de la convocator ia hecha por el 
juez a j un t a genera l ex t r ao rd ina r i a de 
acreedores p a r a el d ía 10 de febrero, pi
diendo a la vez que se evacué por escri
to la proposición de convenio presentada . 
~ —̂̂  .»«» 

Anarquista detenido 
La Pol ic ía p rac t i có ayer u n reg i s t ro en 

la cal le de Méndez Núíiez, 15, bajo, domi
ci l io de Edua rdo Ruiz García , de ve in t i -
oaho años, i ncau tándose de b u e n n ú m e r o 
de publ icac iones l ibe r t a r i a s y de u n a pis
to la a u t o m á t i c a del ca l ib re 6,35. 

E d u a r d o Kuiz fué de ten ido y pasó a la 
cárcel por o rden del d i rec to r general^ de 
Segur idad . 

En el e g c r u t o i o verificado el d ía 17 p a r a 
n o m b r a r s ie te 'voca les de l a J u n t a Central 
de la biga, h a n resul tado elegidos los se
ñores don Juan Francisco Moran, teniente 
vicario genera l del Obispado ; don Benig
no Cerezo, habi l i tado del Clero ; don Luis 
Alonso Muñoyerro . Canónigo y Fiscal Ecle
siástico de M a d r i d ; don Vicente Sánchez 
Barrecochea, teniente mayor de Neustra 
Señora de las Angus t i a s ; don R a m ó n Gó
mez de las Bar re ras , teniente m a y o r de 
Nuestra Señora de los Dolores ; don Gre
gorio Sancho Pradl l la , lectoral de la S a n t a 
Iglesia Catedral , y don Miguel Castillo Ro
sales, audi tor de la Rota Española . 
_ ^ » • » i ' • •••' - •' 

La Asatiiblea del profesorado 
de Normales 

Ayer m a ñ a n a , a las once, celebró sesión 
la Asociación de Profesores de Escuelas 
Normales, s iendo reducidís imo el n ú m e r o 
de asistentes a la misma . 

El pres idente , señor Carretero, manifestó 
que !a falta de entus iasmo de los asocia
dos p a r a concur r i r a la Asamblea hab ía 
motivado la suspensión de ésta, no obs
tan te es tar convocada. ' 

Somete a la consideración de los profe
sores presentes la actuación de l a Directi
va y pide sea relevada. 

In tervienen los señores Ballester. Re
verte y señor i ta Alonso p a r a hacer algu
nos cargos, de los cuales defiende a la 
Jun ta el señor Bargal ló, y se a c u r í d a con-
tíntie ésta hustu o t ra reunión, en que con 
m á s numerosa representación de asociados 
se proceda a elección. 

"raid" Sevilla-Buenos Aires 
o 

Hoy se reunirá la secctón-de 
Tratados 

'V L 

PRESIDENCIA 
Despacho y vis i tas 

Por la m a ñ a n a asi^stió el pres idente del 
Consejo de minis t ros al Iwncft que con mo
tivo de su toma de posesión de presidente 
del Supremo de Güera y Mar ina ofreció 
Bl genera l ArrAiz de la Conderena. 

-Al acto asist ieron amímismo el minis t ro 
de la Guerra y los consejeros y fiscales de 
aquel a l to Tr ibuna l . 

Después el m a r q u é s de Estella despachó 
en el minis ter io de l a Guerra con los mi
nistros de Ins t rución públ ica y Marina, y 
recibió en audienc ia al Pa t r i a r ca de las 
Indias y a u n a Comisión de es tudiantes 
mercant i les que fueron a darle las gra
cias por la firma del Estatuto y a pre
sentar un escrito exponiendo sus aspira
ciones. 

Por la tarde, a las seis, el marqués de 
Estella se tra.siadó a Ja Pres idenc ia del 
Consejo. Con él despachó el director de la 
oficina de Marruecos sefjor Aguirre de 
Cárcer. 

También recibió el pres idente l a visita 
del conde de Gimeno, con quien t ra tó de 
la organización en España de la campa
ñ a con t ra el cáncer . 
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Revisión d e a rance les 
Ayer volvió a reunirse la Comisión .per

manen te del Consejo de la .Economía Na
cional p a r a e x a m i n a r var ios expedientes 
de la sección de Aranceles, aprobándose 
que los petróleos que r e ú n a n las c a r a f t e - 1 ^ ' * " " " ' = ' " " ' ""' «i « « = « . 0 ; m snuat^w" 
rist icas p reven idas por las disposiciones h**^ " 5 ^ " ° ' ?"® ? ® ^ * ! ' . í n ^ d e n t a J , se 

"LOS TRUCOS" 
J u g u e t e cfimico de don 

P e d r o Muñoz Seca, es t re 
n a d o e n el t e a t r o I n f a a t a 
Isabel. 

En esta y en a lgunas ot ras de su» co
medías nos da el señor Muñoz Seca la 
impresión de que a lgunas veces le a t aca ra 
algo asi como u n a liebre de la comicidad, 
porque el empleo de lo cómico llega a ser 
n n a obsesión y sobrepasa las posibilida
des de u n a comedia, l a capac idad de ca
bida de tres actos y, desde luego, l a resis
tencia del público. Dirlase que en estos 
momentos no pers igue hacerse amable al 
espectador, inspi rándole la r i sa g i a t a y 
amable , s ino que asp i ra a rendir lo , como 
si su ideal fuese la ca rca jada cont inua , ex
tenuante , l lena de hipos y l ág r imas , que 
comenzara al levantarse el telón y termi
n a r a con la ú l t ima frase de la obra. 

En n i n g ú n empeño de ar te puede predo
m i n a r exclusivamente un solo e l emento ; 
u n a obra es algo complejo de conjunto y 
a rmonía , y tanto desequil ibrio produce el 
predominio absoluto de lo cómico como 
el de cua lqu ie ra otro e l emen to : el senti
menta l , el doctr inal y h a s t a el poético. 
Pero lo cómico es aún m á s peligroso, y 
m á s todavía si l lega a la obsesión, por
que es el de efecto más i n s e g u r o ; porque, 
no bas tando si tuaciones, t ipos y escenas. 
se llega a echar m a n o de todo en un 
acarreo precipi tado de mate r ia les que di
ficulta ¡a selección, y porque el afán de 
la ca rca jada hace que se l legue p ron to a 
la exageración, al l ímite en que se bor ra 
la diferencia entre lo verdaderamente có
mico y lo que es grotesco o r idiculo, y 
cuaudo se llega a este pun to , los demás 
elementos p ie rden fuerza y eficacia; es 
posible el contraste rápido entre lo cómi
co y lo sent imental , pero es forzado cuan
do a lo sent imenta l se l lega por lo gro
tesco. 

Algo de todo lo indicado h a y en Los 
trucos: g rac ia a montones , g rac ia irresis
tible, pero que llega a ut i l izar mater ia les 
de todas clases, en un ans ia un poco tfls-
tc y qpie produce verdadero desequi l ibr io ; 
aquel segundo acto, demas iado parecido a 
Las estrellas, no encuen t ra contrapeso en 
el p r imero n i en el terCaro; la si tuación 

p reven idas por las d i spos ic iones , , „ „ , . . , ^ j , j , ,, 
a d u a n e r a s se aforen por la p a r t i d a 39, o * f " ^ « ' ^ « «« la médu la del acta, y como 
sea la correspondiente a los lubnl lcantes . ¡ ̂ l^J^^ sostener la y pro longar la , todo es 

I necesa r io : la ridiculez de la obra que se 
E S T A D O , ' representa , que l lega al a b s u r d o ; los tipos, 

la caracter ización, los inc iden tes ; es pre-

• r'^/'W^vrwN^ 
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Visita» 
En el minis ter io de Estado facil i taron 

ayer la s iguiente n o t a : 
«El despacho de los asuntos del minis

terio y las audienc ias d iplomát icas impi
den al min is t ro de Estado, m u y a pesar 
suyo, recibir visi tas p o r la m a ñ a n a . 

Po r les t i l d e s recibirá, r o g a n d o ' q u e avi
sen previamente , entre ocho' y nueve, ex
cepción hecha de los mar t e s y viernes, en 
que se celebrará Consejo de minis t ros . 

Recibió el sefior Yanguas Messla la visi
ta del embajador de Bélgica ; a lo» señores 
Soto Reguera , pres idente de la Asocia
ción de Antiguos Alumnos de El Esco
r i a l ; el pres idente del Tr ibuna l de opo
sición al Cuerpo técnicoadminis t ra t ivo del 
minis ter io de Estado, señor Gascón y Ma
r í n ; el señor Sangróniz , en nombre del 
Consejo de l a L iga Africanista, y al mar
qués viudo de Mondéjar . .M 

Las nesíociacioaes a w n ^ J I a l e » 
Los técnicos españoles y a lemanes , seis 

por cada nac ión , se reunie ron ayer en el 
minis ter io de Es tado p a r a es tudiar aspec-
toá parc ia les de l a negociación comercial , 
que se r e a n u d a r á después de Navidad. 

L a sección de Tra tados se r eun i rá esta 
ta rde , a las cinco, bajo la pres idencia del 
señor Yanguas p a r a e x a m i n a r el del Bra
sil y empezar el estudio del relativo a 
Cuba. 

Pek ín , i n c o m n o i c a d o 
Ayer se recibieron not ieias oficiales en 

el minis ter io de Es tado de que . a conse
cuencia de l a agi tación revolucionar ia . Pe
kín está incomunicado . 

GRACIA Y JUSTICIA 

Los Siccoldi y 
Cáseos S.LC.f. los 
fábrica y vende IÚ 

Sociedad Ibérica de Cmstmcciams £léctrícas 
aarqiiOla. I y I * KAOftl0 

M U M U 

El jefa é« la Sec re t a r í a aux i l i a r 
l a señor Ponte h a Armado tona real or-

deu n o m b r a n ^ jeíe de la Secre tar ia auxi
l i a r d«l » l ñ t * t r o a don Sa tu rn ino López 
Peces, jeíí) de negociado del Cuerpo téc
nico de le t rados del minis ter io y secreta
rio de l a Comisión de Códigos. 

GUERRA 
E l P a t r i a r c a d e las Indica 

Visitaron ayer al minis t ro de l a Guerra 
el P a t r i a r c a de las Ind ias y Comisiones 
y jefes mil i tares . 

MARINA 

VAUMWW.' 

ui fietie Vd. la diferencia 

BAMTANrwR 1 9 - r o m i i n i r a n do Uoinn " ^ ^ ' ^ * ™*^ '^^ '̂ '̂ ^ ™ " fami l ias y en t re 
SANTANDER, 17.—Comunican a e R e i n o - u ^ s aduares sometidos están Beri Merki 

»a que n ieva copiosMiíente. ah;anzw»do un íBeni Karsan y Beri Cimas, comprf^ndiendc; 
« p e s o r de doce cent ímetros . A l a m a y o r í a , „ „ a extensión dé «nos quince Wlómetros 
de los l abradores les h a sorprendido la ne-^gg esperan, además , p a r a m u y en breve, 

o t r a s sumis iones de n o m e n o r impor tanc ia . 
El cap i tán Bermejo, c u y a y a l a r g a y há-

Wl gest ión al frente dé l a sép t ima «mia^ 

v a d a s in t e r m i n a r la s i embra . 
'•': En las inmediac iones de Barceni l ias , en 
^Cabuémíga , h a n visto numorosos lobos, 
que logra ron ser espan tados por BU» hab i 
tante». 

Daño» a n la h u e r t a t a w c i a a a 

p r imero , en el sector de Mexera después, en 
la c i reunecrlpción de Tefcr má» ta rde , y, 
f inalmente, en la Intervención de Taatcif, 

MURCIA, 18.—Hace un frío in t ens í s imo . ! se recuerda con elogio, está recibiendo nu-
Las he ladas h a n p roduc ido dafios de con- merosas y s inceras felicitaciones por «1 
#íderacidQ «i- la- lKtwrta . ¿ s i t o de s u l abo r pol í t ica . 

de hacer tomar al niño | a darle el delicioso Jarabe 
una emulsión d€dceife H de HipofosfítosSalud 
Es tan agradable, que los niños le toman con 
placer y es el producto nacional más recomen
dado por los médicos para curar la ane
mia, la inapetencia, el raquitismo, la tu
berculosis y la debilidad en general. No 
haga llorar al niño con medicinas des
agradables. Se reconstituyen mejor y 
más a gusto con el riquísimo Jarabe de 

HIP0F05FIT05 SALUD 
I M**<ioS6^MdaéKHoor«ct«iM*.Wlprobadopor l«Re«IAcad«mi»daMadicina 
1= RediacC t«4» basco qnc no lleve iau>reso con tiata n j a e s la e t k s s t a s i l 
" " « U c r i e c - H I P O F ^ C r O S SALO» K : > 

El minis t ro , señor Cornejo, h a recibido 
l a visi ta de don Horacio Echevarr ie ta y 
don José Mar ía Cerveía. 

Hablando el min i s t ro con los per iodis tas , 
les dijo que seguían las conferencias ent ré 
el comandan te del Alse'do y comandan te 
Franco sobre el proyectado raid Sevilla-
Buenos Aires, añad iendo que el 4Uedo ha
bía recibido órdenes de es tar listo en Car
t agena p a r a ir a Cádiz, desde donde co
m e n z a r á a escoltar a l h idroavión, en el 
que irá, según se deseaba, en representa
ción de l a Aviación nava l , don l u á n Ma
r í a Duran y González, que pres ta sus ser
vicios en l a Escuela de Aeronáut ica da 
Barcelona. 

HACIENDA 
Vis i tas 

El sefior Calvo Sotelo recibió a u n a Co
misión de Acreedores de la Agrícola (Je 
Pamplona , a u n a Comisión de la Federa
ción de Agrar ios de Tuy, a la .Agrupación-
de sombrereros de España , a u n a Comi
sión de fabricantes de per fumer ía y a u n a 
Comisión de aux i l i a res de l a Univers idad 
Central . 

También recibió las visita» del presiden
te de l a Diputación de pa rce lona , señor: 
Milá y C a m p s ; a don Tomás Sa lgado Pé
rez, a don Antonio Valeriel, al enca rgado , 
de Negocios de Checoeslovaquia, doctor^ 
Adolfo Berka, al pres idente de l a Diputa
ción de Badajoz y a don Joaqu ín Pérez 
Seoane. 

FOMEI^O 
^Capital ex t ran ja ro p a r a obra» pub l i cas 
Al min is t ro de Fomento , y provis tos . de 

u n a c a r t a de p re sen tac ión del infante don 
Fe rnando , v is i taron aye r unos comisiona
dos,' que expusieron sus propósi tos de aco
mete r g r a n d e s obras pública» con capitales 
ext ranjeros . 

INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Visita» 

Visi taron aye r al s eñor Callejo: l a J u n t a 
S u p r e m a de l a Confederación de Estudian
tes Católicos, lo» señores Navamuel y Men
doza, en representación do la Escuela Nor
m a l Central de Maes t ros ; el director del 
Inst i tuto del Cardenal Cisneros, señor Suá-

j ttez Somonte-; e l ' del de Zaragoza, señor . _ , 
Al lue ; el mag i s t r ado del Supremo, señor b r igada que m a n d a en Madrid , se desjpt^ 

ciso que el barco se caiga, que la pólvora 
no arda , que el farol queme, que el agua 
no corra, .que u n personaje no aparezca. . . . 
un sin fln de cosas que desen tonan del 
final sen t imenta l y apagan y decoloran el 
tercer acto, que lógicamente, por la exal
tación de los sent imientos , deber ía ser el 
m á s intenso y el más hondo. 

Hay acierto de a lgunos t i pos : el cómico 
que se equivoca es uno de e l los ; tipo que 
se p ierde entre l a vu lga r idad de otros muy 
v i s tos ; t ambién el tipo de Natalia, que se 
mant iene , y cuya acción se conduce bien, 
pero demas iado tenuemente , a t ravés de 
t an t a s cosas demas iado cómicas ; y l a ex
posición m u y bien hecha en un pr imer 
aclü, el más completo y único que justi
fica el t i tulo, y hay , en íln, l impieza de 
intención, obscurecida a i s l adamente por al
gún chiste fuerte. 

Amparo Mart í , m u y m o n a y m u y en su 
t i p o ; Mercedes Sampedro , Mora, Pedro 
González, Tudela , tctda l a eompaftia, en ge
nera l , t raba jaron p r imorosamente . 

El pijblico rió a más no poder , sobre 
todo duran te el segundo acto, y solicitó 
en ios tres la presencia del autor , 

*LAS E | P I G ^ 
Zarzue la de los señore» 

P a r a d a s y Jiménez» tqúsics 
d e los maes t ros L u n a f 
Bru, e s t r enada en el t ea t ro 

' Pavón. 
Lo qfae antes que n a d a se echa de ver 

en esta obra es la desproporción en t re lo» 
medios puestos en juego p a r a coosegoi' ' ' 
efecto y el efecto logrado. La escena final 
del segundo cuadro , por ejemplo, con sus 
apar ic iones , la a luc inac ión y el incendio-
Esta desproporción no es t r iba más que en 
la m a n e r a de p r e p a r a r los efectos, par
tiendo de u n ambiente sainetesco, en el 
que se p r o c u r a dar u n a sensación de rea
lidad, h a y que p ropa ra r háb i lmente el ca
mino p a r a conduc i r al público a tin pun
to e n que p u e d a admi t i r lo f an tá s t i co ; l a 
precipi tación, l a incoherencia con que está 
hecha toda l a obra , hace que el efecto se 
p r o d i ^ c a antes de que el público esté pre
pa rado p a r a admit i r lo y el momento d i g n o 
de u n a ópera falsa. 

H a y u n deseo de a g r u p a r nu ichas cosa», 
no todas nuevas , que dificulta y compl ica 
el movimiento de escena en u n e n t r a r y 
salir , en u n a s desviaciones de l a acción 
y un fluir de incidentes , que desor ienta 
y fa t iga ; falta interés en la acción, y 
esta falta se ag rava con el deseo de a lar
ga r los ac tos ; se echa m a n o de mi l cosas, 
en u n deshl lvanamiento que l lega a des 
or ientar . 

No a y u d a g r a n cosa l a música , apaga
da, sin brio y sin color, aunque s u e n a bien 
y resul ta fácil y agradable , pero sin que 
se note en ella u n a visión de con jun to ; 
son m á s bien números ais lados, a los que 
no siempre da buenos momentos el l ibro. 

Se repi t ieron var ios pasajes , ent re ellos 
u n dueto gracioso y u n a r o m a n z a m u y 
bien can tada por el señor Menéndez, que 
con Rosario I.eonís, la señor i ta Pozuelo 
Peña , Mi randa y Guillot, recibieron mu
chos ap lausos . 

También los hubo p a r a músicos y au
tores, que fueron l lamados a escena. 

Jorge D E LA CUEVA 

numerosas visitas, e n t r e " o t r a s l a de u n a 
Cemislón de Ciencias Morales y Políticas,f 

E ! e s t a t u t o de Ensefianza m e r c a n t i l e n 
suspenso po r u n afio 

El decreto que ayer firmó el Rey a pro
pues ta del minis t ro de Instrucción públ ica 
suspendiendo el estatuto de Enseñanza mer
cant i l reg i rá h a s t a octubre de 1926, pues 
3a reorganización de los e s t u f l o i a estas 
a l tu ras de cursp aca r r ea r í a u n a t rami tac ión 
dificultosa. 

NOTAS VARIAS 
La di recc ión de «La Nacida» 

Ha cesado en la dirección de nues t ro co-, 
l ega La Nación el teniente coronel seflori 
Rico, a quien sus t i tu i rá i n t e r i n a m e n t e ' d a n l 
Manuel Delgado Barre to . 

La Comisar ía d e la Ezpos ic idn ÜMHro» 
a m e r i c a n a d e Sevi l la 

Parece que y a está acordado el nombra*< 
miento de comisario regio de l a Exposición-
Ibe roamer icana de Sevil la y de gobernador ! 
de es ta p rov inc ia a favor del ac tua l t^^ 
calde de Córdoba, don José Cruz Conde. ' 

El g e n e r a l Nouvi las se-despide d e l pecwmal) 
de la P res idenc ia 

El ex secretar io del Directorio don Go^ 
dofredo Nouvilas, que se re in tegra a la4 

Jarabo , y el inspector de P r i m e r a ense
ñanza , »eñor Chacón. 

También recibió el minis t ro a u n a Comi
sión del pueblo da Honrub ia de la Cuesta, 
a qu ien acon tpañaba el ex delegado s^^flor 
Seoane, y la cual solicitó del señor Callejo 

l i a ceíjación de escuelas en dleíio pueblo. 
Hoy t iene a n u n c i a d a s el señor C^allajo 
//^.jvn Mm «ÍM ti fé'mnl A». liM ií a. .«<nJi*i 

! d io ayer del pe r sona l de l a Pres ideniáa . 
B a n q u e t e a los señores Y a n g u a s y A « a M 

La Directiva do l a Asociacióa de Aott-j 
guos Alumnos de El Escorial oltcaqaiMM 
el lunes en el Ritz con un banquete i n a m w 
a sus compe^ñeros los ministro» de Bs ta4o | .,j 
y Trabajo , s in perjuicio de l a fiatta 
o rgan iza con más t iempo en el Beal 
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Una familia levítica 
La escasez de vocaciones eclesiáslicas 

es un hecho que se repite hoy en todas 
las naciones de Eusppa. En Francia se 
leunió durante el mes de noviembre un 
Congreso sacerdotal, y la parle i)rin€ipal 
de los acuerdos se refiere al mismo tema; 
en Inglaterra hasta los protestantes se 
k.menlan de que nadie quiere ser (imi-
liistro», no obstante estar allí la Iglesia 
anglicana en una situación privilegiada. 
Kl año 1923 el número de ordenandos no 
llegó a 70. Sin embargo, en 1922 había 
en Inglaterra, para 15 millones de angli-
cancs, 2t.80Ü ((clergymen». Las causas de 
esta penuria de hombres que quieran 
consagrarse al ministerio eclesiástico son 
muchas; pero puede decirse que son las 
mismas en todas partes. No vamos a tra
tar lioy este asunto; lo indicamos como 
coiiirr.ste de las excepciones felices que 
rircsenlan algunas familias piadosas, co
mo la de los Vaughan en Inglaterra, cuyo 
último miembro acaba de fallecer. 

Juan Esteban Vauglian, Obispo de Se-
baslópolis y auxiliar de Salford, era el 
único sobreviviente de esta familia, que 
merece un recuerdo en los anales de la 
Iglesia, y (la fortiorj» en el periódico ca
tólico. Ha muerto a los setenta y dos 
años. Su padre, el coronel Vaughan, tuvo 
ya tres hermanos sacerdotes; uno de 
ellos fué Obispo de Plymouth. Pero los 
hijos del coronel iban a eclipsar al sacer
docio de los tíos; pues de los 13 hijos 
con que Dios bendijo el piadoso matri
monio, se consagraron a Dios «oncen. Di
cen que su madre hacía todos los días 
delante del Sagrario una plegaria espe
cia! para que Dios llamara a sus hijOS 
a servirle, fuese en el claustro o en el 
santuario. Así debió ser de una u otra 
manera; sin las oraciones y piedad de 
la madre no hay vocación posible, sino 
por rarísima excepción. 

Las cinco hijas todas se consagraron 
a Dios en la vida del claustro, según la 
plegaria de la madre; de los ocho hijos, 
tres fueron religiosos y otros tres sacer
dotes seculares. Para que nada faltara 
a la gloria de esta famiba levítica, uno 
de estos tres sacerdotes fué Cardenal, 
Primado de Inglaterra; el segundo, Ro-
ger, fué Arzobispo de Sidney (Austra
lia), y el tercero, fué el Obispo de Se-
bastópohs, recientemente fallecido. La 
diócesis de Salford debe tener devoción 
particular a esta nobilísima familia, pues 
dos Vaughan fueron sus pastores y le
vantaron allí, con obras estupendas, a 
envidiable altura la vida de la Iglesia; 

EN EL CONSEJO SUPREMO DE GUERRA Y MARINA Las tropas japonesas han 
ocupado Mukden 

Quieren defender el ferrocarril 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

El presidente del Consejo de minisfros, general Primo de Rivera, dando posesión del cargo de presidente del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina al general Arráiz de la Conderena 

' J O ^p ĵ Vidal.) 

Letras eSpaflOlaSl N"»» P-̂ sMente del Conseí» 

fEn esta hora>. Ojeada a los valores 
literarios, por Nicolás González Rui? 

El periódico portugués O Día publica 
un inleresanle artículo de Fidelino de 
Figueiredo sobre el libro cEn esta hora. 
Ojeada a los valores literariosi), de nues
tro querido compañero don Nicolás Gon
zález Ruiz. 

Dice así el señor Figueiredo: 
«El libro es un brillante resumen de 

literatura contemporánea del vecino país, 
no en forma histórica y sistemática por 
época y por géneros, por corriente de ideas 
o por «etapas» espirituales, sino por per
files individuales. Como reconoce que ese 
método tiene el inconveniente de disper
sar la atención y no permitir formular una 
síntesis, el señor González Ruiz ha llenado 
esa laguíia con un prólogo expresamente 

el Cardenal, durante veinte años Obispo | escrito para la recopilación de sus artícu-
de Salford; y el difunto. Obispo auxiliar , ios. 
de la misma diócesis desde 1909. Y para | Laméntase en él de las dlflcultades con 
que hubiese Vaughans de éstos en toda que tropieza la labor crítica en España, 
la jerarquía eclesiástica. Kenelm Vau-; <le las cuales no es la menor la í a t o d e 
p h ¿ .««"canénico de W c s t a ¡ „ « c , , Pre- S S e í ' e r e » r Í r r . n S r y 
lado doméstico de Su Santidad, y Ber- obcecación. 
nardo, párroco. C^n visión tranquila—que por sí sola des-

Este Bernardo es el famoso predicador i miente el pesimismo del crítico sobre la crí-
y controversista padre Vaughan, S. J., fa- tica coetánea—define su actitud frente a la 
llecido hace tres años, al cual hemos de
dicado también una crónica. Aunque ha
bía venido al mundo después de once 

famosa generación literaria de 1898, que se 
excedió en la evaluación condenatoria de 
los valores tradicionales de España, pero 

Via. vciiiuvj di iiiv í̂iuv.. ^^^i^u^o v̂v- ^^^^ . también nuevos valores propios. 
hermanos, no era Bernardo el benjamín ! % ™ ° g a l ó m a n o . antes por el contrario. 

ultimo Juan ^^^ opuesto a ciertas tendencias de la li-
de la casa, pues nació el 
Sebastián, y, como tal, murió después de 
haber visto morir a todos los demás. 
Unos meses más que hubiese vivido, hu
biera celebrado sus bodas de oco de 
sacerdote, pues había sido ordenado en 
1876 por su hermano Herberto, el futuro 
Cardenal, que era entonces Obispo de la 
diócesis en que se ordenaba el futuro 
Obispo auxihar de la misma. 

La vida del último Vaughan no ha 
sido menos fecunda que la de los otros 
dos famosos, aunque no haya brillado 
tanto. Ordenado con dispensa de edad, 
no hizo más que continuar el apostolado 
emprendido mucho antes de su ordena
ción. Por entonces comenzaba a formar
se, bajo los auspicios del Vaughan ma
yor, el Obispo, la Sociedad «misionera» 
que se llamó de la ((demostración cató
lica», ícatholic evidencej. Juan Sebastián 
y Bernardo parecían haben nacido pa
ra esta clase de apostolado. El jesuíta, 
polemista agresivo, popular, llevaba las 
audacias de su predicación por todos los 
parcpies y «(halls» de Londres»; el otro, 
más culto, versátil, políglota, literato; 
menos impetuoso, pero más dialéctico y 
fino, respondía más a las exigencias de 
la gente instruida, mientras el primero 
se encaraba resuelto con las masas pe
ligrosas. Dones de Dios que hacen su 
bien por diferentes caminos. 

La salud de Juan Sebastián no paré-
cía adecuada para un trabajo excesivo. 
Al empezar su carrera apostólica hubo 
de marcharse a Australia para reponer
se al lado de su hermano, el Arzobispo 
de Sidney; pero Londres y la controver
sia docta le a-traían; su pluma se ensa
yaba también en obras de polémica; sus 
hermanos de Inglaterra necesitaban más 
que el de Australia su valiosa colabora
ción. En Inglaterra, además de sus ser
mones y conferencias, le dieron fama sus 
libros, que llevan títulos tan sugestivos 
como éstos: ¡(La fe y la locura», ((La fe
licidad y la belleza», (¡Cómo pude yo ha
cerlo» y otros más, como ((El propósito 
del Papado», ((Peligros del día», ((La vida 
más allá de la muerte», ((Pensamientos 
para todos los tiempos». Un sacerdote 
que había predicado muchas veces ¡(en 
tres continentes», de Londres a Roma y 
de Australia al Canadá, también tenía 
que dejar, como dejó, ((Sermones» para 
todo el año litúrgico. 

Con él se extingue toda una familia de 
celosos y feciundos obreros evangélicos. 
Al reunirse los hijos en e) cielo con sus 
piadosos progenitores, continuarán desde 
allí la obra de su vida, que fué siempre 
la conversión de sus compatriotas a la 
verdadera fe, que en mal hora dejaron. 
Desde que ellos empezaron a trabajar, 

.mucho camino ha hecho en la nación in
glesa aquella «demostración católica» en 
la cual pusieron las superiores cualida
des que de Dios habían recibido. El se 
lo habrá ya recompensado a todos. 

No hace mucho que el anciano y acha
coso Obispo do Sebastópülis cíjiillinió do 
un tirón 8U0 niños; y poco antes de mo
rir le decía al Obispo electo de Salford: 
((Me muero; pero cuando un soldado deja 
su puesto, es preciso que lo ocupe olro.» 
La modestia del último Vaughan no le 
permitió decir que el que muere en su 
puesto no lo deja, lo consagra; como han 
consagrado el suyo los padres y los hijos 
de esta santa familia, que merece uno 
de honor entre las familias de la Igle
s i a católica.. 

teratuia de Francia, muestra el señor üon 
zález Ruiz los progresos realizados en Es
paña por la intluencia inglesa sobre la 
francesa, y registra el hecho con júbilo. 
Y al mismo tiempo, poniendo de acuerdo 
el predominio de los genios dramáticos con 
el gusto español, dedica su mayor aten
ción al teatro. 

En efecto, de los veinticinco escritores 
analizados en su libro, más de la mitad 
son dramaturgos y comediógrafos, entre 
ellos figuras de primera fila, como Jacinjo 
Benavente. los hermanos Quintero, Eduar
do Marquina, Martínez Sierra y Carlos Ar-
niches. De los novelistas, se fija en los 
más viejos, como Armando Palacio Valdés, 
tal vez el autor español más traducido y 
más leído fuera de España, cuya legítima 
gloria ofrece un grato contraste con el «ca-
botlsmo. de Blasco Ibáfiez; en los de la 
ortodoxia de 1898, como Valle Inclán, Pío 
Baroja y Pérez de Ayala, y en los de más 
pura tradición castellana, espiritualista, re
ligiosa, como Ricardo León. 

El impresionismo y el ensayismo tienen 
su representación en la persona de Ázorin. 
De los poetas, uno solo, el preclaro Anto
nio Machado, cuya limpidez y castiza emo
ción apuntaba el señor marqués de Lozoya 
en la nueva revista Portugalia. De los 
eruditos, uno, ilustre entre los ilustres, el 
cervantista Rodríguez Marín, que es tam
bién un delicado poeta. 

Es. como se ve, ampliamente informati
va la obra del señor González Ruiz, aun
que también incompleta, ya que muchísi
mos autores quedan fuera de sus «Ojea-
daá>, como él mismo reconoce, pues pro
mete continuar su valioso análisis litera
rio. Este método por autores tiene ese in
conveniente : ser muy exigente en cuan
to a la cantidad y siempre deficiente para 
definir caracteres generales. 

La serenidad de juicio, la buena fe en 
la crítica y los nobles conceptos estéticos, 

' que a veces se expresan en felices imáge
nes y flagrantes sírtlesis, hacen del libro 
En esta hora un documento muy estima
ble para cuantos quieran Informarse de la 
literatura española ds hoy. 

Esa literatura, en cuanto es emanación 
e influencia de la generación reformado
ra de 1898, acusa una cierta impotencia' 
creadora, principalmente en la filosofía, 
en el ensayo y en la crónica, aun cuan
do posee una novela y un teatro verda
deramente opulentos, lo mismo por la can- ' 
tidad que por la calidad. 

Completo será el balance crítico, si el 
estudio de esta literatura se hace por e! 
libro de míster Aubrey Bell Contemporany 
Spanish Lüerature, que arranca de 1870, 
completado preciosamente por el señor 
González Ruiz. El critico inglés se remon
ta a los antecedentes de la literatura de 
hoy, que bosqueja sumariamente—tantos 
son los autores—; pero el crítico español 
escoge algunas figuras para ampliárnosla 
y precisar el análisis.» 

El general de Ingenieros don Antonio 
Mayandía Gómez, que ha sido nom
brado presidente del Consejo Superior 

Ferroviario 
{Fot. Vidal.) 

En Inglaterra construyeron 
159.000 casas en 1925 

(RADIO GRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

LEAFIELD, 18.—Las Comisiones de la 
Cámara de los Comunes han discutido hoy 
acerca del problema de la vivienda. La 
cuestión fué planteada por el partido li
beral, cuyo representante afirmó que si 
bien es cierto que medio millón de casas 
se habían construido desde el armisticio, 
era preciso construir otro medio millón 
más si se quería evitar 1^ falta de las mis
mas. 

Contestó el ministro de Higiene, dicien
do que a pesar de la oposición de los 
Sindicatos obreros del ramo de la cons
trucción, se había realizado mucho traba
jo en los últimos doce meses. En este año 
se han construido 159.000 easas. siendo el 
período más actiyo desde el armisticio. 

Si los interesados en la construcción, 
obreros y patronos, no se hubieran opues
to tan rudamente a las casas llamadas de 
tipo Weir, hechas a base de acero, se hu
bieran podido hacer más casas y más rá
pidamente. Además, hay que confesar que 
la gente prefiere las casas de ladrillo y 
piedra, y esto obliga a tardar más. 

LA RAZA 
Bravos mozos aquellos de los «encamisa

dos» de los Tercios; bravos mozos aquellos 
soldados que un día se llaman Pizarro, y 
otro Cortés, García de Paredes, Navarro o 
Cervantes. . . , y que llevaban dentro de su 
coleto el alma del Cid. Una buena ma
ñana nos dijeron que los bravos mozos se 
habían ac<ibado. ISe acaba todo! . . . Pues 
no; no se habían acabado. Aparte de que 
lodos recordáis recientes hazañas, he aquí 
que ahora nos cuentan que un teniente 
(ignoro el nombre del mismo, y en puri
dad de verdad no hace al caso) con un pu
ñado de hombres ha desembarcado en la 
costa de África, al Sur de ftlo Martín; se 
ha internado; ha sorprendido a unas guar
dias enemigas; ha cogido un importante 
botín en prisioneros y fusiles y ha regre
sado al punto de partida sano y salvo. 

Me suena en latín eso de que la fortuna 
ayuda a los audaces, y en italiano me sue
na la voz de Maquiavelo, asegurando que 
«los que creen no poder vencer antes de 
luchar están venciííos»... ¡Naturalmente, 
señor, naturalmente! . . . Y siendo ello así 
y teniendo en general la raza el temple 
ofensivo de ese teniente, cabe preguntarse 
por qué diantres desde 1909, y durante mu
chos años, hemos pecado en África de pru
dentes. Bien están los Fabios cuando se 
trata de defender la propia casa (¡y aún 
así!); pero ahí están los hechos probando 
que es el gesto atrevido y gallardo el que 
cuadra a una acción ofensiva, siquiera 
ésta sea la de meterse en camisa de once 
varas. 

¿Por qué nos hemos mostrado encogidos 
y tímidos cuando pudimos ser audaces? Y 
puesto que uno y otro día llegan hasta 
nuestros oídos heizañas que acreditan que 
la raza no tiene la culpa del encogimiento 
que mostramos durante muchos años, hay 
que buscar, h'ay que indagar . . . i«Eure-
ka*!. . . Pero quédese para mejor ocasión 
el poner el dedo en la llaga (Dios querrá 
que no me muera sin ponerlo), y conste 
que los Navarro, los García de Paredes. . . , 
los bravos mozos, no se han acabado. 
«Quod erat demonstrandum». 

Armando GUERRA 

Motivos del campe 
Tengo por seguro que en el caijeajaa 

rio de la iglesia de vuestro pueb l r hv 
una hermosa veleta. Por lo manos^'deb 
ra de haberla. En el de mi querida igles. 
de Santa María la hay. Es voluminof 

ÑAUEN, 18.—Las tropas japonesas han < y ponderosa, de un hierro antiguo, vei 
ocupado hoy Mukden, la capital de la | dadero hierro forjado a conciencia «B a" 
. . . _ j . , — ! _ Aj—X. , - - - . , . . . . ; . I .J . . , — guna de las viejas herrerías que v b t e Mandchuria. Además las autoridades han 
hecho saber a las fuerzas de ambas par
tes combatientes que están decididas a 
proteger por todos los medios el ferroca
rril y la zona neutral de tal modo que 
sólo se admitirán fuerzas chinas dentro 
de la zona neutra, o porcjue uno de los 
bandos haya vencido completamente y 
pueda garantizar la tranijuilidad, o si no 
cuando las fuerzas estén desamparadas y 
fugitivas. 

El Daily Man propone hoy que se con
ceda al Japón un mandato sobre Mand
churia. hasta tanto que China tenga un 
Gobierno estable. 

Según el Vossische Zeitung, los estudian
tes chinos han reanudado su propaganda 
antieuropea.—r. O. 

ESCUELAS ASALTADAS 
LONDRES, 18.—Comunican de Hong Kong 

que se ha iniciado un importante movi
miento en contra de las escuelas de las 
Misiones extranjeras, habiendo sido asal
tadas en distintos sitios las escuelas pres
biterianas inglesas y los colegios anglo-
chinos. 

Los daños materiales se calculan en 
unas 25.000 libras esterlinas. 

——— < I • . '—*— 

El Congreso escolar católico 
de Lovalna 

LOVAINA, 14.— Siguen celebrándose las 
sesiones del Congreso de la Federación Bel
ga de Estudiantes Católicos. 

En la sesión del pasado sábado se tra
taron temas tan interesantes como «Publi
cación de páginas escolares en los diarios 
católicos. Intensificación de la vitalidad de 
los periódicos infantiles», «Estudio sobre 
una proposición sobre el sufragio familiar 
para presentar al Parlamento» y «Estudios 
sobre la institución de los equipes sociales». 

Las discusiones se llevan con gran serie
dad e intervienen gran número de estu(li an
tes, aportando datos para llevar a solucio
nes concretas. 

Por la noche se celebró una solemne ve
lada, en la que el representante español, en 
medio de grandes ovaciones y vivas a Es
paña y Bélgica, pronunció un brillante dis
curso de saludo y afecto. 

Hubo audiciones de música española, 
francesa y rusa. 

El domingo se celebró una gran mani
festación escolar, en la que los escolares, 
con sus banderas y distlntibos, cantaban 
sus típicos himnos. 

La' sesió!) de clausura, celebrada a las 
once de la mañana, revistió solemnidad 
extraordinaria. 

Asistieron el ex ministro señor Jaspar. 
rector, consiliarios, muchos profesores y 
multitud de estudiantes. 

El Cardenal Mercier. «Pax Romana, y 
miles de importantes entidades y persona
lidades enviaron su adhesión. 

Hablaron el presidente de la Federación 
Belga de Estudiantes Católicos, el profe
sor Van der Essen, el consiliario, abate 
Picard. y el rector, que evocaron las glo
rias de la Universidad de Lovaina, siem
pre sumisa a la Iglesia y contraria al lu-
teranismo. 

Tanto en éstas como en todas las acti
vidades del Congreso, los estudiantes es
pañoles han sido objeto de multitud de 
deferencias y pruebas de afecto. 

ARTÍSTICA EXPOSICIÓN 
DE MUÑECAS 

Acción Católica de la Mujer prepara una 
magnífica exposición de muñecas, que pro
mete ser un verdadero acontecimiento ar-

P t i cA r ^ r m e n i r k Q.iir»«-íimrk Aa ^^^^^^°- ^s** exposición coincidirá con la 
L J U e l v > O n S c j O O U p r c m O O e ' Oesta de Reyes; pero aunque se pasará avi-

duarra \T Marina l®° * domicilio, la Junta Central, ruega des-
V J U C l i a y i V i a l l l i C l ¡de ahora a las señoras de Madrid, que co-

HA MUERTO IMBART DE 
LA TOUR 

Era presidente del Comité de aproxi
mación francoespañola 

Monsleur Imbart de la Tour, presidente 
del Comité de aproximación francoespa
ñola de París, ha fallecido. 

Historiador eminente, miembro de la Aca
demia de Ciencias Morales y Políticas, el 
señor Imbart de la' Tour consagraba sus 
principales actividades a estrechar los lar 
zos de toda índole que unen a Francia y 
España. Fué el organizador de la misión 
del Instituto de Francia y España en mayo 
de 1916, y más tarde el organizador del 
Comité de aproximación francoespafiola, 
que cuenta, como es sabido, con una sec
ción española y otra francesa, y que, agru
pando en su seno personalidades eminentes 
de las artes, las ciencias, los negocios y 
la política en los dos países, no ha cesado 
de mfluir siempre felizmente en las bue
n a s ' relaciones existentes entre España y 
Francia. 

operen a ella, vistiendo y preparando muñe-

Las vaquerías del interior 
serán clausuradas 

Ayer el nuevo presidente del Consejo. I cas para la interesante manifestación de 
general Arráiz de la Conderena, obsequió! depurado gusto artístico que se proyecta, 
a todos los generales, jefes y oficiales que 
prestan sus servicios en aquel centro con 
un «lunch», al que fueron invitados, y 
asistieron, el presidente del Gobierno y. el 
ministro de la Guerra. 

El general Arráiz, después de atender 
amablemente a sus invitados, pronunció 
breves palabras para manifestar una vez 
más la satisfacción que había sentido por 
haberle honrado el Rey y el Gobierno de 
su majestad con el cargo que en la actua
lidad desempeña, j» queriendo hacer parti
cipar a todos sus subordinados de aquella 
satisfacción,, de aquí que los hubiera re
unido. 

El general Primo de Rivera también ha
bló en la Casa de la Justicia para mostrar 
una ve2 más su amor a la misma, y terminó 
levantando su copa por España y por el 
Rey. 

• • « 
Hoy se reunirá el Consejo Suprfemo de 

Guerra y Marina para estudiar el expe
diente de vuelta al servicio activo del te
niente don Segrundo Masero, otro de con
cesión de la cruz de San Fernando al te
niente don Jaime Llorca y otro de recom
pensa por méritos de guerra al capitán 
don Delfino Alvarez. 

Chamberlain y Chicherin 
ROMA, 18.—Austán Chamberlain ha llega

do a Rapallo. Es probable que también 
venga a esta ciudad Chicherin, y que los 
(tos hombres de Estado celebren una con
ferencia. 

MINISTROS QUE SE AUSENTAN 

Hacia la reforma de la 
"ley seca" 

DEBATE) 

Manuel GfUíHA, 

(RADIOGRAMA KSPECIAL DE EL 

ÑAUEN, 18.—Un despacito de Wáíliington 
dice que la mayoría del Congreso se lir 
declarado en favor de la reforma de In 
«ley seca».—T. O. 

• « « 
WASHINGTON, 18.—El representante de 

Texas en el Congreso americano, señoi 
Blanton, uno de los más acérrimos parti
darios de la aplicación de la «ley seca» en 
el país, ha presentado una resolución, se
gún la cual se exige que la ley Volstead 
se aplique Integraemnte a los diplomáticos 
extranjeros, que hasta ahora estaban exen-
íos. • 

A la Izquierda, míster Moorc, embajador de los Eslados Unidos, y a la 
derecha, míster Ilcneln, minislro de Egipto, que dentro de breves días 
marcharán a sus respectivos países, habiendo cesado en su representa

ción diplooiáti pa eu E s p a t o . ÍFOI. yidal-l 

El alcalde de Madrid, señor conde de 
Vallellano, formuló al gobernador civil una 
propuesta, en la que dice que preocupa a 
la Alcaldía la presencia de las vaquerías 
en el interior de la capital, por ser un 
peligro para la salud pública. 

Recuerda la providencia dictada por el 
gobernador civil en 8 de febrero de 1917, 
por la que se confirmaba en su resultan
do 16 el acuerdo municipal de clausura. , 
. Termina la propuesta pidiendo al gober
nador que, en mérito a los fundamentos 
que se tuvieron en cuenta por el Ayunta
miento para a'doptar el acuerdo de clau
sura y por la agravación de los mismos 
por el transcurso del tiempo, se sirva dis
poner la inmediata clausura de las vaque
rías comprendidas en el citado resultan
do 16, dispensando con ello un señalado 
servicio al pueblo de Madrid, toda vez que 
la permanencia de los citados estableci
mientos es la negación de los principios 
más elementales de higiene y salubridad. 

• « • 

Ayer recibió a los periodistas el primer 
teniente de alcalde, señor Antón. Dijo que 
había recibido aviso del gobernador civil, 
que está dispuesto a proceder a la clau
sura de las vaquerís del interior denun
ciadas por la Alcaldía, tomando las medi
das sucesivamente por distritos, a fin de 
que no sufra perjuicios el público. 

Añadió que mañana llegan los restos 
mortales de López Silva. El Ayuntamiento 
irá a recibirlos a las doce de la mañana a 
la estación del Mediodía, desde donde se-
r4n trasladados al teatro de Apolo para 
celebrar un pequeño homenaje. Luego se 
verificará la conducción a la Necrópolis del 
Este, despidiéndose el duelo en- la plaza 
de la Independencia. 

Por último, dijo el señor Antón que ha
bía examinado los planos de urbanización 
del Extrarradio, que le han producido ex
celente impresión. Cree que dentro de dos 
meses como máximum estará el proyecto 
i'oncluído. 

^La Semana Católica** 
Empieza a publicar hoy sábado 19 la in

teresantísima novela histórica del padre 
Alberto Risco. S. J., titulada 

«ESTIEFANO P O R C A R O Í 
A cuantos se suscriban ^ por un año 

(cinco pesetas) a ' «La Semana Católica» 
lecíbirán gratis, además de los números 
que se publiquen hasta i de enero de 1926, 
un ejemplar del magnífico y acreditado 

«CALENDARIO DE LA FAMrLIA> 
para X926 

que edita «La Semana Católica», y que 
forma un tomo de más da aoo páginas de 
muy amena lectura. 

«LA SEMANA CATÓLICA» 
Zorrilla, 4 duplicado 

MA.DRIQ. — 7£L£F0NQ 0 7 8 M. 

de las 
ron existir, hace tres siglos, en l a ! 
Oscura o en la de las Torres. 

Ya sé que las veletas adoptan 18$ pttli 
extravagantes figuras. La misma ins j^a 
ción humorista que pobló de carátoia 
los pórticos de nuestras catedrales,' qaiá 
perpetuarse de una manera más mode«Í 
sobre los campanarios campesinos. He vj | 
to veletas, sobre las cuales dos carnwé 
sostienen un combate sin tregua, 'o ái 
cazador apunta con su venablo a pon^ 
de saltar del arco, o algo que áeív^'á 
ser una liebre se avalanza sobre el « 
pació acosado por un can. Otra* saeao 
complicadas tienen, en cambio, un w r 
tido diabólico -y nocturno. Ya es tm pj 
jaro grotesco, cuya cabezota chirría a 
menor impulso del aire; ya un gato qu 
enarbola su larga cola espeluznada, o ua 
espantosa sierpe que volando por los aire 
quedó enroscada y encadenada en el ast 
de la cruz, o, en fin, la maíno de tm 
bruja engarabitada y negra. 

La veleta de este campanario da mi pv» 
blecito, es más simple y graciosa, y bMt 
me tiento a decir que más adecuada. P a 
que sobre la larga flecha no h*y Otr 
cosa que un gallo oon el pico alriíñti 
Y así, cada vez que la veleta gira y i t» 
en el eje, es como si el gallo csnt*r< 
Claro que no como los otros gallos ^ 
aturden las orejas de los vecinos a p ñ u 
amanece. Es más bien como un galla ifo 
se hubiera quedado afóniso de los tAt 
cogidos en lo alto de la torre. Peto « 
se diversifica de todos los otros y ettA 
cual puede advertirlo desde su. cass» si 
cuidado de asomarse al ventanillo. ITáé 
vecinos, como el señor, luansras, ta 
amaestrados, tan expertos en observwt It 
menores ruidos de la veleta, que mMrc< 
a ellos, aunque sea en la mitad de ! 
noche, barruntan el viento que va »• n i 
verse. 

A la mujer del señor luedicnsa, gi 
viene a casa para la colada de to<i»a.,)( 
viernes, la he tentado más de una v< 
sobre el particular. 

— I Qué temporal de nieve, señora Mta 
tina! * 

—Ya lo anunció mi marido. 
—Pues no lo parecía con aquel sol ifi. 

rioso de ayer por la tarde. 
—Eso mismo le porfiaba yo esta noeií 

y me ha tirado con un zapato. 
—¿Qué ha sido éso? Cuénteme, sefioi 

Martina. 
Entonces, la buena lavandera me cnen' 

su episodio. 
Estaba ella en su cama en el mejor ( 

los sueños. De pronto el señor Juaner 
le despierta desde el otro extremo de 
habitación. 

— ¡ Martina 1 1 Martina I 
—¿Qué quieres, marido? 
—i Oyes a la veleta? 
— [Déjame en paz y no me despiertes! 
—Te digo que antes de amanecer te 

dremos nieve. 
—Ilál ¡Y está una lima que ss p\x» 

enhebrar la aguja a la ventanal 
—Te digo que va a nevar. La vele 

anuncia viento. • , 
—Sueñas, marido. Mejor sería qus i 

dejaras dormir. ... 
Juaneras porfía un poco mal humórái 

por aquel menosprecio : _ 
—¡Óyelo, Martinaza! Atiende el ruli 

de la veleta. Es aire de la Cuenca. Nie 
segura. 

—iSÍ, marido! Además ha bajado 
anunciártelo el gallo de la torre. 

Juaneras grita, exasperado: 
—¿Te burlas? 
A tientas ha alargado el brazo ba 

la cama, y de un certero impulso arre 
su fuerte bola claveteada contara el ( 
mastro de su mujer. 

Martina, a quien ya cierta experiem 
volvió precavida, ha esquivado el gol 
bajo la almohada, y de esta suerte vuel 
el silencio hasta el amanecer. Pero c»ua 
do ya se ha levantado para ordeñar 1 
cabras y ha tenido que abrir el ventai 
lio, con las primeras luces del día, ce 
tra todas sus burlas, ve que el corral 
los tejados están cubiertos de nieve. 

Otros vecinos hacen también semejanl 
vaticinios, con sólo atisbar, antes de í 
llr al tampo, , el gallo del campanario. 
veces, yo les veo debatir entre si, sol 
si mira hacía la Cruz de los Perdón» 
lo aual es lluvia segura; o si más bi 
se vuelve para las Pefletas, de cara 
buen tiempo. En estas mañanas tan ci 
das miran para la torre, embozados 
sus anguarinas, sobre las que llevan 
hombro el azada. Pero, como le pasaba 
Juaneras, frecuentemente se acaloran 
la disputa, hasta que viene una vola 
de aire y el gallo gira, dando la raz 
a unos y otros. 

Un día vino un forastero al merca 
del jueves. En su pueblo el campana) 
no tenía este hermoso ornamento de 
veleta. Pasando por delante de nuairi 
iglesia, miró al gallo y lo menosprée: 

—lEl gallo pecaminoso! jEl gallo de 
Pasión 1 1 Malos cristianos los de este pi 
blo! 

¡Lo habían de oir unas vecinas q 
por allí pasaban! 

—¡Los malos cristianos, por el pxm 
nos vienen! Sepa que el gallo no I 
el pecaminoso, sino San Pedro, y &, 
lo advirtió. 

—Y así hace nuestro gailo con todos ] 
pecadores que pasan. Y sí no atienda 1 
mo le avisa. 

El forastero quiso dlsinmlarlo. 
—¡Historias de comadres!' 
—Las que usted quiera. Pero bien ( 

lorado se nos po^e. 
Así era, en verdad. Y no se le pasó 

afrenta con todo el bullicio del mercac 
Después no se le ha vuelto a ver i 
este lugar. Quizás muriera de vergüeni 

Esta aguzada percepción del señor Jx 
ñeras o de los otros vecinos tan diest! 
como él, yo no la tengo. Pero, con to( 
me regocijo viendo cómo el antiguo y g 
rioso gallo da vueltas bajo la cruz 
lo alto de la torre. De esta suerte, el jp 
fil de la iglesia adquiere un carácter m 
aldeano, más familiar. El orgullo q 
le pudiera venir de su hermoso pórti 
y de sus hermosos ventanales, se des^ 
neoe con este signo campestre que s 
presenta el gallo. Es como si de algu 
manera todo el pueblo fuera una a l ^ 
ría encomendada a su vigilancia. De ^ 
en cuando, a su lado se posa alguna < 
landria que le contará las nuevas del •> 
vindario. Con más indeferencia ve de ; 
guro la venida de las grullas o de las 
güeñas, porque todo lo demás que pa 
en el~mundo le tiene tranquilo. 

Yo también, más de una vez, en esi 
crudas noches, percibo su chirrido y di 
para mí : «¡Qué viento más helador 1 1 
vez esté nevando.» 

Y rezo un padrenuestro, con verdadc 
conmiseración, por los pobrecitos que 
tienen, como yo, donde cobijarse, 

Jenaro XAVIER VALLEJOf 

EL DEBATE Colegiata, 
M/ vj ü K • . . 

Kechazad las i£aitac-.-.4e» 
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íG^yfecoración peruana al 
¿Príncipe de Asturias 

t^ffimcmz de brillantes de «El Sol 
# á Ptttü» se concede por primera 

v<a a un Príncipe heredero 
. lit ttimttro plenipotenciario del Perú, 

'• éwi Ei4»9xáo S. Leeruía, entregó ayer ma-
fÍNM » «tt alteza el Principe de Asturias 

^i&Jinta oruz d« brillantes de «El Sol del 

\ , ' ll|Mi.4acfa ayer el señor Leguía que es 
• '^,4»'ÍBá» 4Íts condecoración de su país, y la 
•'i''iH^WjBttl» «n su clase, creada sólo para So-

'••'hlKÍtíS.0» y jefe» de Estado. Son muy po-
•.. iM|l Jo^ qu« la poieen, y entre éstos la 
- ,,**iT* *» majestad el Roy, a quien le fué 

.fiíé^i^* el piuado año. Ahora, como alta 
' .4Mi|í^r4}« ^^ íntima cordialidad que hay 
-•'i^lltflt^nibos países; en testimonio del ca-

rfiS*» ^íi» «juella república profesa a la 
in*4 '* B»paña y de! afecto particular que 

• • ! icí» d« aquel Estado siente hacia el 
Sobsr^ao e»pañol y su real familia—como 
4ie* •} presidente de la república perua'-
IM *a carta autógrafa que dirige a su ma-
j|<itadi»eo»ipañando a la condecoración—, 
Otorga a su alteea el Príntripe de Asturias 
ÍA miimo galardón, el más elevado, do la 
SiMida aquélla y el de mayor grado en su 
eliuw. 

St principe español e» el primer here-
éUO-it corona a quien se le hace esta dis-
itaciOn, 
• La preciada condecoración consta de pla-
4K y áutda. La primera es muy semejante a 
])itt fimiiare* españolas; tiene: el disco so-
Iw, eiíado de brillantes, reproduce el as-

• Mide dt l Perú» rodeado de esta inscripción: 
«ICIfet dal Perú». De la orla de brillantes 

• B a r m an toda» direcciones los rayos so-
• « ! ' « . an oro, como toda la condecoración. 

L» banda «s de moaré, morada, y al 
iMial, pendiente de una gran roseta, lleva. 
M n a toda* las gfrandes cruces, un^ re-

Ce4ueeión de la placa, también en oro y 
ítlantai, en tamaiío pequefío. 
Amlfai le fueron impuestas a su .ulteía 

por el propio señor Leguía, comisionado 
ptifi, tal por el presidente de su nación. El 

•• itete twvo lugar en la cámara del Rey, 
•4iulan expresó al sefior Leguía su profundo 
f*eonocimiento, «jncomendándoje que lo 
transmitiese a su presidente, con el afec
to y simpatía de'España y el suyo perso-
ttal hacia aquella nación, el jefe que la 

••.' f%f!> y su Gobierno. Entre el Monarca y el 
' |1^re»entante en EspaSía del Perú se cru-
•••Htinñ muchas frases más de cordialidad y 
' -C^iño entre nmbas naciones, cuyas reía' 

•-- Éloitef no pueden ser más sinceras, formu» 
lando votos por que los lazos que unen a 

••^^SlpaSa y al Perú sean cada vez mis firmes 
y «trechos. 

A! ministro del Perú acompañó en su 
iHtita al Monarca el primer introductor de 
«mbajadoros. conde de Velle. 

t a condecoración de Ja gran c^ux del 
Sol del Perú fué creada en 1821 por el pe^ 
neral Sanmartín para conmemorar la in-

•' 4»pen<}encja de aquella nación. 

El Monasterio del Parral 
XI a.Mi«it(«ct6 don l-uis 84iji| de los Te» 

IT«rQ6 hn sido encargado de las obras dS' 
fuatayraeión del monasiarif» del v».n%l, 

.opimiii flPiiMii "Mmiimr 
OBlíOACIONiES AMORTIXADAS 

^B loi porteos verificador hoy .inte el not 
•arto de esta Corte den José Criado y Fer
nández Pacheco resultaron amortizada? tas 
siguientes: 

, %0i de Ja emisión de 1909, números 811 
ft J»! l-ofii 3 90. 1.201 a ío, X-Zíi a 30, j.sSi 

• • 901 i.íei 8 700, 1.791 a 80R, 1,87? 8 80, 
• H.Í3Í a 60, 2.171 a 73 y 3.78J a 90, 

igí de U emisión dp 1913, ngraeros 41 
• 50. 81 a 9b, }oi a xo, 191 3 ?OP, 411 a so, 
y t i a íp, 3,v a 4°. 571 a 80, 74? a 50. I - Í Í I 

•'i JO. i-JíJ a JO, i..^3i a 40, 1.701 a JO, j.793 
» loe». i.fi?a y 10 y 1-901 a lo. 

ÍJ17 de la tmisióü de ?9JQ, nfimeres 1,321 
ft JO, Í.S.ÍI a 40, 3,171 a 80, 3.17J a 77, 
j . ífii « 70, S'A^i a 40, .S.571 a 80.- 6.^91 a 
J500, s.ej} a JO, 5.7?! a 3fí, 7481 a oo, 7.43^ 

\» 4O1 7.64? a 50, 9.0.SJ a 6Q, 9.41 I 3 20, 
••jp,6á| a 90, 0.7.IJ a 40, iQ,.:?2i a .̂ o, ÍI.4U a 
.«9 , í i ,8si a 60, U.371 a 80, i4"4?i » ,̂ PI 

U.gl»! a 600 y 14Q7Í a 8{).* 
£ Q I poappdores dt djcha» obUgscjonfs 

', fMdrán efectuar su cobro, a partir del día 
• de ífiwo próJiimo, en el Banqq de Vi?-
eaya en Madrid y Bilbao y en las Agen-
eiai áp\ Banco TvspañQl de Crédito en Cór-
4obA y Linareí, previa deducgión do los 
Impueito* eítablpcido», o isa a ra«ón á» 
fteMta* 491,7.1 líquidas por la» de la em*-
lien do íQooi pesetas 491,60 por lai de igi.í 
y pesetas (jQd.̂ o por ¡as de 1919, 

Desde igual fecha y en' los vRÍsmos psi%' 
bl«6Ímientos, $« pagarán los interesas de 
Vu eWigaeiones.cn circulación, vanoimien' 
tes de I 4» enero de w6< contra ]pt eu-
pone* nfiípera* .1.1 y sss de las. emisiones 

,«• I9S9 y I"!.! <''' .•> por 100, a rn«ón de pe-
•eUii n.jsS líquidris, y contrft cupón nume
re í4 de la emiíióH de JQIQ al 6 per loa, 
a íaxón da peseta? i,V77 líquidas. I 

Madrid,. l í de diirieiinbre de íais." 'El pre-1 
lidente del Conseío de administraeién, Car-
loa Mtndos» jr $h9f de Argandoña, 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

San Demetrio 
El 22 los de la sefiora viuda de don Juan 

Antonio Gurrea y Muüoz y del seflor Mon-
teserín. 

Cruzamiento 
El lunes 21, a las tres y media de la 

tarde, se vertflearé en la iglesia de la Con
cepción Real de Calatrava, la ceremonia de 
armar caballero y vestir el hábito en la 
expresada Orden militar a nuestro distiii-
guido amigo don Luis Sáinz de los Terre
ros. Gómez de las Bilrceiias, Gutiérrez de 
la Torre y Velasco. 

Presidirá el capítulo el comendador ma
yor de Aragón, duque de Farnán-Núfiez. 

Felieitacioaes 
El ilustre procer marqués de Santa Cruz 

recibió ayer muchos regalos y íeltcitacio-
nes por celebrar sus días, decjostrándose 
las simpatías de que goza en el mundo 
aristocrático y político. 

—El seflor don Luis García Levaggi asta 
recibiendo muchas enhorabuenas por su 
reciente ascenso al generalato como nue
vo mayor general de Alabarderos. 

A las de toda la familia real y da sus 
amistades una la nuestra afectuosa. 

Boda 
En breve se prosternarán ant* al era 

santa la preciosa sefiorlta María de loa 
Dolores de Iturbe y el ilustrado abogado 
don Kicardo Gutiérrez Laho»-

Viajeros 
Han salido: para Parí», los marquesee 

de Barrón y don Estaban Ruiz Mantilla y 
señora; para Bilbao, el conde de Arestí; 
para Roma, el marqués de Arriluce da 
ibarra y su hijo, den Fernando Ibawa y 
Oriol; para Cjudadela, los marqueses da 
Manas Albas y su hijo Gabriel Squella y 
Martorell. y para Saint MoiHz, el xa&X-
qués de Casa-Calderón. 

Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes da 

Roma, la condesa viuda d» Casa-Valenoia 
y su hija, la señorita María Teresa de Al' 
cala Galiano y Osma. 

«Ab iatestato» 
La Gaceta anuncia el de la señorita dQfia 

Vicenta de la Rúa y Somoza, tía de los 
marqueses de Cavaleanti, conde» de Torr^ 
de Cela, y señorita Carmen Quiroga y Par-
do Bazán, cyya muerte ocurrió Ija meses, 
a los noventa años de edad. 

Aniversario9 
Mañana hace años de les fallecimientos 

de los sefSores don Luís González Suescun 
y (Je don Emilio Peral y garro, amhop de 
grata memoria. 

También mañana hace dos años que dejó 
(le existir la señora doíia María del Carmen 
de la Hoz de Archilla, y einco que pasó a 
rocjor vida la $eñora doña Amalia Oareía 
Porrón de Caamarto, la? dos de grata mé' 
moría. 

Por el eterno descanso de la seflora da 
ArclllUa se dirán sufragio^ en gl ítltar del 
Carmen de SantS. Teresa, Padres Carmelitas 
(plaza de Espafla), en ei Santo Cristo de El 
Pardo, en gao Macees y Ene^raaei^n; y 
por el alma de la señora de Caamafío, las 
misas de ocho a diez del 10 en el templo de 
San Andrés de los piameneess, 

nenavamos la expresión de nuestro senti
miento a. las respectivas y distinguidas fa» 
fíiúm dp los difuntos. 

FHl]eeimi«llt9 
La sefiora daña Jaeeba Ana. Sáei de Ar* 

gandoña y Martín de Velmaseda, viuda de 
Mendosia, faiiíció ^eri » la edad dg mi\$n' 
ia y #eii ft^oü- 1 

vné dama muy aprestad» pof lus.vinu. 
des y caritativos sentimientos, 

El entierro se verlflearÁ esta tarde, a las 
tres, desde la casa mortuoria, avenida del 
Valle, núipero 6 (Parque Metropolitano), al 
eemantirio de. Nuestra Sefiora de }» Alroû  
dena. 

Los funerales se veriflcftrétt en M^Artd fi 
día 23, a las doee, en la parroquia de NiWI-
tra Sflíiora de los Angeles, y el propio día 
en la villa ds vadocondes (Burgos), 

Enviamos nuestro muy mentido pésame a 
los hijos, den Carjos y don Manuel; mm 
poiíticQi, dQiía Márcete Simeno y doSa W' 
lores Ahumada, ŷ  deijiils familia. 

Rogamos a-los lectorps de EL DEBATÍ orft' 
eicines »9r i^ di^ní». , . . ; : 

m Abate FARIA 

A I . B E R T O n U I Z , J O Y E R O 
O B J E T O S P A R A R B G A I - O S 

?, CARRETAS, f 

Estudiantes católicos 
Un@ v9lada 

Recluta muerto por el tren 

En el kilfinetro 19 la Guardia cávü ©n-
contjrfi el cadáver del recluta del r ^ -
miento deWad-Rás Mar«n Ferníndeí . el 
cual salid el jueves en el correo do Anda-
luda, en unión de varios compañeros. 

El Juzgado militar comenzó las oportu
nas diligencias, de las que parece deducir
se que en su despedida a Madrid los re
clutas estuvieron bebiendo por la tarde, y 
al spbir al tren algo embriagado», Martin 
cayó a la vía ft los pocos momentos y fué 
arrollado por el convoy. 

LAMPARA ORVAZ 
LARGA DURACIÓN 

Altavoces "BRUNET" 
reproducen fi«lm«iite las audiciones 

d t radiodifusión 
R«prMftDt»nt« ganaral para Espafia: 

Píiio ZEimu «•"•s.ar*' 

N O T I C I A S 
-a3-

E X U A S S 
GAi. í ; i fA FIRESTONE 

Várices, Ulceras 
Reumatismo* 
Gota, Dolores 

• Orgaptsada por la Asaeiaeióu 6e Estu
diantes Católieós del Bftfihillerato, de Ma
drid, se celebrará hoy sábado, a las eineo 
y media de la tarda, una v#l84a teatral m 
el teatro Rey Alfonso por il euftdre ajt(«-
tieo de la Casa del Estudiante. 

ge estrenarn la eo^edia en treí aeta» y 
en prosa da Luis Tajador P*pg| y J*>»é Ma
ría Várela Renduíle», titulad» Sin H tmer 
nm 0nmnm-, y leí menótofe y áíiieie 
J'o am-f), tú amai,.- y fía p»ie». 

La sala ofrecerá un JbfUo aupíoto. ( 

Barros, Eczemas 
Herpes, Psoriasis 

Mala Sangre, 
Malas noches 

l<o» enfermos de Ja sangre están 
condenadoi a eufnr; gota, reumatís-
ffios, lumbago, neuralgias fuertes les 
amenazan sjn cegar. Las várices, fle-
pltjs, úlceras varicosas les entorpecen 
el suefio y la terrible arterio-esolerosig 
les hace pasar muchas pesadilla». A 
penudo 8ij piel estíl llena de parpuHi-
dofl, ecisema.s, herpes, eritemas, sioo-
sie, barros, psoriasis, Durante la poeha 
las eomoEoneg no les dejan en paz. 
Pe«> que Bo so deseepera». MUlarea 
de personas, atormentadas aaí por la 
sangro, han viste au ejústaneia trans< 
formada de la mañana a la noohe por 
el P9piii^tív0 mebeltí, que obra 
maraviUew»nente aún m los casos 
más críticos. Eliminando las toxinas, 
t i ¡hpuiNiUveí Rieheiat ovtn radi-
eAilm«i4t9 im dolaras, iuavisa la» 
feBfta y iftg arterías, limpia Ja piel, 
Qlerrt ÍM UAS^ y la» úlflerAi, que 
OMft^reeea m deiar h menar ««nal. 
Bad* frf»»o vn afeempiMdfi éf «B M1«(0 
(nnstnde.oa <MiMa«ntadai tos butaatnrnift. 

BOXtSSZir aCSTSQXOXrf>GICO. — SBtado ga-
mnJ^-JPersiite el frío en ol centro do ISs-
pafia, Tegistrándoae heladas importantes. So
plan por todas partos los vientos dol Kste, 
y en las costas adyacentes al Estrecho de 
Gibraltar eoa fuerssa, que levanta marejada. 

SatM A«% ObMivatorio dal Sbro.—Kafóme-
tro, 76,9; humedad, 71; velocidad del viento 
en kilómetro» por hora, 26; recorrido total 
en 1M veinticuatro horas, 248. Temperatura i 
májciina, 11.2 grados; mínima, 1,6 bajo cero; 
media, í,6. Suma de las desviaciones de la 
temperatura media desde primero de año, 
menos 109,6; precipitación acuosa, 0,0. 

soezBSAs x:spA£roi<A C O X T S A BI , CA
VADO aiBllXIíO.—Kst» Sociedad celebrará 

taá^AKRA" 
Única e insuper,ible imitación, que pasa 

por fina, Las perlas Nakra son reproduc
ción exacta de originales verdaderos, co
llares, sortijas, pendientes, etc. Exposición 
y venta. Carrera San Jerónimo, 34. 

una revoiuoiiin iransceniientai 
sig:nifica la 

NUEVA LAMPARA OSRAM N. 
En venta: 

i f. I Milu ít [lilriülÉH, S. I 

ímiíWmm 
PltiADO. ESTltBSííllifcWTOS, ESTOMAGO t 
BAK&Oü. KM FARUACIAS t li&OCUE&l&Si. 

ñf Sedfti, fue «fu Beifart, aarw°« ¡VTf^ntím. 

Cuide usted 

SU estómago 
porque es ¡a base de 

SU salud 
* 

Vo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

DIGESTÓN REAL TESORO 

J U U I S ' t f ü n t t Q • AREIfAJ,, 9 

P R o P I E T Jl R I o 8 
Me encargro de la admi»i«tf«ción de fincan (m Madrid. Referencias a satisfacción. 

ORTEGA. Apartado U«. Madrid 

AlmoiH««ii«»">VarioeJS"Uloera8 
Cura redSeal garantizada, lin operación ni pomadas. Na %p cobra hasta estar curado. 

Pr . íñsoesi HRrtBleía, 17. Oo 19 a 1 y de 3 a 7, Teléfono 1S.«6 M. 

junta geiieral mañana domingo, a las cuatro 
de la tarde, en el domicilio do sa presidente, 
Velázquez, 71. 

UN PERJUICIO SEGURO. Sustituyendo 
por cualquier otro líquido semejante el 
AGUA DE LOEC3HES. 

Si el gran Licor del Polo 
siempre a mano se tiene, 
resultará completa 
de la boca la higiene. 

LA CZVSAS JAKSIir.—Una Comisión de 
escritores, artistas y periodiitai ha elevado 
ni presidente del Gobierno un mensaje, fir
mado por numerosas personalidades, solici
tando que se activen los trámites burocráti
cos para que tenga una realidad iumedata la 
Cooperativa Ciudad Jardín de la Prensa y 
Bellas Artes. 

EL BANCO DE AHORRO Y CONS
TRUCCIÓN alcanzó el día Í 6 de diciembre 
el número de 34.642 socios, con un ca
pital suscrito de treinta y cuatro millo
nes de pesetas. BANCO DE AHORRO Y 
CONSTRUCCIÓN. Prlm, 5, Madrid. 

—o— 
BZPOSICXOír íeAI.IWOWBKA. — Jísta tar

de, a las cuatro, so inaugura la Exposición 
qUG d,e sus cuadros hace en el salón del Mu
seo de la Biblioteca Nacional la pintora Vic
toria de Malinowslia. 

— o—• 
ARENAL, 4. Teléfono 44 M. 

Nueva Central de Pompas Fúnebres 
—o— 

BETARTO DE PUEMIOS—El Comité Fe
menino da Higiene Popular, de Madrid, hará 
la distribución de los premios en metálico 
do higiene, correspondientes en este año a 
los niños concursantes al mismo de todos 
los distritos de esta Corte, el próximo día 22, 
en el patio de cristales del Ayuntamiento. 

—0— 

El resfriado casi siempre es la 
primera etapa de la bronquitis, 
grippe, afecciones del pecho, ca
tarros intestinales, etc. Tomando 
PELLETS a los primeros síntomas 
de resfriado s i empre lo curan 
en 24 horas evitando todas la fata
les consecuencias. |Los PELLETS 
son la medicina casera ideal de 

invierno. Caja, pesetas 2. 

EL GAITERO 
A>MV'V*>-*-*/S^'»-">AA''M^/*-'\A'\>MV>V«.*VA. 

IQJO CON LAS IMITACIONESi 
S I D R A C» Rmp AGHÚ 

de Villaviciosa (Asturias) 

ARTÍSTICOS CHRISTMAS 
PARA FIUGITAGÍON OR PASCUAS Y A^G ífUEVO, EV CALIDAD SELECTA 

Y DRPURAOP GUSTO 

L. Asín Palaci03» Préciaclós, 23, Madrid 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

^ INSTITUTO DE REEDUCACIÓN PRO
FESIONAL.—5 t., don Juan Dantín Cere
ceda, «Fisiografía y etnografía de España» 
(con proyecciones). 

CIRCULO ALEMÁN (San Marcos, 44).— 
7 t., el presbítero alemán doctor Reinold, 
«Leonardo de Vinci y su obra» (con pro
yecciones). 

OOPtlIlTIVB UEGTIII fllSBUD 
Kl día J9 del corriente, a las once de la 

mañaiía, 10 efectuará en las oficinas de esta 
Compañía, Aduana, 37 al 41, el sorteo co
rrespondiente al año sctwal par» la anjorti-
Z3ci6n dÍB 309 obligaciones procedentes de 
la extinguida SocieSad de Electricidad de 
Chamberí, hoy a cargo de esta Compa
ñía, y de 173 de las emitidas en el año 1914, 

I que deben ser amortizadas con arreglo a 
/ sus respectivos cuadros. 

Acordado por el Consejo de administra
ción el reparto de la cantidad necesaria 
para que, ¿educidos los impuestos, perciba 
el capital un dividendo a cuenta del ejer
cicio, la suma de 17.S0 pesetas por cada 
acción de la serie A y ds-i.7S pesetas por 
cada una de la seria B, desde al dfa t del 
próximo enero se procederá a su pa,^o en 
Madrid, en las oficinas del Banca Central, 
Alcalá, 31, de diez de la mañana a dos de 
la taride, y en Bilbao, en el Banco de Viz
caya, contra presentacifin del cupón nú
mero 26 por lo qua respecta a las accio
nes de la serie A, y en las oficinas de esta 
Sociedad, de diez a doce de la mañana, por 
lo relativo a las acciones de la serio B, me
diante la presentaci6n del correspondiente 
extracto de inscripción, en el que habrá 
de estamparse el cajetín de psgo. 

Igualmente, a partir de la misma focha, 
y en los sitios y horas indicados para las 
acciones de la serie A, se procederá al pago 
de los cupones número loo de las obliga
ciones de 1901 y 1902 y número 47 de las 
de 1914, a razón de 4 por 100 anual, des
contándose en cada uno de ellos el 5,50 por 
100 por el impuesto de utilidades y.o,75 pe
setas por el timbre de negociación. 

Todo lo cual se pone en conocimiento 
de las "personas que en ello tengan inte
rés para los efectos correspondientes. 

Madrid, 18 de dicieinbre da jgas.^El pre
sidente del Consejo de administración, El 
Marques de Aldama. 

PAPIROTAZOS 
En dos entregas de insattot poco ga

llardos pretende El Sol aclarar sapcieu-
íemenle sa situación con respecto a la 
Papelera. Nos acusa de tergiversar g mix-
tijicar, y ofrece como prueba ¡ragmenteys 
del artículo en que El Sol expaso su 
ideario ¡j sus propósitos al apar-eicer. 

En cuanto a lo de tergiversar nos ale
grarla que El Sol hubiese explicado en 
io que la tergiversación consistía. Apura
do se habla de ver para ello, ya que nos
otros publicamos, sin quitar una coma, 
el párrafo del señor Urgoiti en que éste 
declaró haber fundado El Sol para po
ner a la Papelera a cubierto de ciertas 
contingencias. 

Y en cuanto a su exposición de princi
pios, es de candor digno de un poema 
el exhibirla. Llegamos a admitir si se 
quiere incluso que aquello se escribió 
de buena fe; pero entre los dos textos, 
nos atenemos al del señor Urgoiti, que 
es el que tiene motivos para saber a cien
cia cierta a qué vino El Sol al mundo pe
riodístico. 

Mas, aun llegando a sostener que el 
señor Urgoiti no dijo digo donde lo dijo, 
las pruebas morales y materiales de que 
El Sol nos va a obligar a hacer sucinta 
memoria son'para que el colega se ma
nifieste más prudente y humilde. Su mel-
quiadismo de una época, su afecto a la 
concentración liberal después, su adhe
sión al Directorio mientras éste puede 
pronunciarse por la Papelera en la cues
tión del Arancel y su desapego cuando 
la Papelera ve frustrados sus designios, 
¿qué significan? 

Pero más claro y a voces que podamos 
nosotros hablarle a El Sol le han habla
do desde las juntas de accionistas de la 
Papelera. Ahí está la Prensa de Bilbao 
para no dejarnos mentir. En una Memo
ria del señor conde de Aresti, leída en 
junta general, se decía: ^Debemos exigir 
que, si en el programa del periódico El 
Sol hay algo que se oponga a nuestros 
intereses o creencias, se modifique en el 
sentido que deseamos. Con esto, que es 
poco pedir por la Sociedad La Papelera 
Española, que puede considerarse dueña 
del periódico, quedaría solucionada la 
cuestión El Sol.s 

Respecto a la fundación del colega, en 
la junta de abril de 1924 tuvo el señor 
Urgoiti palabras bien difíciles de tergi
versar. «F respecto a su constitución^ia 
de El Sol—, obedeció a procurarse una 
mejor forma de defenderse para contra-
rresirar algunas campañas de hostilidad 
hacia la Pgpelera.v Estas lineas las toma
mos de la Prensa bilbaína del día si
guiente al dn la ¡unta. En la cugl habló 
también de este asunto el señor conde 
4e Aresti para decir que lal crear gl Sol 
la hicieron con objeto de tener un parió-
dico que defendiera la industria nacio
nal, y muy en particular la de la Pape
lera, ya que ésta fué la que le dio vidaj,'. 

De estos textos abrumadores sabe El 
Sol que podríamos citarle más. Basta lo 
dicho para asentar la verdad de nuestras 
afirmaciones, por lo demás, la cuestión 
del gran público de que El Sol se ufana 
es cuestión que debe, resolver también 
con el señor Urgoiti, quién declaró e'n la 
citada junta que el negocio de El Sol 
tenía un resultado desfavorable. Debe de 
ser por exceso de lectores. Tanto dciña 
lo mucho como lo poco. 

Sepa El Sol que le decimos todas es
tas cosas porque a ello nos obliga con 
sus arranques. No nos gusta perder el 
tiempo en estas cuestiones menudas, g lo 
que nosotros propugnamos y a M Sol le 
molesta es tina reglamentación periodís
tica que permita al público estar debida
mente informado de lo que le conviene.; 
Y lo que le conviene es conocer si un 
periódico ha salido a luz para defender 
a una Empresa particular o a los inte
reses nacionales. 

GABANTÍESEÑA 
de 5Q a J5Q pesetas, preferido por su ele-
gancia, scpnGttnía y gran resultado, s61o se 
vende en CRUZ, 30, y ESPOZ Y MINA, 11. 

Capan españolas 
bordadas y del nuevo modelo GOYA, pa
tentado por esta casa, de lop a 600 pesetas. 

Ejercicios espirituales 
Sobre este tem& y los frutos que de los 

ejeroicios pueden obtenerse, tanto en el or
den espiritual como en el social, tendrán -
lugar tres conferencias en los días 20, 21 
y 22 del córlente, a las seis ds la tarde, en 
la iglesi» parroquial de San JeróBimo el 

Los conferenpiantes perán: dpn Cí«irairo 
Beláusteguí, don Fernando Moreno Ortega 
y el reverendo padre Quiptíq Castaííar, S- J. 

• A a . ^ .•j(kfv"..-,« 

Folletín de EL DEBATE 

ROGER DES FOURNIELS 
mmmmimimmmm 

Una historia de amor 
io los soviets bají 

NOVELA 

{Ver«i<in íwi»tellana oxjípestaiaente beeho 
P«rR EL mmw por BwUio C«rP«se<»A) 

^ ) cilio, gozosa de poder dedicar pév ente"» «w ter
nura a la íopmaeiéB e|«l nmiio y,wo(jMtiP. Bftro 
venturoso bogor, y al cuidado de su marido, ai 
que amaba apasionadarpenle, 

JKI gentil y diísbofo matrimonia tw ô dos hilos 
que el Ciejo qui»o «nviürle. L» prisiQgénitB re» 
Gjbió e! poRjhre de Km«»Unií » la segunda la 
ílaraaroB Juana en ia pila t>auUfm«l. Us do» 
njñei i í cri«?«n robuitas, lana»; y alegres; les 
largo» pBíees por el be»qu«, I» vida campesina 
a pleiio aire y a pleno pol, y tahibién los tiernos 
cuidados matertialeg y IPS desvelap paternos, eo»* 
üiguteron que el desarrollo de las ner)»» fHosft 
tnarmal, poniéndela» • MIVO de ÍMBS mildeleneiB» 
que tan difíciles da avitiir son m los ttiot Ínf(IB« 
Ules-

Lo« juevef por la tarde, qm f>rm Ú9 MU(to« 
tos e»pose« Dubisf y »ui hijas it>ap t morenéir 
a Marlottfi, an nwdio del boique. Y lo» Buweríítell 
pintores que de ia ciudad venían atraídfll per i l 

d« raigairihro. Y co»» la» eanvieeio îa» sineerai 
tJMon tal fuerg» m su sinceridad y tel presti-
( io que acaban por ser veipetBdft» aun por les ¡¿«gestivo encanto del paisaje, parp copiar del ,HÍ' 
inivoraarioB, lo» demá» ©atudianto», despu** dujtuj'al la belles» de un aferwpto rincón, o el piínofi» 
CeovancRvse de que el joven Uubiaf era inquo- ma de la» alta» montadas y d» ios pampoi florid«Í| 
branUible en m* ideas, no menos qwe en »us 
<ireeneiaa, «e acostumbraron a considerarle como 
tjn convencido, contra cuya firmeza í s Imtaierai» 
witrc"BiÍ0| como contra una coruM de templadq 
ííMiro 0 contra In fprlalaza de una mole graníUea. 
cualesqnicia razonamientos quo pudieran hacer
se paro" proelamar la libro emancipación del es
píritu humano. 

Terminada sn carrera, Pubief casó con una »»-
flofUe de Nemours, joven lindo, inteligenla, vlr. 
tuoea, pero ain forlune, que abandonó la ciudad 
qi» ¿a»t« entonces viviera, capital do i» provin-
¿"- •• ' a «neerrarse en el insignificante pueble-

o el gosiago evocador da una umbrosa alameda í 
haíta la sencillez y rusticidad de la pojada, llena 
de pueblerino atractivo, se extasiaban contemplan' 
do los rostros -coloradotes, de ajo* enoendidei y 
liúniedos labio», de las do» ehicuelas, y eflvl« 
diaban la alegría retraladn en laa «aras aatiafMhli 
de los felices padres, -

—Mirad i^na envidiable fainilia*-soIían daeipin 
unoB B etrofe'-l , | é s t « sí qu6 son gentes»dichosas! 

to «r«, «n efeeto ¡ paro aquella dicha, como to
da» las hpmanafi, fué bien efímera. Vino a tur
barla ersectaj-iswo de un inspector, que, girando 
uní viiite I j« eicuftli, MIÓ áp menos iei IMA' 

nuate?» introducidos en toddS los egtsblJBcimienlos 
doeente» da epieflanM elemental: libros abomi
nable», que el señor Dubiaf no había pensado uti
lizar, porque en ellos, bajo la hipócrita máscara 
de la neutralidad de enseñanza, latía un espíritu 
irrelifieso, fiólo atento a deserjaiianijtr la» alraap 
infantiles. ¡Uno» libra» dedicados a moldear la 
eonoieneia y el ooraión de lea niñoa, y en los 
que ni una sola vejí »» hablaba de Dios! 

Al reproche, demasiado acre y desoonaiderado, 
que el inspector le hiciera, contestó Dubief con su 
habitual franquesa qm «u eoneioncia no le per̂  
mlifa servir»» de «qua|l§a librea, Bijo mea el 
mitttro, pues declaró qua eonaideraba abomina^ 
\M erjntn, que él no estaba dispuesto a oometer, 
ÉiiM^ ai «apiritu de sui alumnos, enaefiándolei 
dostFiiiM que reprobaba con loáa !• energía de 
fBt t n oipai. 

La Injusta aanelón no at bisa tiperar mueho 
tiempo. Dubief reeibió orden, bajo apereibimien* 
ts de luipensién, oaso de qua no la Qbedaeieae, de 
atenerla en la enseñanssa a lea manual»» clásicot. 

Ni un aegundo dudó, Puee a su mujer al ce. 
wlentf de lo que le suoedia, f como ella «probaie 
BU eofldueta, presentó la dImialéB, sin espirar a 
mili abandona la eseuela f ei pufblo y se traslada 
a NtOTOurs-

Bra la ípejoa en que OBÍIB y franela habían 
pactado «na '*Uan«B militar, que ae ereyera irre' 
dttetlWe. 

81 Zar de todas las Ruiiaa visitó eñeialmente 
París ; hubo en su honor fiestas espléndidas, y 
saraos, y parad§s militares de brillantez nunca 
vista, y excursiones 9 los alrededores de la capi
tal, Bn una de éstas, Dubief, que se halaba sin 
empleo a la saaÓR, 6P0qe>^ g un Oflgilll de la 

i'í'' ui 1 ana 
Guardia imperial en Fontainebleau, al que se ofre-
eió eortesmente a enseñarle la ciudad, sirviéndole 
de mentor y de guía. El militar y el maestro sim
patizaron desde los primeros momentos, y no tardó 
en establecerse entre ellos una afectuosa cordia
lidad, que vino a margar up nuevo rumbo a la 
vida de Dubief. 

Transcurrieron algunas semanasj cuando un día 
el maestro cesante recibió una magnífica proposi
ción, que poT conducto de su amigo el oficial de 
la Guardia le hacía 'el general Gratseow, jLa pro
posición era la de encargarse de la educación de 
los hijos del general y enseñarles francés, para 
lo cual se le invitaba'a trasladar su residencia a 
San Pelersburgo. El ofrecimienlo iba acompañado 
^e la promesa de un pingüe sueldo y de la cesión 
(Sti una de las ala? del hotel que el general habi
taba, y ep la que el preceptor podría instalarse 
eówodamente con su familia. 

Dubief vio abiertq e| cielo y aceptó alborofado. 
Sus anéjanos padres aprobaron su depisión, y un 
buen día el maestro abandonó el patri^ suelo y 
partió para Rusia. Cuatro años llevaba en la ca
pital moscovita 'guando vino al mundo su cuarto 
hijo, un varón, que recibió el nombre de Carlos. 
Terminada la educación de lo.? hijos del general, 
IDubieí encontró una buena colocación, espléndi
damente retribuida, como profeisor de un gran 
eoleglo de Petersburgo, y entonces alquiló la linda 
villa que en la actualidad habitaba. 

^US hijos habían ido creciendo. Ernestina, be. 
llísima muchacha que había recibido una esme
rada educación, hi*o amistad íntima eon algunas 
jóvenes de su edad, pertenecientes a distinguidas 
familias, cuyo trqtó le llevó a frecuentar loa salo
nes de la buena'SOIledád petefsburguesa,. Juana 

los frecuentó también, y los señores Dubief, aten-
t03 a sus deberes paternales, acompasaron mu
chas veees a las jóveoesi en sus visitas a las caisae 
aristocráticas. En cuanto a Carlos, se aflcionó al 
estudio de las .eiencias, ,que llegó a absorberlo por 
completo, y su vida de tral»jo, que tantos íntir 
OTOS y nobles placeres le proporcionaba, la alejó 
de las diversiones y del trato social, del que gusr 
taba poeo. 

IL ĝ noticias que llegaban de Gretz ergn satis
factorias y contribuían a la alegría y al bienestar 
de la familia. Los ancianos padres de Pubief gOt 
íaban de completa salud. Habían dado en arren
damiento la finca, y, siq quebraderos de cat>eza, 
llevaban una vida tranquila y dichosa, entregados 
a prácticas da caridad, con gran conteptamienío 
y gratitud del venerable párroco, que tenía para 
sus predilectog feligreses atenciones sin cuepto.i 

Una vez que huBo dejado en su casa al abati^ 
Roberto, el señor Dubief apresuró el paso cuanto 
le fué posible para llegar pronto a la suya, i o s ' 
rayos pálidos do la luna bañaban la ciud«4 pon 
una luz clara. Se,disponía ya a llaraai- a la puert» 
de su morada, cuando advirtió que un hombre da 
elevada estatura, tan envuelto en una cspa de 
pieles que apenas descubría parte del rostro, le 
cortaba el paso, saliendo a su encueniít). Ambos 
se detuvieron de improviso, como maquinalmeoio,! 
Tras un segundo de vacilación, el desconocido sa
ludó, inclinándose eortesmente, mieotra; ]« pnj-
guntaba en voz baja: 

Si no me engaño, psled os el señor ]><jtbt«L 
¿Tiene usted una hija que so llama Ernestina? 

"^Permítame quB Id interrogue a mi vez quién 

{ConÜnaará^ 
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69,45; 
69.75 ;Í 

F . 83 ; 

sesión de ayer está m á s acen tuada en lo» 
fondos públicos. 

Los valores de crédito e indus t r ia les son 
los que denotan mayor firmeza, sobre todo 
los Ferrocarr i les , que logran mejorar sus 
posiciones, debido pr inc ipa lmente a la 
í a l t a de i n f l u y e l a que sobre ellos ejerce 
l a Bolsa de Barcelona, de lo que se vie
r o n l ibres ayer por celebrar fiesta l a Ciu
dad Condal. 

En el mercado extranjero con t inúa el ba
lanceo de los úl t imos días , correspondien
do el alza a los francos y l a baja a las 
l ibras y dólares, si bien estos úl t imos no 
se pub l ican oficialmente. 

El Inter ior cede ¿o cént imos en pa r t ida 
y de cinco a 20 en ' a s restantes se r ies ; el 
Exter ior queda sus ten ido; el i por 100 
amort izable no se co t iza ; el 5 por 100 an
t iguo, de 25 a 75 céntimos, y el nuevo, de 
40 a 50, según las series. 

Las obligaciones del Tesoro denotan muy 
buena orientación, y todas ellas consiguen 
ventaja, en proporción de 40 céntimos las 
de enero y junio , 15 las de íebroro, 20 
las de abri l y 25 las de lioviembre. Res
pecto a la Deuda ferroviaria, puede hacer
se constar su i r regular idad , y a que cede 
SO céntimos en su serie A y aumen ta esta 
mi sma cant idad en la B. 

Los valores munic ipales s iguen sosteni
dos, y las cédulas hipotecar ias en baja de 
50 céntimos las del 4 por 100 y cinco las 
del 6. 

En el depar tamento de crédito la falta de 
negocio es casi absoluta, y de los Bancos pu
blicados el de España aumen ta medio duro 

m ' M . V s V ' l T n i ó n Eléctrica, s ' p o r ' í o o . í y ^1 «^o l e la p l a t a 50 céntimos, retroce-

POR 100 INTERIOR.—Serle 
69,45; D, 69,50; C. 69.75; 

69,80; G y H, 69,80. 
POR 100 EXTERIOR.—Serie 

83. 
POR 100 AMORTIZARLE.—Serie F , 

10; E. 91,30; D. 91,30; C. 91.50; B. 91.50; 
92 
POR 100 AMORTIZABLE {1917)--Serie 

91,40; B, 91,50; A, 91;50. 
>BLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
; B, 102 {enero, cuat ro a ñ o s ) ; A, 101,25; 
101,20 (febrero, t res a ñ o s ) ; A, 102; B, 

,20 (abril, cua t ro a ñ o s ) ; A, 101; B, 101 
jviembre, cuat ro a ñ o s ) ; A, 101; B, 101 
mió, cinco años). 
AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Ensan-
e, 96; Deudas y obras , 88; Villa de Ma-
Id, 1914, 8R,25; Sevilla, 94,50. 
JEIIDA FERROVIARIA.—Serie A, 99,50; 
99.45; C, 99,10. 

BARRUECOS, 77. 
MEDULAS HIPOTECARI.\S.—Del Banco, 
ppr 100, 91; ídem 5 por 100, 98,40; ídem 
>or 100, 108,75. 
iCCIONES.—Banco de España , 581,50; 
im Rio de la Pla ta , 49,50; ídem Cen-
1, 78; Telefónica, 96,50; Explosivos, s/d, 
r; Azucareras preferen tes ; contado, 
1,50; fin corriente, 109,50; ídem ordina-
is, fln corr iente, 41; El Guindo, H3,50; 
droeléctr ica Española , 150; Electra, B, 
S; M. Z. A.: contado, 360,50; fin co-
lentc, 361,50; Nortes, ñn próximo, 411; 
Mropoütann, 122; Tranv ías , 70,50. 
OBLIGACIONES.—Constructora Naval, 6 

Al icantes : p r imera , 290; Hs 94,45; I, 
>,50; Nortes, 6 por 100, 101; Vaiencia-
», 96; especiales Pamplona , 65,75; Tán-
r-Fez, p r imera y segunda, . 95; Peñar ro-
» 97,25; Chade, 100,50; T ransa t l án t i c a 
EO), 98,00; ídem (1922), 102,50; ídem 
125), 94,80; Metropoli tano, 5,50 por 100. 

I 50; Ponfer rada , 51. 
lONEDA EXTRANJERA.—Francos, 26.40; 
ras. 34,20; l i ras, 28,40. 

B£I.BAO 
Utos Hornos, 122; Explosivos, s/d, 414; 
l inerp, 159; Papelera , 95; Banco de Viz-
rtL, í;!ií,50; ídem Central, 78, d i n e r o ; H. 
pafiola, 149,50; Banco de Urquijo, 200; 
ectra de Viesgo, 345. 

PA2IS 
fesetas, .'578; l i ras , 107.50; l ibras , 129,30; 
lar, 26,67; coronas checas, 79,05; ídem 
Bcas, 715; ídem noruegas , 540,50; ídem 
Hemarquesa?, 664; francos suizos, 514,75; 
ita belgas, 121; llorín, 1,071. 

HXJSVA YOBK 
resetas, 14,18; l ibras , 4,8512; francos, 
425; ídem belgas, 4,5325; ídem suizos, 
.31- l i ras , 4,5325; florines, 40,18; coronas 
t\iega.s. 20,225; ídem danesas , 24,85. 

I.0HSSBI3 
I 'esetas, 34,21; marcos , 20,37; francos, 
8; ídem suizos, 25,12; ídem belgas, 107; 
>lares, 4,85125; l i ras , 120,25; marco ñn-
ttdés, 192,625; coronas aus t r íacas , 34,43; 
Sm checas, 103,73; ídem suecas, 18,11; 
em noruegas , 23,97; ídem d i n a m a r q u e -
B, 19,53; cECudos portugueses, 2,50; fio-
Íes, 12,075; pesos argentivtos, 46,50; mil 
ís. 7,06;i5; Bombay, 1 chelín 6,187 penl-
les; Shanga i , 3 chelines 1,75 p e n i q u e s ; 
Ongkog, 2 chelines 4,75 p e n i q u e s ; Yolio-
Una, 1 chelín 9,50 peniques. 

•ibras, 20,37; francos, 15,70; florines, 
1,86; coronas checas, 12,44. 

KOTAS IirFOSVATXVA.8 
t a poca consistencia en las cotizaciones 

la no ta saliente en las sesiones bursá-
' Íes de estos ú l t imos días , lo que deter-

lífia u n a g r a n i r regular idad , que en l a 

diendo un entero el Central 
El grupo Industr ia l cotiza en alza de 25 

céntimos la Telefónica Nacional y de 5(; 
Los Guindos ; en baja de 75 las Azucare
r a s preferentes, y sin var iac ión l a Elec
t r a B y l a Hidroeléctr ica Espaí\ola. De los 
valores de tracción, g a n a n dos pesetas los 
Alicantes y un cuart i l lo los Tranv ías . Los 
Explosivos abonan el dividendo correspon
diente y c ier ran a 414. 

De las di\ as ex t ran je ras suben 70 cén
t imos los francos y abandonan 20 las l i ras 
y cinco las l ibras. De dólares h a y papel 
a 7,045 y dinero a 7.04. 

En el corro l ibre se hacen, a fin del co
rr iente . Nortes a 408,75 y Alicantes a 360,75. 
y hay papel de Azucareras preferentes a 
Í08,5o"con numerac ión y 107 sin ella. A fln 
del próximo se hacen Nortes a 411 y Ali
cantes a 383. 

Se publ ican los s iguientes cambios de 
compensac ión: Interior , 69,45; Felgneras , 
40; Alicantes, 361,50; Nortes. 407,25; Tran
vías, 70,50; Azucareras preferentes, 109,50; 
ord inar ias , 41 ; Explosivos, 414. y Río de 
la P la ta . 49,50. 

* « • 
A más de u n cambio se co t i zan ; 
Interior , a 69,50, 63,45, 69,40 y 69,45, y 

obligaciones del Tesoro, de noviembre , a 
100,80, 100,90 y 101. 

« • «I 

En el corro extranjero, se hacen las si
guientes operac iones : 

so.mx) francos a 26,80 y SOO.OOO a £6,40. 
Cambio medio, 26,428. 

25.000 l i ras a 28.55 y 25.000 a 28,40. Cam
bio medio. 28,475. 

3.000 l ib ras a 34.19 y 2.000 a 34,20. Cam-
blo medio, 34,194. 

•> n * 

(RADIOGRAMA ESPECUI, DE EL DEBATE) 
PAHis , 18.—La baja de la l ibra , que 

abr ió con cua t ro puntos menos que el an
ter ior cambio, provocó l a ven ta prec ip i tada 
de los valores in ternacionales , que^ termi
nan bajos. Los valores de caucho se han 
estabil izado después de IM oscilaciones de 
estos días.—C. de H. 

CASA REAL 
Ayer m a ñ a n a no despachó con el Rey el 

p res iden te ; lo hic ieron los minis t ros de, 
Instrucción, Fomento y Trabajo. 

El señor Callejo dijo al sal ir que se hab la 
reorganizado el minis ter io , según lo decre
tado, creando la Dirección genera l de En
señanza super ior y secundar ia , y que otro 
de los decretos e r a ap lazando has t a 1 de 
octubre de 1926 lo referente a la enseñanza 
mercant i l . 

El conde de Gualdalhorce dijo qu? en 
la reorganización de Fomento se supr imía 
ia Comisar la reg ia de Pósitos y se oreaba 
la Inspección genera l de Pósitos y Coloni
zación. Y otro decreto aceptando la dimi 
síón de presidente de l a J u n t a Superior de 
Colonización al vizconde de Eza. 

Añadió el minis t ro que, entre otros de
cretos de personal de su depar tamento , ha
bía uno nombrando al genera l Mayandía 
presidente del Consejo Superior Ferroviar io. 

—En Palacio estuvieron el P a t r i a r c a de 
las Indias , el duque de Alba, l a marquesa 
de San ta Cruz, el marqués de Hoyos y el 
de la Rivera. Estos dos úl t imos, con l a So 
berana, t r a ta ron diversos asuntos de la Cru?, 
Roja. 

—En audiencia fueron recibidos por el 
Rey dofia Aurora Vildósola, v iuda de Ara 
na, con su h e r m a n o don L u i s ; don César 
R ulero, don José Ortega Morejón, don Pe
dro Luis Roda, don Antonio José Gutierres 
.V don Alfonso Sala, con los doctores Mon-
tagut y Caiamasáns . 

—El minis t ro de Polon ia presentó a su 
majestad al conde Adam ZamoysUl. 

—Fueron también recibidos por el Mo 
narca los reverendos padres Santos Qui-
rós y José Vallarín, y u n a Comisión, a la 
que acompañaba el conde de Gondomar, de 
la Jun t a de gobierno de la Pontificia y Real 
Asociación Católica de indignos esclavos 
del Sant ís imo Sacramento , del Caballero de 
Gracia. 

—El señor Rodríguez Marín y los her
manos Alvare í Quintero v is i ta ron a su 
majestad p a r a dar le cuen ta de los t rabajos 
de l a Comisión ges to ia del monumen to a 
Cervantes en la p laza de España . 

^ E l nuevo m a y o r genera l de Alabarde
ros, general don Luis García Lavaggi, cum-
Dümentó ayer m a ñ a n a a las personas rea
les, por las que fué m u y felicitado, y des
pués m a r c h ó a cumpl imenta r a las autori
dades mil i tares . 

—En las habi taciones de la r e ina doña 
Crist ina se h a ins ta lado, como todos los 
años, u n art íst ico y monumen ta l árbol do 
Navidad, con el que la augus ta d a m a aga
saja a sus nietos en estas t radicionales fies
tas. 

—So confirma en su nuevo empleo, en 
el cargo que desempeña en l a Casa Mili
t a r del Rey, al coronel de Artil lería don 
Elíseo Loriga P a r r a , ascendido por real 
orden. 

« • « 
El lunes por la ta rde se celebrará u n a 

(unción en el teatro El Cisne o rgan izada 
por la Soberana, y cuya recaudación será 
des t inada a los establecimientos de la Liga 
con t ra el cáncer. 

—El 21 t endrá lugar en Palacio , en el 
Salón de Columnas, y en la forma de aflots 
anteriori .s, el repar to de lotes de p rendas 
do abrigo del Ropero de San ta Victoria, 
a los pobres. La dis tr ibución y entrega 
será hecha, como siempre,- por la So^ 
berana, a y u d a d a por sus augus tas hi jas . 
Asistirán su majestad la r e ina doña Mar ía 
Cristina, sus altezas l a infanta Isabel y la 
duquesa de Talavera , el Obispo de Madr id 
y las pres identas da las Jun tas parroquia
les. 

La re ina Cr i s t ina a Madrid 
SAN SEBASTIAN. 18.—En el sudexpreso 

de esta noche regresa rá a Madrid su ma
jes tad la r e ina doña María Cristina., 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 19: 
UAB&XD, Uoión Sadio, 373 metros.—De 14,S0 

a 15,30, Sobremesa. Orquesta Artys. Efemé
rides. Noticias de úl t ima hoia.—22, Pro
grama dedicado a Unión de Eadiooyentes Eg-
pañolts : «Galeno j la galena», charla de di
vulgación radiotelefónica, por E. A. •!. Diez. 
El Beitoto de la estación.—22,80, «Varietés»: 
Hermanas Dinorah (canzonetistas), Pepe Me
dina (humorista), Tomás Gómei (cantador de 
flamenco) y el sexteto de la estación, y por 
el cuadro artístico de Unión Radio, repre
sentación da «¡AdiÓB, muy buena»!», saínete 
original do Fulivnn Gutierre» y Mengano Ló
pez, múfiica del maestro Perengano.—24,10, No
ticias de últma hora.-24,15, Retransmisión 
del «jazx-band» The Kendall Six y orquesta 
de tang<is Ibúñeí, del Palacio de Eielo.—1, 
Cierre do la estaeión. 

l ampara» CaetiHa. 3U4 metros—16, Concier
to variado: María Elena Moreno, soprano; 
orquesta Majerit; la orquesta. 

BA&CSI.OXA (E. A. J . 1, 325 metros).-18, 
Cotisaciones oficiales do la Bolsa de Raroe-
lona.—18.05. Septimino Eadio.—18,50, Ultimas 
informaciones de Prensa.—21, Retransmisión 
de la ópera que se dará ea «1 Gran Teatro 
del Lioeo. 

SECCIÓN DÉ CARIDAD 
En la calle de Juan Pantoja, 19. patio, »>1 

mero 4, vive un pobre matrimonio que sólo 
cuenta para su subsistencia con el pequeño 
jornal que gana el marido. La mujer dio h»oe 
pocos días a luí dos niñas, que han sido ya 
bautizadas. Tienen además otros dos hijos. 

Pueden figurarse nuestros lectores la exce
lente obra de caridad que harían proporcio
nándoles algunos socorros con que aliviar, de 
momento, su angustiosa situación. 

Dolores Hernández, viuda, con siete hijos, 
casi todos pequeños, que vive en Amparo, 24. 
se encuentra en una situación apuradísima, 
agravada por haberse quenado una parte de 
la techumbre de la casa en que viven, te
niendo que soportar las inclemencias del 
tiempo. 

Encomendamos también a nuestros lectores 
este caso digno de ser atendido. 

• • • 
Donativos recibidos para los niños pobres 

que no pueden asistir al «olegio por falta 
de ropas: Una suscriptora de Ei, DEBATE, 
25 pesetas; Una señorita piadosa, 80; Un 
anónimo, 25; Una suscriptora, 2; José Ma
ría Carmona Guerra de Oliva, 10; Micaela 
Carmona Guerra, 5. Total, 117 pesetas. 

TRÉS'^AÍDSy^ÉRÉOS 
Por real orden de Guerra se au tor iza al 

Servicio de Aviación p a r a o rgan izar tres 
viajes aéreos desde los pun tos de l a Pen
ínsu la que se designen a Buenos Aires, 
Mani la y S a n t a Isabel de Fe rnando Póo. 

Por el director de Aeronáut ica mi l i ta r se 
seña la rá el personal y apara tos que foi-
m a r á n par te de las expediciones, asi como 
también la fecha de comlenío . dándose 
conocimiento a tos demás depar t amentos 
mini-steriales p a r a el auxil io y coojperación 
necesarios. 

Oposiciones y concursos 
AltéreoM mé4loo«,—Por real orden del U 

del actual se convoca a oposiciones para cu
br i r 105 plazas de alféreces médicos, alum-
no^.de la Academia de Sanidad Militar, a loa 
doQtores e lieeneiiMlos cu Medicina y Cirttgia 
que lo soliciten aates del 26 de enero del 
coronel médico director de la ci tada Acade
mia (Altamirano, 33), con suieeión a las 
bases y programa aprobados por real Orden 
de 20 de octubre de 192i («Diario Oficial», nú
mero 1^). 

SANTORAL Y CULTOS 
-GGh 

DIA 19—S&bad;o.—(y,igilia anticipada de Na
vidad, témpora, abstinencia con ayuno y ór
denes sagradas).—Santos Nemesio, Darío, Se
gundo y Pablo, már t i res ; Gregorio y Delfín-
Obispos y confesores i Santas Maura y Te», 
máriüres, y Fausta. 

La mi.'ía y oficio divino son de este día, 
con rito simple y color morado. 

Adoración nocturna.—Beato Juan d» Ri
bera. 

Ave Marta.—A las once, misa, rosario y co
mida a 40 mujeres pobres, costeada por don 
Manuel Cano. 

Cuarenta Horas.—En la parroquia de San 
Martín. 

Cort» da Uaria.—Del Buen Suceso, en su 
iglesia; de la VÍHÍtación, en los dos monas
terios de Salesas (P.) y en Santa Bárbara; 
del Puerto, en su iglesia. 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho, 
misa perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de San « In i s . -Cont inúa la no
vena a Nuestra Señora de los Bemedios. A 
las cinco y jucdia de la tarde, rosario, medi
tación, sermón por don Francisco Terrero, 
letanía y salve. 

Parroquia de San Martin,—(Cuarenta Ho
ras.) Continúa la novena a Santa Lucía. A 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; 
a las diez, misa solemne; a las cinco de la 
tarde, estación, rosario, sermón por el señor 
Viízque» Camarasn, himno y adoración de la 
reliquia. 

Asilo de San José da la Mcntañ» (Cara
cas, 15).—Da tres a Beia, exposición de Su-
IMvina Majestad; a las cinco y media, rosa
rio y bendición. 

OarmeUtas (Ayala, 27).—Contimla el triduo 
a San Franco da Sena, carmelita. A la» ocho 
y media, mi ta de comunión general para los 
t ica; por la tarde, a las cineo y media, ma
nifiesto, rosario, ejercicio y reserva. 

Santuario del Corazón ds Mar ia .^A las ocho 
y media, m.ia de comunión general para loa 
socio» de la Pía Unión de San Jolé do la 
Montaña, en su altar, con aoompañamiento 
de órgano y motetes; por la tarde, a las 
cinco, ejercicio, sermón por el padre Jiménez, 
C, M. F- ; goso» y bendición-

Ctri>TOS DBX. 19 ]}« CASA X B 8 

Parroquiae.—Nuestra Señora del Carmen: a 
las ocho y media, misa de comunión genera! 
para la «ongrogación de San José.—San Ilde
fonso, ídem ídem,—San Mart ín; A las obho, 
misa de comunión para las Josefinas,—San 
MllUn: ídem ídem para la cofradía da la 
Saleta.—San Sebastián; A las ocho y media, 
miía do comunión geoeral y ejercicios para 
la asociación de San José y Visita Josefina. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos: A las ocho y 
media, misa ele comunión, y por la tarde, ex. 
posición da So Divina Majestad, letanía, ejer
cicios a San José y salve.—Asilo de San José 
de la Montaña (Caracas, 15): A las once, mi
sa; poí la tarde, a las cinco y media, rosa
rio, ejercicio a Kan José, sermón y reserva 
Calatravas: A las ocho y media, misa de co-
munjéB para los congregantes d* 8an José.— 
Santuario del Corazón de María: A las ocho 
y media, oowunión general en honor de San 
Josó de la Montaña; por la ta rde , ejeroicio 
con sermón, bendición, pozos c imposición do 
medallas.—Olivar: A las diez, exposición de 
Su Divina Majestad, que estará de manifies
to hasta la función de la tarde San Manuel 
y San Benito; A las nneve y media, misa 
resada.—Servitas {San Leonardo): A las o«ho, 
misa de eomuniñn y ejercicios a San José, 

JOlfTAS OBVSBAIAS 
JM Pontificia, Real e Inmemorial Archleo-

fradta de Nuestra Señora da la Misericor. 
dia, establecida en la parroquia de San Se
bastián, cumpliendo lo ordenado en eu» esta, 
tutos, celebraré, tres juntas (jenerales. La p r i ' 
mera, mañana !0> a las once y media, para 
la provisión de cargos vacantes en su Direc
t iva; la segunda, el 15 de eacro, a las seis 
do su tarde, para presentación de eueatas y 
presupuesto ajiual, y la tercera, a las onee y 
media del 14 de febrero, para la organiaioió» 
de la novena del mes de mayo siguiente. 

Se ruega la asistencia ds los señores archi-
cofrades. por la importancia de dichos acto». 

BXFOSicxov vamovAX. 
CoB asistencia de su alteca la infanta doña 

Isabel M inauguró día» pasados la Expoei-
ción del Eopero del Sodaljcio de San Pedro 
Claver para las Misiones africsmas. 

Presidió el acto el señor Nuncio, que • • 
dignó de este modo demostrar «u s impat ía^ 
por una obra 'que tan conocida le es y hon
rar al propio tiempo la memoria de su ftw-
dadora, la condesa Ledochowska. 

La E.\posición, instalada en el Colegfio del 
Sagrado Corazón (Leganitos, 44), estará abier-' 
ta hasta el día 22 del corriente, y puede TÍ -
sitarse de diez y media a doce de la maca
na y de tres » cineo y media de la tardo. 

OAVtUJL » B 1.A VBHE]aABt.B OSBBlt 
«BBOBltA S B OA» 7BAH0ZBOO (BAS BIIB» 

VAVBXTVBA, U 
Mañana domingo se celebrará una solemne 

función en honor de la Inmaculada Conoep-
eión de Nuestra Señora. 

A las nueve de la mañana, misa solemne 
con manifiesto y sermón, que predicará doff 
José Suárez l a u r a . 

A las cuatro de la tarde, exposición de ou 
Divina Majestad, corona franciscana, sermón 
(que predicará el reverendo padre fray Juan 
R. de Legísima, vi.iitador de esta Venerabl» 
Orden Tercera), visita de altares y reser»» 
del Santísimo Sacramento. 

• « • 
(Bste perlódioo M pubUc» em oeiurar» eol*-

•listioa.) 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

PIWJICBSA.~6,90, La eondeea Maíla.»»W,80, 
El vergonzoso en palacio y Lo» do» habla* 

CoácBOIA. —10,13 (fundoa popular), La 

POMXAIiBA.—6 (nopular, 3 pesetas butaes) , 
La nave sin timón.—10,3U (pop«lajr, 3 pese
tas butaca), I<a perla de Rafael. 

BS1<AVA.—6, Una novela vivida y Papa 
Medina. — 10,3U, Dable usted con mataá y 
Pepe Medina. 

I.ARA.—6, Carri to de la Cruz.—10.15, M,V 
chancbullo. , „ , . « , . 

OBMiSBO 6, El alcalde de Zalamea.—W.IS, 
El bandido de la sierra. 

BSZMA VIOTOJIIA.—«,30, Lo que Dio» 8l«« 
pone W,30, La vida e» muy sencilla. 

IMPASTA ISABEL.—6,30, El tío Morrt». 
10,30, Los trucos. 

IKPAH^A BBA»«I«.—6,15, El comediaate. 
10,15, Todo un hombre (estreno). 

IJV.»«ÍA.—6 y lO.lS. Lo» cómico» da U 
legua. , , . ^ , 

MABAVXI.1.AS.—«,1.S, Las lágrimas de la 
Trini y Los monigotes.—10,80, Marianela. 

CÓMICO.—6,30 y 10,30, Lo» lobo» en U 
rUBKCABBAI..—6.15, Honra y amor,—10.18, 

El tercio extranjero. 
A£>0IiO.—6. Tioi sobrinos del oapi t ia Grant. 

10,30, Don Quintín, el amargao. 
ZAKZtTBLA.—6,30, El dúo de la africraia 

(reposición) y La viejecita.—10,30, La cale-
sera, el mayor éxito del maestro Alonso. 

PAVOW,-4.30, Irene, la volandera—lO.SO, 
Las espigas. 

WOVBDAOBB.—6, Don Quintín, el amargao. 
10,80. La sombra del Pilar . 

PHIOB « y 10,15, Compañía de éíreo. 
PKOHTOM JAI-ALAI.—*, Primero, a p»l»i 

Gallert!», 11 y Cantabria contra Quintana I 
y Ermúa- Segundo, a remonte: Jurico y Ta
cólo contra Ochotorena y Erresábal-—16,36, 
Primero, e pala : Badiola y Paree enntra 
Oráe y Ochoa- Segundo, a remonte: Dcin y 
ügar te contra Ostolazs y Alberdi. 

ÜI. CIÍ5KB.—Proyecciones einemalográflca». 
880 tarde y 10 noche. Grandioso éxito: 1.» 
diosa verde (seis par tee) ; eatreno; í Y esto 
e» el matrimonio? (siete partes, colora»), Or» 
questa del teatro Beal. Maestro, Baeo del 
Valla. Butaca, una peseta. 

(Bl annnoio da laa obra» en esta owrt»I«Ta 
no «apone sn aprobación ni reooamdaiotAn.) 

• • • • • • • l i B I I I ^ ^ ^ lilllMliliiBililiBiiiHItlPH 

ÍUPER-lITl NADAS 

A/TcnTr.,,.. ^^ / • ^ A S DIGESTIVA-LA A\AS DIUKÉTICA 
AAEDiAt̂ NA S U S T I T U Y E Á LAS A G U A » / \ I N E P A L É S . 
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ATOCHA, 24 (frente a San Sebastián) iLlOores finos, bonltM cestas y bandejas adornadas, daade 20 pesetas. Géneros superiores. PRECIOS MUY ECONÓMICOS. Teléfono U. 1131, 

m 

fteüBEJBsbpevesyeEonBmiEBs 
Huéspedes 

^ K S X O í r CASTIIJ.O, 
«nal, 27. Comida inme-
'»ble, baño. Desde «ieto 
*ta». 

Almonedas 

*fc AUSBVCIA, come-
~ . armarios, camas bron-

' despacho, piano, otros. 
loallero G r a c i a , 80-82, 
"cipal. 

Ensefianzas 
IiECCIOXBS particulare» 
bachillerato, francés, espa« 
ñol. Escribir: Sanz, Sol, 8, 
Beye». 

Filatelia 
SBUWS españoles, pago 
lo» m&a altos preoioe. coa 
preferencia de 1850 a 187t. 
Cms. 1. Madrid. 

• 

l^lCOKBOA. Armario». 
' »>aa, ch i r ie ros , alfom-

*8, mesa billar, mu-
'» muebles. Ent rada li-

Palafox, 15. í.' 

Compras 
b ' tSA vender alhajas, 
P«tos p l a t a , dentadu-
V Pago conciencia. Za-
Î Jia, 6, La Onia de Oro. 

Ofertas 
•Bl tOSITA m a e s t r a n v 
eionel, se ofrece para dat 
lecciones pa r t i cu la r^ . In
formarán: Acción Católica 
de la 'Mujer, Pue r t a Ce» 
rrada, 8. 

Óptica 
BV HBCaVAS médico ocu
lista use cristales Punkta l 
Zeiss. Casa Duboso, óptico. 
Arenal, 81. ^ ^ 

AHTB0J08 , absoluta ga
r a n t í a . V a r a y l ó p e i . 
Príncipe, 5. 

Préstamos 
PSBCISO urgente 130.000 
pesetas, segunda hipoteca, 
sobre finca Madrid, oén-
trica. Tiene Banco 400.000. 
Sin intermediarios. Diri
girse: Apartado 841. 

A S B W C X A CAVOUOA, 
G e » t i o h e colocaciones. 

S r o p o r o i o n a emplea-
os, servidumbre honrada; 

envíen sello. Bios So
sas, 10, Madrid. 

Traspasos 
» » A B P A B O e b a n i s t e r í a , 
1.008 pesetas, local inmejo
rable. General Laoy, 11. 

Varios 
PAIIA n i A O a » B B V A I . 
VAItES, lecomendamos a 
Vicente Ten», eecultor. Va
lencia. Teléfono interutba-
no 907. 

KBXiOJBltlA Ismael Gue, 
rrero. OampoetiirBs eeonó-
míoA». Garantía, un año. 
Cristales de forma, 3 pe
seta». 11, l 'uente», II (priS 
ximti Arenal). 

ALTABBS a imásenes. Es
tudio-taller de talla, es
cul tura y dorado. Snr ique 
Bellido. Coldtt, 14, Valen-

V e n t a s 

OFOBITOBBS. Toda clase 
textos, programa». Libre
r ía Moya. Carretas, 87. 

BSTVfA carbón, muchas 
caloría», poco consumo. 
Casa Weinhagen. Avenida 
Pi y Margall, 8. 

v a V S S K O S garage . 22 
jaula», almacén, oficina y 
vivienda, construcoión mo
derna de hormigón- Lagas-' 
ca, 130. Bazón: Goya, 6; 
Sacr i t i tán Hermanos, de 
cinco a siete. 

Nll/PAN 
COMPR.A-VENTA 
- A i - C A L/Áf.-16 .--^ 
'Páiíci^de/BaaanifBUm 

• I II lililí l i l i » • 

SAFAS ¥ LEATES 
eon sristules finos para la 
concervaeUn 4 e la fiSta. 

L. Dubosc.-Óptico 

li 

PIPISCIIB üfllHSZeHlinB 
Diaria povnlar 4a C«iMilii y ItajM eouercial 

El mayor per i6Aco del pa r t i do del 
Centro . El p a r t i d o burgués más im
por t an te . Hoja comercia l impor t an 
t ís ima. Anunciador da p r i m a r eirdeni 

e t c é t e r a , e t eé ta ra . 

P a r a el ex t r an je ro se pub l ica semanal» 
m e n t e con «1 w m b r e d« 

Bí!JlMl zmianii 
(Porvenir alemán) 

Ha yabttQii «olüaente en alem&a 

Precios de suscripcidn pan Bipafia, 90 ptas. 

8a lacrime en «araeteraa latino» 

Se publica en Coionfa, sabrá cl Bhíu 

llAltX£X.Xj:NBTRASS», SMS 

AKBKAI.. Zl.—IWVTIBTT, 

OPOSITORES A REGISTROS 
Para textos, programa y orientaclén. 

V I N O S V C O f ^ C 
Casa fundada en el 

afio 1730 

F 
^ Z r ^ i]Dm>n(n«AB>a FBSdñPEBC&iyiA 

BIMceMBt ISUBO IKXH^»! ¥ C»A« tmm «• to 

RtÉrHERRERfl 
-nCUBlERiT/q^-

WKUJOSN^I.iUPP 

^ A I> B X O 
Armedura» 4e hierro, m*> 

dera y mixtas. 
Cubierta» de teja plana 
y curva, piaarra. Urali ta, 
Bine, cristal y »na d«> 

rivado». 
E»pao4alld«d «n n»«»ar* 
das, cdpnlas, torreone», 

iuart|uesinas. etcétera. 
Estudio» y iire»«pBe«tOi 

rratl». 

gfíígeitteine Seitutif^ 
3e{iufifl filr.pofWI uno Blrtf<Ht 

*'EL DEBATE", Colegiata, 7 
^ I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45, 

I N C I P A L D E R E C H A . - T E L E F O N O , 

S E ABONA 0,25 P O R CADA CAS

CO D E V U E L T O A vj U A Uí l oO JL A ívjtb 
DK USO UNIVERSAL COMO A"GUA OB 
MESA.— NEURASTENIA, DlS!»E!>SIA. 
HIPERCLORHIDRICA Y CATARROa 

GASTROINTESTINALES 

IGESTO §̂ OH taii fsositivos y beneticiosos 

los resultados curativo» logrados coa el empleo de la PIGESTONA CHORRO, que los enfermos del 
e»tómago, que no han podido curarse, a pesar de haber toraado numerosas especialidades ^ t r o h ' 

intestinales, aa curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A i S C A J A Rechazad las imitaciones* 
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AGRICOL 
.Hay que sembrar¡Faltan directores 
trigos de "fuerza" 
He aqu í q u e llegan a Valencia 

u n a s pocas tone ladas de t r i g o Ma-
n i toba en ocas ión de q u e p o r o t r a s 
causas el ind ígena se cot iza en baja. 
El l a b r a d o r ha sen t ido i n q u i e t u d al 
s o r p r e n d e r l e el hecho de qne se im
p o r t e t r i go en E s p a ñ a c u a n d o t an to 
hay en ella, y se p r e g u n t a po r q u é 
»e i m p o r t a t r i go c u a n d o a q u í pue
de e n c o n t r a r l o el fabr ican te más 
b a r a t o . 

Sí, se impor t a y se in ipor la rá t r i 
g o Mani toba o t r igos de fuerza, pa
g a n d o los d e r e c h o s a rance la r ios , 
p o r q u e es ta c lase d e g r a n o s esca
sea en E s p a ñ a y la fabr icación de 
pas te les , ga l le tas , pas t a s pa ra sopa 
y o t r o s p r o d u c t o s , p a r a los cuales 
es p re fe r ib le el empleo de la ha r i -
nai d e aquel los t r igos , a u m e n t a de 
día e n d í a y pe rmi t e p a g a r t an ele
vados p r ec io s (a 90 y más pese tas 
los 100 k i logramos) , q u e aqué l las 
sa lvan fác i lmente la b a r r e r a a ran 
celar ia . 

P a r a el a g r i c u l t o r español no de
b e n p a s a r desape rc ib idos es tos he
c h o s , t an to p o r su i m p o r t a n c i a co
m o p o r su significación s in tomá
tica. 

Nos s o b r a n p a r a las neces idades 
nac iona les t r i g o s b l andos , a lmido
n e r o s y candea les , en t an to q u e 
faltan t r i gos d u r o s , semole ros y de 
fuerza, conforme viene hac iendo 
n o t a r E L DEBATE r epe t ida s veces. Y 
e s del m a y o r in te rés pa ra el ag r i 
cu l to r y p a r a el país r e m e d i a r a q u e 
lla deficiencia de n u e s t r a p r o d u c 
c ión . 

A h o r a mi smo se cot izan los tr i 
gos a r a g o n e s e s y ca ta lanes de mon
te de c inco a seis pese tas más ca
r o s en 100 k i log ramos q u e los can
dea les , y esto ser ía e s t ímulo sufi
c ien te p a r a a m p l i a r el á r ea de su 
cul t ivo y el de todas las clases de 
fuerza , si o t ra c a u s a n o h ic ie ra m á s 
conven ien te todavía esa or ien tac ión . 
Nos re fe r imos a la lucha comerc ia l 

^ u e n e c e s a r i a m e n t e ha de h a b e r en 
p u e s t r o s p r o p i o s m e r c a d o s desde 
el m o m e n t o q u e s o b r e trigcí, lucha 
q u e t e ha pod ido a p r e c i a r ya es te 
arto en a l g u n a s r eg iones , y q u e se 
i r á g e n e r a l i z a n d o cada vez m á s , a 
m e d i d a q u e se eleve n u e s t r a p ro 
ducc ión t r i g u e r a , b ien p o r cul t ivar
s e con m a y o r perfección, conforme 
o c u r r e , o p o r a u m e n t a r el á r ea de s 
t i n a d a a es te cereal . Lo q u e sobra? 
se dep rec i a y lo que escasca se bus 
ca y p a g a a elevados prec ios . 

Un g r a n n ú m e r o de ci i l t ivadores 
p u e d e n evi tar aho ra y luego la de
prec iac ión d e sus g r a n o s con sólo 
o r i e n t a r su explotac ión en forma 
a d e c u a d a p a r a a t e n d e r la d e m a n d a 
d e t r i g o s d e fue rza ; con ello no so
lamen te e n c o n t r a r á n un m a y o r be
neficio, s ino q u e h a r á n u n buen 
servicio al país , a t e n d i e n d o una ne
ces idad nac iona l , q u e es d e b e r 
a t e n d e r , impid iendo la expor tac ión 
de n u m e r a r i o , y, por tan to , el quff-
b r a n t o de la moneda , y evi tando, 
e n fin, la dep re s ión q u e í^ieniprc 
o r i g i n a n en los prec ios úr\ t r i go 
e sa s impor t ac iones , depres ión q u e 
afecta no so lamente a las clases si
m i l a r e s a la i m p o r t a d a , s ino tam
bién a todas p o r la conexión co
merc ia l q u e s i e m p r e e.xiste en t ro 
t odas ellas. 

El t r i go Mani toba no habr í a po-
'dido o r i g i n a r esta i nqu i e tud si ima 
p a r t e del a g r o español hub ie ra pro
d u c i d o es te año esa clase de g r a n o 
en can t i dad suf ic ien te ; a lgo se sem. 
b r ó ; p e r o los hechos d e m u e s t r a n 
q u e n o fué b a s t a n t e ; ' o t r o esfuerzo 
y h a b r e m o s evi tado un pe l ig ro y 
a u n un daf lo; no sólo la inqu ie tud 
de l ag r i cu l to r . 

Gregor io MATALLANA 

Seña lábamos con gozo en nues t r a 
ú l t ima •Página» el desper ta r del es
pír i tu comercial en los dir igentes de 
a lgunas de nues t ras Asociaciones 
agrícolas. Pero el vuelo de Mercur io , 
que l leva a bu.scar mercanc ías y 
mercados de al ta monta , no l a pi
cardía del chalán, que ésta acaso h a 
invadido has ta a quienes debieran 
ser inmunes . . . 

A la impor tan t í s ima misión de des
cubrir y va lorar «riquezas insospe
chadas»—dentro de poco esperamos 
sorprender a España con la publi
cación de un caso más , corrobora-
dor de nues t ro suelto—, se une o t ra 
a n á l o g a : la de aconsejar y propa
gar los cultivoíi que resul ten más 
remunerar tores en cada región. 

A esta labOr o r ien tadora coopera
mos hoy con la publ icación del ar
tículo sobre la conveniencia de sus
t i tuir , en lo posible, los tr igos ordi
nar ios con tr igos de «fuorza», por 
la menor can t idad en que se produ
cen y el mayor precio que alcan
zan. 

La compenetración de los dirigen
tes de las Asociaciones ag ra r i a s con 
los técnicos y los centros de expe
r iencia oñciales es, a este respecto, 
de todo punto necesar ia , y no cesa
remos de aconsejar la . 

Y sin perjuicio de ocuparnos de 
éstos en fecha próx ima, hoy nos di
rigimos a los pr imeros . 

Grave defecto es de Jas organiza
ciones españolas en general , y en 
especial de las agrar ias , que los di
rectores desciendan a la actuación 
personal en lugar de reservarse p a r a 
su m i s i ó n : dir igir , esto es, perfec
c ionar métodos, abr i r nuevos cami
nos, a t a l a j a r horizontes p a r a la mar
cha de la entidad. 

Menester es que se piense m á s y 
precisamente en los problemas pro
fesionales. Es indispensable sustraer
se al agobio diar io y reflexionar si, 
aun ocupando puestos cumbres , se 
es sólo u n a estación receptora y 
t r ansmiso ra de impresiones ajenas, 
y en lugar de dirigir , somos diri
gidos, a r ras t r ados por los problemas 
de la propia organización, a cu5'0 
frente parece que estamos. 

1, ». 

Por el ganado híbrido 
Al infante don Fernando , como 

director genera l de la Cría Caballar, 
h a dir igido el Cuerpo de Fomento 
de Alicante un escrito, en el que 
manif ies ta l as razones de economía, 
facilidad de c r ianza y de venta que 
hacen prevaleoer al ganado híbrido 
sobre el cabal lar en las explotacio
nes agrícolas . 

Si Se tiene en cuenta , además , la 
necesidad que de aquél t ienen los 
Cuerpos de Ingenieros, In tendencia 
y Sanidad, se encon t ra rá fundamen
t ada l a petición de que la Dirección 
de Cría Caballar facilite «sementales 
de ga rañones de las razas que es
time convenientes a cada región, con 
objeto de ga ran t i za r la producción 
de ganado híbr ido en las mejores 
condiciones zootécnicas y san i ta r i as , 
con lo cual se evi tará también la, 
aparic ión de la dur ina , sostenida y 
propagada por los ga rañones de las 
p a r a d a s par t iculares , en las cuales 
no puede ejercerse, por m u c h o inte
rés que se tenga en ello, la vigilan
cia san i t a r i a precisa». 

BflALISIS OE ÜGEITES 
Acid ímet ros g r a n precisión. Apa

ra tos ex t rac to res . Es tuches con fras
cos p a r a mues t r a s . F á b r i c a de mate 
r i a l p a r a Labora tor ios . F e r n á n d e z y 
Salazar , Sdad. L tda . G a r c í a de Pa 
redes , 46, M A D R I D . 

Anuario Internacional de 
Legislación Agrícola 

El Inst i tuto In ternac ional de Agri
cu l tu ra acaba de publ icar su An-
nuaire International de Législation 
Aíjrlcolc. En sus 1.245 pág inas contie
ne el cuadro completo de las leyes, 
decretos y reglamentos concernien
tes a l a agr icul tura , p romulgados o 
publ icados en los diferentes países 
en 1924. El volumen está precedido 
por u n a introducción anal í t ica que 
expone suc in tamente las disposicio
nes cuyo texto se publica in extenso. 
La lectui'a de esta introducción per
mite darse cuenta de las más impor
tantes medidas adop tadas en mate
r ia agr ícola por los diferentes Go
biernos, medidas cuya t raducción 
francesa se publ ica en el Anuar io . 

En cuanto a las numerosas disposi
ciones do menor aJcance, el volumen 
indica s implemente el t í tulo en l a 
lengua or iginal y en francés. 

El Anuar io es de fácil consulta
ción, g rac ias a las dos tablas m u y 
deta l ladas que -lo comple t an : u n a 
cronológica por países y o t ra alfabé
tica por ma te r i a s . 

Exposición y Congreso 
mundiales de Avicultura 

La Sociedad Central de Avicultu
r a de Franc ia , con motivo de su 
p róx ima y LlII Exposición Interna
cional de Avicultura, que tendrá lu
ga r en Pa r í s , en los d ías 10 al 15 de 
febrero de lOíd, invi ta a los espa
ñoles a tomar par te en la misma . 

Pod rán inseríliirse aves y conejos 
de razas extranjeras , y^ en cuanto 
a razas nacionales , cas te l lanas ne
gras , ca ta lanas de P r a t leonadas , 
b lancas y perdiz y para ísos , por 
estar ya clasificadas en los progra
mas de Exposiciones in ternacionales , 
así como los conejos gigantes de Es
paña . 

Cada ejemplar p a g a r á 12 francos 
por su inscripción, siendo de cucn-, 
l a de la Exposición su alojamiento 
y manutenc ión . 

Las personas que deseen inscri
bir los podrán enviar su solicitado 
con el importe de las inscripciones 
a la Real Escuela de Avicul tura de 
Arenys de Mar o a la Asocisuiión Ge
nera l de Ganaderos del Reino, an
tes del d ía 25 del corriente mes. Des
pués de dicha fecha no podrá ser ad
mit ida n i n g u n a inscripción. 

* * « 

El III Congreso mund ia l de Avi
cu l tu ra se celebrará en la c iudad de 
ü t t o w a (Canadá) del 27 de jul io al 
3 de agosto de 1927. 

Los trabajos para el 
Código Rural 

En el min i s t e r io de Grac i a y 
Jus t i c i a se h a n reun ido ya , proce
d e n t e s de üDs d e m á s cen t ro s del 
Es tado , los m a t e r i a l e s p rec i sos pa
ra que la Comisión n o m b r a d a con 
el fin de r e d a c t a r el Código r u r a l 
comience s u s t r aba jos . 

Se r e u n i r á den t ro de b r e v e s 
d ías y d a r á pr incipio a la a r d u a 
l abor codificadora. 

MERCADOS Y COSECHAS 

Buena sementera de cereales 

¡Labradores! 
El almendro «desmayo» es el árbol que 
más produce al agricultor, es el ver
dadero «rey del secuno», es el único 
para terrenos pobres, secos c incultos; 
es el que menos cuidadus exige y en 
el que podéis cifrar la esperanza eco

nómica de vuestros hijos. 

¡Miti icultoresI 
La tremenda y cada día creciente cri
sis vinícola, electo del cxcesp de pro
ducción, del defecto de protección ,de 
la abundante y clandestina falsifica
ción de las «leyes secas» de allá y do 
la «ley do Alcoholes» de aquí sojamento 
la remediaréis plantando y asociando 
a vuestros viñedos árixiles y árboles, 
almendros y olivos, sobie tojíp desma
yos, que os darán antes y mucho-más. 
Enseñanzas completas y prá^sticas del 
cultivo del almendro «desmayo», su 
siembra, viveros, plantación, injerto, 
transformación de los actuales almen
dros improductivos en fértiles desma
yos, poda enfermedades, asociación a 
otros cultivos y todo lo concerniente 
a la explotación de tan productivo ár
bol, en el hermoso, completo y laurea
do con la gran cruz del Mérito Agríco
la libro del cura de Alquézar (Huesca). 
Los pedidos al autor y en las buenas 
librerías. También se venden legítimos 

desmayos para plantar. 

Los agricultores, ganade
ros y sus Asociaciones de
ben enviar sus noticias, 
opiniones y deseos a la 
«Página Agrícola» de EL 

DEBATE 
Es su órgano nacional 

¡Avicultoresl 
Alimentad vuestras aveo con huesos 
moilidos. Sorprendentes result»dos. Pe
did catá'oKos de molinoe para hueeos a 
Mat ths . O^nber. Apartado 185, Bilbao 

Gran difusión. Utilidad 
e ilustración 
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Publicación para el estu
dio y defensa de los inte
reses de las industrias do 
azúcares, alcoholes, vinos, 
cerveza, achicoria, choco
lates, dulces, perfumería y 
similares. Suscripción: un 
año, 12 pesetas. Publici

dad, según tarifa. 
AI.CAI.A, 119, M A B B Z S . 
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Pida un ejemplar de muestra, 
citando este periódico 

-GEy-

La cebada en baja. Se sembrará menos remolacha. 
Suben los alcoholes y el aceite español en Francia 

- G E -

AREVALO 

Trigo, de 84 a 85 reales las 94 li
b r a s ; centeno, de 63 a 64 las 90; ce
bada, de 55 a 56 l a fanega ; a lgarro
bas, de 68 a 69 la fanega. Calcúlase 
la en t r ada de tr igo en 1.500 fanegas. 
Tendencias del mercado , sostenido. 

MADRID 

Q U I N T A HE S A N J D S E 
OBAír E8TABI.X!C»tIi:ifT0 S E KO&TIOmtTVBA 

Wfuda e hijo de Wariano Cambra 
ARBOLES, PLANTAS, FLORES, SEMILLAS, VIDES, OLIVOS Y TODO 

LO CONCERNIENTE AL RAMO 
P I S A N CATAI.OQO 192S-182<.—AFABTABO 179.—SEAXAaOZA. 

OLIVOS ARBEQUINES 
El ol ivo A R L E Q U Í N , q u e de 

t iempo inmemor i a l proporcio
na p ic tór icas cosechas en la 
r e n o m b r a d a c o m a r c a oleícola 
de Urgel , va ac recen tando sus 
excepcionales ap t i t udes e n 
ot ras regiones, has ta el pun 
to de que "reemplaza con feliz 
éxi to a o t ras var iedades loca-

rj les de seña lado aprecio, y poco 
a poco se ven ampl iadas áreas 
inmensas cíe cul t ivo, has ta do-
« l ina r en las comarcas que lo 
h a n ensayado. 

Recomiéndase espec ia lmente 
este olivo: 

1.0 Por da r se en la mayor ía 
de los te r renos , por pobres q u e 
sean. 2.° P o r su notab i l í s ima 

res i s tenc ia a los hielos y escarchas . 
3.0 P o r empezar a rendiir a los tres años. 

• 4.0 Por la facil idad de recolección. 5.» 
P o r no causa r en él los es t ragos q u e en 
o t r a s va r iedades las enfe rmedades y 

pestes q u e se ceban e n es ta clase de arbolado. 

PRECIOS 
D e un año (0,40 a 0,70 m e t r o s ) , pesetas 80 

el c iento ; de dos años (0,80 a 1,20 metros) 
*" pesetas n o el c ien to ; de t res años (1,20 a 1,50 

m e t r o s ) , pesetas 150 el c iento . 
Embala je en b u e n a s cajas con musgo, a lo pesetas los 100 plan tones . 
P ídase el Ca tá logo gene ra l de F ru t a l e s , Arboles fores ta les y Semil las . 
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Ganado vacuno.—Bueyes gallegos 
buenos , de 3,56 a 3,61 pesetas k i l o ; 
ídem ídem regulares , de 3,52 a 3,56; 
vacas gal legas buenas , de 3,48 a 3,,'52; 
ídem ídem regulares , de 3,35 a 3,48; 
bueyes leoneses buenos, de 3,48 a 
3,56; ídem ídem regulares , de 3,40 a 
3,48; vacas ex t remeñas buenas , de 
3,56 a 3,61; ídem ídem regulares , de 
3,52 a 3,56; vacas se r r anas buenas , 
de 3,61 a 3,69; ídem ídem regulares , 
de 3,48 a 3,61; vacas anda luzas bue
nas , de 3,50 a 3,58; ídem ídem regu
lares, de 3,42 a 3,50; bueyes serra
nos buenos, de 3,40 a 3,46; ídem Ídem 
regulares , de 3,30 a 3,40; toros, de 
3,52 a 3,61; ídem cebados, de 3,69 
a 3,79. 

Terneras.—De Castilla fina, de pri
mera , de 4,96 a 5,39; ídem de se
gunda , de 4,56 a 4,96; ídem basta , 
de tercera , de 4,13 a 4,48; de la tie
r r a de 3,48 a 3,91; montañesas , de 
4,13 a 4,48; as tu r i anas , de 3,91 a 
4,35; gal legas , de 3,61 a 3,83. 

Ganado de cerda.—Andaluces y ex
tremeños , de 2,60 a 2,64; castel lanos, 
mal lorquines , murc i anos y valencia
nos, de 2,64 a 2,74. 

Ganado lanar.—Ovejas, de 9 a 12 
kilos, de 4,10 a 4,25; carneros , de 
9 a 12 kilos, de 4,20 a 4,30; corde
ros, de 4,20 a 4,30. 

Impresión del mercado.—Dieron co
mienzo las ma tanzas de la presente 
s e m a n a con m u y poca var iación, 
aunque se an imó algo con relación 
a los precios, los cuales tuvieron al
g u n a s .oscilaciones. No obstante , si
gue el re t ra imiento de los ganade
ros a enviar reses a este mercado . 
Los precios acusan en l a n a r y va
cuna a lguna firmeza y l igera ten
dencia al alza. 

Hoy está poco concurr ido el mer
cado de ganado vacuno, y las pocas 
reses que se presen tan t ienen buena 
aceptación, cotizándose con a lgunos 
cént imos m á s de aumento . Las ter
neras s iguen es tac ionadas , mante
niéndose los mismos precios. En la
nar , pocas exis tencias y precios m u y 
firmes, lo que nos hace creer t e n d r á n 
a lgún aumen to en la p róx ima se
m a n a . 

La c a m p a ñ a de cerdos este afio va 
bastante ma l p a r a los ganaderos , los 
cuales, an te l as enfermedades re inan
tes—glosopeda y cólera—, se desha-
celí con demas iada preclpitacl(Jn de 
sus p ia ras , lo que mot iva l as ba jas 
con t inuas que está exper imentando 
el mercado. Infliiye también la ma
yor concurrenc ia de cerdos mallor
quines, los que por su poco peso—de 
90 a 100 kilos—tienen mejor acepta
ción que los ext remeños y andaluces , 
que t ienen un peso aprox imado de 
130 a 160 kilos. 

Los nuevos contratos que La Unión 
General de Salchicheros h a hecho 
ú l t imamente los real izó a precios 
que oscilan de 2,64 a 2,74. Contra
tó 1.200 reses a l precio de 2,64, com
puesta , la mayor ía , de cerdos extre
meños y anda luces y 800 de las ra
zas mal lo rqu ínas y m u r c i a n a s al 
precio de 2,74. Los salchicheros no 
asociados compra ron 150 cerdos al 
precio de 2,60. 

MEDINA 

Las he ladas de estas semanas , jun
t amente con los vientos fuertes del 
Norte, hacen que los sembrados ten
g a n buen aspecto y l a semente ra sea 
excelente. Los mercados flojos, debi
do a los f r íos ; los precios s iguen 
siendo firmes. 

La en t r ada de trigo osciló entre 
las 2.000 fanegas, que se vendieron 
de 84 a 85 reales fanega de 94 li
b r a s ; en el de cebada s iguen flojos 
los precios, y las 300 fanegas que en
t ra ron se vendieron d'e 55 a 56 reales 
fanega. El mercado de a lgar robas os
ciló entre las 500 fanegas, y se ven
dieron a 68 y 69 reales fanega. 

El mercado de h a r i n a s sigue m u y 
a n i m a d o y no se hacen m á s factura
ciones po r fal ta de v a g o n e s ; se fac
tu ra ron unos 45 vagones , l a mayor í a 

p a r a Asturias , Galicia y Santander , 
eotizándose los precios de 61 a 66 pe
setas saco de 100 kilos, con envase. 

El mercado de ganado l a n a r estu
vo m u y a n i m a d o ; hubo u n a en t r ada 
de SO.OOO cabezas, cotizándose las ove
jas del país de 35 a 55 pese tas ; cor
deros del país , de 30 a 50, y churros , 
de 20 a 29, oscilando los precios se
gún cal idades y tamaños . 

VALLADOLID 

Triaos.—Los precios de los trigos 
se h a n manten ido sostenidos duran
te toda la semana , y en estos dos 
úl t imos diíis se h a n vuelto a afirmar 
las cotizaciones por haberse iniciado 
a lguna mayor demanda , sobre todo 
hac i a aquel las pa r t i da s que puedan 
tener fácilmente vagón en que f.xc-
tu ra r , pues l a fal ta de mate r i a l si
gue in te r rumpiendo y per tu rbando el 
desenvolvimiento del negocio de ce
reales. De ofrecerse u n a pa r t i da con 
vagón a l a vista a ofrecerse p a r a fac
t u r a r cuando h a y a mater ia l—algunas 
estaciones t a rdan en l legar los tur
nos dos meses—hay u n a y dos pe
setas de diferencia en 100 kilos, pa
gándose l a disponibi l idad del trigo 
que el comprador acepta y p a g a con 
a l g u n a subida por la necesidad apre
miante . En cambio, la pa r t i da que 
se ofresce a facturar cuando Dios 
quiera no la acepta nad ie , y el ce-
dente que quiere hace r dinero de 
ella, t iene que malvender y sacrifi
car el precio, cediéndola a ot ra casa 
de aquel la zona, que padece el mismo 
prob lema de no facturar l a ma te r i a 
e laborada . 

Harinas.—Se nota m u c h a flojedad 
en la h a r i n a ; los precios más bien 
ceden que otra cosa, aun cuando la 
p r i m e r a ma te r i a aumen ta su firme
z a ; poro la causa de esa desanima
ción compradora obedece a que es
tán m u y próx imos los balances y 
operaciones de fin de año. No h a y 
otra justificación, como nO sea el que 
y a empieza a notarse exceso de pro
ducción en las fábricas, a u n cuando 
la falta de vagones res ta concurren
c ia de oferta vendedora a los merca
dos de consumo. 

Cebada. — La oferta vendedora au
m e n t a por momentos , y, en cambio, 
los compradores , al ver c lara la baja, 
se re t raen a c o m p r a r ; a l g u n a ope
ración se h a hecho con baja de u n a 
peseta en 100 kilos ap rox imadamente . 

Granos de pienso.—Las a lgar robas , 
débiles, pues ofrecen m u c h a s ; los ye
ros y muelas duras , m u y pedidos y 
firmes; la avena se busca con inte
rés p a r a l a s iembra . 

Maíz.—Se afirman los precios y la 
oferta vendedora a n u n c i a las par t i 
das con u n a peseta de subida, pero 
son pocas las operaciones que se ha
cen p a r a los mercados del interjor. 

Saiuados.—Las clases finas, terce-
ri l las y har ín i l l as , están sostenidas y 
p r o c u r a d a s ; en cambio, las comidi
llas o remoyuelos y los anchos están 
m u y ofrecidos y con tendencia a la 
baja. 

Vinos. — Siguen m u y desanimados 
los compradores y los precios débi
les, hab iendo exceso de oferta ven
dedora. 

ZARAGOZA 

Trífl-os.—Permanece bas tante esta
c ionado este mercado triguero, ma
nifestándose en la mayor í a de las 
clases u n a m a r c a d a tendencia de 
flojedad, a t r ibu ida a la proximidad 
de los m v c n t a r i o s ; estos fabricantes, 
en su mayor ía , t ienen existencias y 
ajustes p a r a todo este mes, y as
piran , al parecer, a seguir en su 
re t ra imiento p a r a a c e n t r i r la baja 
que les permi ta adqu i r i r a mejores 
precios el próximo e n e r o ; en apo
yo de esta impres ión sabemos que 
S6 opera poco y que a lgunas de las 
recientes operaciones con tr igos, 
hue r t a s corrientes de Rioja, se h a n 
ajustado a 47,50 en origen, y de la 
par te de Ariza, de 49 a ,50, repre
sen tando lo.s pr imeros u n a baja de 
1,50 en pocos días . En cambio, es
casean mucho los de fuerza, que se 
asegura h a n llegado a pagarse a 
58 pesetas, con alza de 1,50. 

Harinas.—Se nota cierto encalma-
miento en este negoc io ; solamente 
se t rabaja p a r a el consumo regional 
excepción de algunos envíos de cla
ses de fuerza p a r a las plazas del 
Norte ; el t raba jo se va reduciendo, 

habiendo a lgunas fábricas p; 
o a media producción. Sin emb¡ 
los precios logran mantenerse 
cierta firmeza que s o r p r e n d e ; los 
fuerza extra , 73 ; entrefuertes, 
b lancas superiores , 67,50; corrienl 
66, y de tasa, 64. 

Salvados.—Sensible flojedad por H 
ta de compradores ; h a r i n a de 
gunda , 51 los 100 k i los ; tercera, 
los 60; terceril la, 25; cabezuela 
t ra , 21, y corriente, 19; meni 
10,75 los 35, y salvado, 8,75 los 
todo con envase. 

Granos y piensos.—.\vena: 
par t ida de poca impor tanc ia se 
movil izado estos días a 42 y 43 
cebada, notor ia tendencia de flojedi 
g r a n re t ra imiento c o m p r a d o r e s ; se 
operado en par t idas de Lérida, 
j a y Navarra , que resul tan sobre 
con baja de 1,50 a 2 pese t a s ; 
así se opera poco por esperar iáM, 
baja. Maíz de la región con 
oferta por re t rasarse con estas 
medades el secado, se ofrece de 
a 42 pese t a s ; plata , de 39,50 a 
algo m á s firme; de Lér ida pl< 
37,50 en origen, con u n a s tres 
gastos. Pu lpa , único pienso cada 
más solicitado, hab iendo g r a n mo' 
miento de operaciones, h a s t a el P' 
to de haberse agotado en var ias 
br icas las d isponib i l idades ; 
días se h a operado principi 
p a r a Cataluña, a 240 tonelada 
Marcll la y T u d e l a ; 250, de Lm 
Alagón y Ca la t ayud ; 260 de Z 
(Gallego); pero nos conste qu« , 
h a operado t ambién 2,50 máa y •^J 
a lgunas pa r t idas hatsta cinco sol 
dichos precios. La sospecha de 
esta c a m p a ñ a es m u y cor ta a' 
el interés por comprar . ^ 

Vinos.—Aunque de poca iatpO^^i^ 
cia, sabemos que se h a n hedho * ^ ; Í 
t as en l a par te de Car iñena, ^JZ 
y 30 pesetas, los 120 li tros, U> ffr 
representa u n a lza de 5 a 6 P***?! 
No obstante, s igue dominando la * ' 
nocida para l ización. ^ 

ñ e m o í a c / i a . - S o n m u y numeroS^í 
las básculas cer radas , a lgunas ' 
de hace un mes, que levan tan un 
nera l c lamoreo de protesta , con< 
t a m á s signil lcativa porque P*'*' 
la contestación al movimiento de <" 
ganización y defensa que están e*' 
t oando los cul t ivadores. Se a''^''*^^ 
el propósito de rest r ingir el ctil**tp 
p a r a esta p róx ima campaña , y * ^ 
tando el exceso de produccióp, ^^^ 
valer como se niürucen los dereclw^ 
del campo frente a la codicia, ^~i 
chas veces i r r i tan te , de los too"^ 
tr íales . 

EXPORTACIÓN . 
FRANd*;; 

En el mercado do vinos la s i f ^ 
ción no h a var iado ni en los P^g 
cios ni en la act ividad de los ^ 
gocios ; en esta época del año sl^!^^ 
pre son menos impor tantes los ^ ^ 
gocios, en espera de la declaracl' 
oficial de la cosecha, que no t'^^^fía 
remos en conocer. Las cotizacioOf^S 
de los alcoholes siguen m u y flr' 
y f rancamente en al:-;a; las deí 
r ías efectúan compras con bast,,, 
InieDStdad. Los aceites, en alza ifl 
marcaf la ; los de España h a n auflf' 
tado considerablemente sus p r ^ 
En los granos , par t icularmente ^ ^ 
los tr igos, donde el mercado n i i " " ' ^ í i 
está en alza, s iguen los precios Wj-
progresión creciente con la baja ff^/ 
f r anco ; l as ha r inas , claro es, ^^ 
bien se cotizan más al tas . ^* 

Los úl t imos precios en los r"^'?J«. 
dos mer idionales fiariccses han si» 

Finos.—Tintos, de 7 a 7,30 ir*"''?» 
el grado y hectol i t ro ; rosados, "• « 
7,25 a 7,75; blancos, de 8 a 9 franco* 

Alcoholes.—Be vino, de 80 giad"* 
de 690 a 70O francos los 100 grarto^i 
de 95 a 97 grados , de 800 a 820 f*2|,-
COS. Aguardientes de orujo, de * ' 
grados , de 310 a 315 francos Xi^'^^i, 
l i tro. i . , 

aceites.—De Túnez, extra , de 95». 
a 970 francos los 100 k i l o s ; de * ' ' 

último, mercado de Marsella.) 
2íí,r-Granos.—Arroz de España , de ' ^ s 

a 290 francos los 100 kilos. Tr ig*-
franceses, de 125 a 136 francos. H * , 
r iñas , clase superior , de 233 a 2S ; 
francos los 100 kilos. MM 

FLETES.—Cette-ICspaña. — BocoyjgC ; 
vacíos, a Barcelona o Tar ragona , <**; 
7 a 7,50 francos el bocoy; a V a l e ^ ' 
cia o Alicante, 12 francos. Merca* >; . 
cías l igeras , de 40 a 50 francos ^ ^̂  
tonelada. Mercancías ord inar ias , ^ í 
30 a 25 francos. ••: i 

España-Cetie..—Vinos, de 7 a 10 P**'-' 
setas bocoy. Naranjas y mandarina*. . , 
de 35 a 45, según puer to de emt )^^J | 
que. Mercancías diversas , de 25 a 
la tonelada. 

Vt 

APOPLEÜIA 
"PARÁLISIS' 

Í
A n g i n a de p«elto. Vejez p rMBatura f | P 
demás enfermedade» originadas por I» Arta> ' 

ríoeaoUrotla e Hlp«rt«iMtdB 
S « e n r a n de un modo perfecto y radicti f M 

• T i t á n por completo tomando R U O L 
Los »''ntom3s precursores de estas enfermeda

des: do/ores de cabeta, rompa o calambres, iiim-
bidos de oídos, falta de laclo. Iiormigueos, oolii-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic , desapare
cen con rapidez usando Knol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser cictima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis,'continuando la mejoría hasta el 
lolal reslablecimienlo y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2, Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa
les farmacias de España, Portugal y América 

-slLOCIOriBEílfDicTí.^ 
I D E GtICCBOFOSFATO DE CALCOrf 

CREOSOTAL 
IMFAUP.LE COnTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS ccómcos. B R o n o u i T i s . 

^^lOFtCClOntS eOlPAUSvOEfilLIBAD eEMERAL^ 
/ ) . tf[nTA:p«inclPrtiES rAm»ciAS inlj.^ 

• ^ ^ 0 D r 8 f ( t n i C i a S a n f t 2 2 ^ 

fsl ACI MlElMTOS 
ITNO MECÁNICO, con motor elóctrico. Figuras artís
ticas y clases corrientos; casitas, norias, molinos, etc. 

l A r 0 8 T V i r A , BOBTAI.EZA, U y 13. 

L A S E Ñ O R A 

Dona Amalla earcra Borriin 
DE CAAHAÑO 

OUE FALLECIÓ E N M A D R I D 
EL D Í A 20 D E DICIEMBRE D E 1920 

Confor tada con todos los San tos Sac ramen
tos y la bend ic ión apostól ica de Su San t idad 

Su m a r i d o y h e r m a n o s pol í t icos 
R U E G A N a sus amigos u n a 

oraci6.n por e l a l m a d e la finada. 
Las misas de ocho a diez q u e se d i r á n 

el domingo día 20 del ac tua l en la rea l 
iglesia de San Andrés de los F lamencos 
(calle de Claiidio Coello, 89) se ap l ican por 
el descanso de su a lma. 

t 

M 

PAVIMEÜTQ IDEAL 
LINOLEUM NACIONAL 

LA HISPANENSE 
AKQENBOI-A, i. TEI .EFOVO i.146 U . 

Industria Importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de 150 a 200 ptas., 
manejadas por él mismo y con sólo t res días de trabajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el 
que las pida, 
contestación ¡ 

mandando en sellos 
VauUno Z«ndaburn 

20 céntimos. Para 
(AlavaJt «ritoria. 

SE HAN TRASLADADO 

a la calle del 

ARENAL, núm. 4 
las oficinas que tenia 

POMPAS 
FÚNEBRES 

en la Avenida Peñalver 

BBOirVSO A i n V Z S S A B I O 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O B A 

TELEFONO 44 M. 

AGUAS MINERALES 
DE TODAS CLASES.-SEEVICIO A DtíMICH,lü 

CmVZ, 80.—TaXdBTOlrO ».19» U. 

F a l l c c i d e l d í a 2 0 d e d e c l e m b r e d e I 9 2 3 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R, I. P. 
Su yindo, el excelentísimo señor don Faus

tino Archilla y Salido; hijos, Sebastián, Fi
lomena, Mercedes y P i la r ; hermanos, tíos, 
sobrinos, primos y demás parientes 

BXJEGAN a sus amigos la enco
mienden a Dios. 

Todas las misas que se celebren el 20 del 
actual en el al tar del Carmen de Santa Te
resa, Padres Carmelitas (plaía de España) ; 
todas las que se digan en 51 Santo Cristo de 
El Pardo, el 21 en la iglesia parroquial de 
San Marcos y el 22 en la iglesia d# la En
carnación (plaza del mismo nombre) se apli
carán por el alma de la finada. 

Los excelentísimos señores Nuncio de Su 
Santidad, Cardenal-Arzobispo de Toledo y los 
ilustrísimoB señores Obispos de Madrid-Alca
lá, Vitoria, Santander. Sigüenza y Osma tje-
nen concedidas indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

Para asaaslas, SAKOW DOMSHeVEZ VZVBS 
Barqui l lo , S9, principal . Te lé lono 62-81 M. 

CAMAS DORADAS 
desde 120 pesetas. Camas hierro, desde 40 pesetas. 

OABAI.ZiBBO BE OSACIA, 7 y 9. 

t 
LA SEÑORA 

Dona Jacilla Une Uu ñ MMm 
U Martín de Valmaseda 

VZtlDA BE WEVBOZA 

Ra fsitecjiís el ufa n de mmm de m s 
A LOS OCHENTA Y SEIS AÑOS DE EDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su '• Santidad 

R. I. P . 
Su director espiritual, el reverendo padi* 

Bonifacio del Moral; sus hijos, don Carios 
y don Manuel; hijas políticas, doña Merce
des Gimeno y doña María de los Dolores de 
Ahumada; nietos, sobrinos, primos y demás 
parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendarla a Dios y asist ir a 1» 
conducción del cadáver, que se veri
ficará hoy 19, a las TK.ES de la tarde, 
desde la casa mortuoria, AVKÑIDA 
DEL VALLE, número 6 (Parque Me
tropolitano), al cementerio de Nues
t r a Señora de la Almudena, p o j lo 
que recibirán especial favor. 

Kl duelo se despide en la calle de Uíos Rosas-
No se reparten esquelas. 
I<os funerales se celebrarán en la parro

quia de Nuestra Señora de los Angeles, de 
esta Corte, el día 23 del corriente a las 
doce de la mañana, y en la villa do Vado-
condes (Burgos) el mismo día. 

Varios señores Prelados han concedido i»* 
dulgencias en la forma acostumbrada. 

í-
'I 

«« • ' • t POK7A8 FVnSBKBS, 8. A., Arenal, 4. TeL» 

"EL DEBATE", Colegiata, 7 
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